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AÑO l i . D o m i n g o 6 de enero de 1 8 8 9 . - E p i f a n í a de l S e ñ o r 6 A d o r a c i ó n d é l o s Pantos Reyes Melchor, G a s p a r y B a l t a s a r , y N t r a . S r a . de A l t a g r a c i a . 
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N U M E R O 6. 
ARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
R e a l L o t e r í a de l a I s l a de Cnba . 
Sorteo ordinario número 1,288.—Lista de 
ios números premiados en dicho Sorteo 





28 . . 
30 -
42 . . 







208 . . 
221 . . 




313 . . 
331 . . 
439 
412 
501 . . 
554 
500 
564 . . 
560 
569 . . 
582 . . 
613 
614 
616 . . 
652 




751 . . 





801 . . 
8G8 
870 . . 
883 . . 
800 . . 
907 
931 . . 
953 
979 
989 . . 
M U . 
1002 . . 
1(104 
K ' l - l 
1015 . . 
1061 . . 




1203 . . 
1205 . . 
1235 . . 
1259 . . 
1208 
1340 . . 













1604 . . 
1005 
1635 . . 
1651 





1801 . . 
1804 
1811 . . 
1845 
1806 . . 
1884 
3894 . . 
1921 . . 
1928 
1930 
1931 . . 
1942 . . 
1950 . . 
1907 . . 
198'i . . 




































































































































4015 . . 
4020 
4038 -
4069 . . 
4073 
4101 . . 
4142 
4181 
4188 . . 
4195 . . 
4211 . . 
4215 
4279 . . 
4326 . . 








4524 . . 
4549 . . 


















4944 . . 
4980 . . 
















































































































































3055 . . 
3069 . . 
3064 . . 









3271 . . 
3309 
3324 
3364 . . 
3377 





3490 . . 
3601 . . 
3502 
3620 „ 
3555 . . 
3680 
3685 






3739 . . 









































































8829 . . 



























































































































9035 . . 
9111 
9118 . . 
9143 
9183 . . 
9193 
9202 . . 
9222 . . 
9250 . . 
9265 . . 
9293 
9338 . . 
9340 . . 
9362 
9392 
9412 . . 
9447 . . 
9473 . . 
9496 






9573 . . 
9575 
9599 . . 
9002 . . 
9017 
9648 
9651 . . 
9671 
9687 
9G97 . . 
9700 . . 
9715 
9722 „ 
9729 . . 
973L 
9738 
9753 . . 
9764 . . 
9766 . . 
9783 





9910 . . 
9911 
9914 . . 
9916 
9945 . . 
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Aproximaciones á los nueve números restantes de 
la decena del primer premio 7 los anteriores j pos-





















A l de $50,000: 






























































































































































































































































































A l de $25,000: 
400 | 10024 400 
Desde el mart"* 8, de seis á nuevo de la mafiana, 
se satinfariln por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de ou^Tuc len tos puHOs; l o s d o 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán 
p o r la Ci^ja Central, asi como también los premios que 
nayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
carle en esta Administración las operaciones que lea 
conciernen. 
Del 1 al l . W O Obispo esquina á Mercaderes. 
. . 1.301 al 2.ROO Mercaderes 12. 
. . 2.H01 al 3.900 Han Miguel número 79. 
. . 3.901 al 5.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . B.201 al A.BOO Muralla número 98. 
. . B.B01 al 9.100 Dragones esquina á Galiono 
accesoria. 














































































































T E L E O-1? A M A S . 
S e g ú a noo p a r t i c i p a l a e í i c i n a d e l 
G a b i n e t e de l o s c a b l e e , s e e n c u e n -
t r a i n t e r r u m p i d o e l c a b l e e n t r e C a -
y o - H u e a o y P u n t a - R a s s a . A l a s 
c i n c o de l a t a r d e s a l d r á h o y de C a y o -
H u e s o u n y a c b t , c o n d u c i e n d o l a 
c o r r e e p o n l e n c i a de l a H a b a n a á 
F u n t a - H a s s a , á c u y o p u n t o l l e g a r á 
n x a ñ a n n , 6 , á p r i m e r a h o r a . 
r E L E G K A M A S P O R E L C A B L E . 
SERVICIO PAETICÜLAK 
D E L 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
A l . DIARIO DB IxA DLAIUMA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A 7 B R . 
Londres, 4 de enero, á las / 
5 de la tarde. S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r h a t e n i d o 
e n l a s e m a n a a c t u a l m a j o r d e m a n -
da q u e e n l a p a s a d a . E l de r e m o l a -
c h a l o g r ó u n a p e q u e ñ a s u b i d a . E l 
de a z ú c a r de c a ñ A s e e n c u e n t r a i n -
a c t i v o y l o s p r e c i o s d e l r e f i n a d o n o 
h a n t en ido v a r i a c i ó n 
Nueva York. 4 de enero, á las i 
5 y Ib ms. de la tarde. S 
E l S u n c a l i f i c a de g i g a n t e s c o e n -
g a ñ o lo o c u r r i d o c o n l a C o m p a ñ í a 
de r e f l n a r a z ú c a r p o r m e d i o de l a 
e l e c t r i c i d a d . Y d i c e q u e d e s c u b i e r -
to a l s e c r e t o de lo q u e s e s u p o n í a 
m é t o d o p a r a q u e l a r e f i n a c i ó n d e l 
a z ú c a r c r u d o s e h i c i e r a por l a m i -
t a d d e l p r e c i o q u e c u e s t a á l o s de-
m á s r e f i n a d o r e s y e n l a m i t a d d e l 
t i e m p o q u e s e e m p l e a o r d i n a r i a -
mente , r e s u l t a q u e n o e x i s t e s e m e -
j a n t e p r o c e d i m i e n t o n i h a y v e n t a j a 
a l g u n a e n e l lo . 
San Petersburgo. 4 de enero, á i 
las 5 ?/ 25 ms de la tarde. S 
C i e n t o s e t e n t a y c i n c o p e r s o n a s 
h a n m u e r t o h e l a d a s 
b u r g , d i s t r i t o de F a r l n . 
e n H a t e r i n -
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva T o r k , enero 4 , d i o s 5 } \ 
tie l a tarde . 
Onzas etqmfiolas, a 915-70. 
Centenes á $4-92. 
Descuento papel comercial, 60 drr , 8J í a 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div . (banqueros) 
a $ 4 - 8 4 ^ cts. 
Idem sobre Taris , 60 div . (banqueros) a 5 
fVancos 20% cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 dpr. (banqueros) 
a 95% 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127 ex-luleros. 
Centr í fugas , n . 10, pol . 90, a 6 H i l O . 
Centrifugas, costo y flete, a $VA, 
Regular a buen refino, de 4 1 8 i l 6 a 4 1 6 l l 6 . 
á z d c a r de miel , de 4?» a 45á. 
CP Vendidos: 8,100 sacos de azúca r . 
El mercado mas fácil ft la baja. 
Hieles, 211Ü por las nuevas. 
Hanteoa (Wilcox) en tercerolas, a 8 ^ . 
Harina patent Minnesota, $0.76. 
L o n d r e s , enero 4 , 
Azdcar de remolacha, a ) 8 | 1 0 ^ . 
Azdcar contr í foga, pol . 06, a I t f iS. 
ídem regular refino, a í'.i ». 
Consolidados, a 08 8 i l 6 e x - i u t e r é s . 
Cuatro per ciento eepaffol, 72H ex-lnte-
r é t . 
Descuento Banco de Ing la te r ra , 5 por 
100. 
Renta, 3 por 100, 
i n t e r é s . 
P a r í s , enero 4 , 
82 f r . 80 oís» ex-
{ Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t , 3 1 de l a L e y de £*ropie~ 
•f//*! f,t.tt>1f\fiit/'¡. ) 
Gotixaciones de la fiolsa Oücial 
el dia 5 de enero de 1889. 
O R O 1 á b r i ¿ £ 235% por 100 J 
C K - , } c i e r r a d e 2 8 5 ^ á 2 8 5 ^ 
"luRn RRPAffni. \ por 100 a las do i . 
C O L B G Z O 
C O T I Z A C I O N E S 
DHL 
D B C O H K B D 0 7 2 B 8 . 
C a m b i e s . 
E S P A Ñ A , 
I N G L A T E B B A . 
2 & 4} p g P . oro c n~ A, «egfin plu a j o»D . t ia»d 
17i & 171 p S P-, oro 
etpaüol, * 60 rtir. 
F R A N C I A . ' l p»Bol, fc 8 dir-
oro ea-
A L B M A N I A . 
2i á 3 pgP.,oro 6B-
pafiol, t 3 div. 
E S T A D O S - U N I D O S . { ^ J ^ x ^ i L ^ 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 « 10 pg anuftl oro y 
r. i TI bllloteo. 
SIOSOÍI, troiiia de üe io ín* 7 ] 
RUHexix, b a j o & lojfnlxr.,.. 
'dora, lUe:a. Ídem, Idem, bno-
nu \ « ¡ t ro ' j r lor , . . . . . . . . . . . . . 
Idaia, Mflm. Ídem, la., floro'.f. 
7opE<;b«-. Inínrlor (i rotula/, 
rtméto a & 9. (T. H.}. . .*<•• ^ KoIB,„ , 
. o o n r.oeno nucierm, a u -
ooro 10 á 11, idora 
nfcbiAdo inferior ¿ repalur, 
número 12 £ 14, idoui • 
idon b u e n o , n? lú k líi i d . . . . 
Mwá ' • i p M i o r , n? 17 i 18 id., 
'dem florota n9 Ifl fi 2^ I d . . , . | 
M a r c f t A o e z t r a n l & r o . 
uwTTíirooAa n» O T I A H A P O . 
•u r-.^ci in M 't — S R O O Í ; Nojnlnftl."-BocnyM: 
Sin bxlBtenclac. 




O a f i e r o s Coraredoros i d o aoxaamsi. 
D E C A M B I O S . — D . M>nnfti Sentenat. 
D B P B U T O S . — D . Bimón Jaiiá, y D . Pedro G r l -
fol, auxiliar de Corredor. 
B i oopia.—Habana, 5 da enero de 1889.— E l Sín-
dloo Proaidonte interino, Joté M? de Montalrán. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ( Abrirf á 285% por 100 y 
DBL < ce r rd de 2 3 5 ^ A 2 3 5 ^ 
ÍÜSO E S P A S O L . * Dor 100. 
1(3} á 108 
'34**4 40*' 
3 á 1} 
15} á 16 
75 & 62 
82 4 70 D 
PONDOS P U B L I C O S . 
/lillotoa Hipotecario* de la Isla do 
Cuba 
HonoR del Teioro de Puerto-Bico. 
Honoi del Ayuntamiento.. . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banoo BcnaCol de la lula de Cnba. 
Bcnoo d¿l Comercio, Almacenen 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahin 
Banoo Agrloola 
ijorr; ..'.'i!-, da / . ¡nacenes de P c -
pósito de KuuU Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de] 
la Tsla do Cuba. 
JCmprena de Fominto y Na^egís-
mon del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera CompaSís. de Vaporo» do 
Ja B a l x f n . . . . . . . . . . . . . . . . . — . . . 
CompaBía de Almacene» da H»-
o o i i d a d o o . . , . . 
rtampaBía de Almacene» de De-
póálto de la Habana . . . . . . . . . 
CompaBía KíipaBola da Alumbra-
do de Qaa 
CompaBía Cubana de Alumbrado 
de Oaa . . . . 
lompaBía EipaBola de Alumbrado 
de Gas do Matansaa. . . . . . . . . . 
Gumpafiia de Gas Hispan o-Ana 
r cana Conaol ldada. . . . . . . . . . . . 
ompafila da Caminas de Hierro 
de la Habana.... 
CompaBía de Camino» de Hierro 
de Matansaa á Sabanilla..... 
CompaBía de Camino» de Hierro 
de Cárdena* y Jácaro 
CompaBía de Camino» de Hierro 
do Cieníuego») á Villaolara... 
CompaBía de Camino» de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . . . . . . 
CompaBía de Comino» de Hierro 
de Calbarién á Sauoti-Spíritu».. 
CompaBía del Porrocarrll del Oeste 
CompaBía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
Korrooarril de Cnba. . 
Botinería de Cárdena» 
Ingenio "Central Bedenolón". . . . 
Empreca de Abastecimiento de 
Agaa del Carmelo y Vedado.... 
CompaBía de H i e l o . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de GoanUnamo.. . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-] 
rio de la Isla de Cuba 
Cednla» Hipotecarias al 6 p.g in-
terés simal 
Id. ds los Almacenes de Sta. C a -
talina con el 6 pg Intorés anual. 
Bono» do la CompaBía da Oa» 
Hispaucr-Amerloena Consolida-
da , 
Habana, 5 de enero de 1889. 
Compradores. Void' 
v 





fia á 26 
94 á SO 
50 A 48 
33 á 80 
50 á 40 
m á 58 
51i á EOJ 
I i S 
10| á 11} 
n á SÍ 
U « 2} 
2 4 4 
8fi á 85 
11 á 8} 
"¿r'á'ss" 


















i . . . . . . 
8 B C R K T A U I A D E L B X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
S E C C I O N 3?— H A C I E N D A . 
En pj sondó i de a cnerdo del Exorno. A t untamiento, 
tendrá ingar el dta 12 de febrero próx mo, á la» do» de 
la tarde, simaltanfamenteen la Sala Capitular, bajo la 
PresiJnrcla «)e< E x -ruó S •. Alcaide Munlcip»! 7 en la 
;leoret-iít del Gobierno General, bajo )a del funoio-
narlo qao de»ign-i la Antorldad Superior de la lela, el 
acto de remate délo» proüuotn» de la lecaudacióo del 
arbitrio sobre ''Maden» y Iffia" en el tiempo que re» 
ts del actual 1B0 económico y todo el »lgnlenta de 89 
á 90, con .< j 'cióa ai p.ie^o de condlolnr-e» pnb'iosdo 
ea la Gaceta Ofinal de 19 r Boletín Oficial do 21 de 
Jallo último, coa IK» r^ot finaciones insertas en los 
mlimot peiiódioo» de 19 y 2i de agoto y por el tipo 
annal de dies mil oobooleuto» cincuenta r cinco peior 
veinte centavos ea oro d i cuBo e», aliol. en re í del 
»eBalado en el articulo 8*.' de üioho p'it go , que estará 
de manlñesto en la mencionada oficina y en esta de 
mi narg 1. 
D^ oeden de S. E te baoe p&blico por etts medio 
P r gsneral cono^imlenM. 
II i»ana, enero 4 18H) — E l Secretario—i4 cruttfn 
Guaaarfa C 43 3 6 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Enero 6 Serra: Liverpool y escalas. 
„ d I . U i1« (Î bAr H M i t n n d e r T escalas. 
... 6 Buenaventura: LlTerpooI. 
.« 7 JHimlliono: Hamburgo y escalas. 
7 Manhaitvn: Nueva-kork. 
n 8 Saratogo: Ver acra» y escalan. 
9 México: Nueva-York. 
„ 10 CUy oí Alexandrla: Nueva-York. 
12 Saturnina: Liverpool y escala». 
_, 12 Panamá: Veraurus y escalas, 
a. 18 Alicia: Liverpool y escalos. 
1* City of Uolombla: Nueva STork. 
_ 14 Reto: Hallfax. 
1* Hugo: Liverpool y escalas. 
16 Hxi-.sr. (i» Barrer» <tiii>irtmM y #eoalas. 
„ 15 Ciudad Condal: Cád>s y escalo». 
18 Hurolauo: Liverpool y escalas. 
•M H . L . VliUva^U- Pnarto-Bloo y extoala». 
S A L D R Á N . 
Vniro 70 Vlscaya: Progreso y Veracrus. 
10 Mftnnela: Paerto-Río» y escalos. 
10 Saratoga: Nauva Yo k 
P U E R T O D E I J A H A B A M A . 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
De MMtgv en 63 dfar, pol asp. Pepe Tono, oapit&n 
Alht. trlp 10. ton» 211: con carga genera], á San 
Román, Castro j Comp. 
Puerco- Rico 7 escalas, en 12 días, van. esp. Ma-
nuel 1. o >p. Ventara, tr'p. 43, tons. 388: con car-
ga general, á Sobrinos de Herrera. 
Tampa y Cayo-Hueso en l t día», vap. americano 
Oiivette, cap. Mo Kay, trlp 49, ton». 1,104: con 
efectos, á Lawton y Unos. 
Santander y escalas, en 16 días, vapor-correo 
esp. Isla de Cebú. cap. Portuondo, tnp 
ton» : con carga general, á M. Calvo y Cp? 
tUuADAB. 
Día 5: 
Para Cayo HOMO y Tampa, vap. amer. OliveUa, ca-
pitán Me Kty. 
Nueva-Yoik, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Baiuen. 
Ctdis y eacalas vapor-oorreo esp. Antonio L é -
prz cap Domlugues. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o * . 
E N T R A R O N 
E n el vapor americano O L I V E T T E . 
Da TAMPA: Sres. D. Cel -donlo Bev»-—At to-
ldo P Mó. dea—«ra D M R O I M Í O J 4 uififs—Ea-
íaela García—Brta. M. Hutobiníon. 
De C A Y O - H F K S C : S-ei. D. Patricio Gdmes 
Gonsáles, st fi :>ra y 1 nifio—Fermina P. Navarro— 
Víctor Otero, «eBora y 2 nlBna—Sebastián Caiauovas 
Jo»é García Gutiérrez—Alfredo Beinoso—-Miguel 
Fonnent—María de L - Benitos—Bamdn Bodríguez— 
Jorge A. Valenzaela—Bamóa Bula—Bad io GArcí-"— 
Arturo Aulet, seBora y 5 niflo»—Cario» Sánchez—W. 
F . Wood—Rosa Con.negra—Marcelino Mesa—J. E . 
CJaka—Mariana O. de Barranco—Joaé Toledo, seBo-
ra y 1 nlfio. 
E n el vapor-como esp. I S L A D E C E B U : 
Do 8ANTANDKB: Hros. D Joné Anto íu y ítfio-
ra—Jotqaín Casado—Silvarli» Z^bolza 6 1 Ifa—Anto-
nio L o n , seBora y 2 h^ji»—Dumlugo Vll:arri nte— 
Antonio Sierra y seBora—Faustino M rtín—AHnro 
Fernández-Cándido M=>ril i—Manuel V e g — B fael 
Gillln"—Paulino Garcíi—Rodrigo Lait—Indalecio 
1-aiz—Bjnlgno García—Sevarlno Blanco—Aquilino 
Fernáudet—Manuel N.i'te—J'>i6 Fernández—Rafael 
Fjrnández—Joié A. Pír. z—B;nito Dit z—Veuarcio 
Santuroo — Antonio l i Gómez — Celetitinn L ó -
pez—Joné Argüsl les— Ramón Pardo— José Sáa-
chrz — Enr'que A. Pérez — Manuel A. Soáuz — 
Joté de Vrga—Laureano Fernandfz—Manuel E»-
t'ada—Bifloo Gonzá lez -Jo ié Fernández—Angel 
F 1 ¡Je—Prudencio Meuéi'des—Gumersindo DI z— 
Gabriel Siirez—Manuel Cuervo-José Menéadet— 
Fnustlno B irral—José Sairez—Ramón Radrígu'z— 
Antonio rto Cueto—Ramón Antntio—Marialino G . r -
ola—Miirinel Menéadez—Josefa Pulido—Manuel A r -
beso—Florentino Sollr—Armando Solíí— Berja-
mín Goczilez — Franclsoo Fontanell — José Pe-
íate—M.nuel G o r z U e z— Faustino Cueto—José 
Pelaez—Próspero GirzUez—Jofó García Soté Gon-
zález—Cipriano F . Martínez—C:lino Meténdez— 
Manuel C. Albusrae—Jo«6 Mar.éndíz—Joan B T..Ó-
pez—Bateado Mayo—Antonio Ca .llc—Laureano E Í -
pina—Vicente Isoba—Elcdlo Farnández—Jo«é A -
lonso—Santos C-b.-an—Al'ju Caballeri—Raimundo 
Vega-Evaristo Gircía—G.-aolauo Alvarez—Ramón 
BorUígnez—Luciano Santa Eugenia—FranoiiooDioz 
—Jorqaln Ornla—Simón GunzáUz—Jo»é Farrerg,— 
Melchor Femándtz—Ca»otano Cimpn«o—S^bno 
Alonso—Jofó Martínrz—Cons'antino Meróidez— 
Cecliln G»rcla—Marcí llao Lada—Telesforo F ^nán-
dez—Frovcli.-'o García—Manuel Gírela—Mtxim'no 
MoBlz—Cii>dldo Ve'ázqn. z—Maroelino Q i ' d i — J o -
ÍÓ Lóper—Joaé MunéndfZ—Manuel González—Co-
lastino Furuáodez—Franclíco Aricoe—M Fdruáuúoz 
— J . C tntvo—W. Saá.tz—A. l^ónez—V. Coalla— 
—Tortbio Pírrz—Faustino L . Blego—Juan uírez 
—Mar.uel Sutrez- Muí nol Paredei—Mmctlino Ló-
pez—Manuel Garda—Jofó A. Ariss—Monnel Fer-
nánd a—El caído Menéndez—Laureano Carrefio— 
M&nnel Facete—R móa Fernández—Prudencia Ma-
zi" v 3 hijo1!—Auumio Amor—Jesó Ceso—José Alea 
—Mmnel S^to—Domioeo Otsrc—Miguel Fernández 
—Antonio Cnpln—Bamóa Sn&nz—Manuel Martínez 
—Joaquín CucHira—Da'id GIICÍR—Manuel Fernán-
dez—Ignacio Alfonso—Pranciíoo Vega—Ricardo Ca-
rrefio—Manuel López—Francisco Carbó—Félix Sná-
rez—Joié del Castillo—FrancUoo Bjrquíu—Manuel 
Lordo—Fidel Aja—José M Torrea—Joeé R. Maruri 
—Aurelia Naval—Rodrigo Reguera—JOÍÓ Fernán-
dez—Víctor Ampudin—Josefa Gómez y 3 hijo»—Ga-
vlno MuBoz—Mtnuel Carda—Francisco Prieto—Jo-
té González—Maruel Ortlz— Francisco Arronte— 
Juan dol Monte—Frarclsco Pretmares—José Caalo-
Ues—Amada Naval—Benigno Alvaroz—Juan Díaz 
Gregor.o Prieto—S'món Villanneva—Anaatakia Gó-
mez y 3 hijos—M Fierre Joseph—Francisco Sala— 
José Maroiel—Enrique González—Cesáreo Gareía— 
Actori'o Bivas—Concepción MaBoz—Franciico Pue-
blo—Paula Angulo—Ramón Berdda—Pedro J . Blo 
—Pedro G o n t á l e z - B a» Saiita Jullona—Cipriano 
L'aca—Jo»é Fuente—Mariano Me-tves—Bnmóa " a -
*ó—Manuel Bula—Franoijoo Gctzi ler—Bimóo P a -
drón—Constantino Santlanes—Angel Poo—Juan V!-
l a—Soverino Pólaez—Félix DIRZ-Ange l Bo'oya— 
Sertfía Qarcf—Domingo B'snco—Arsenlo Garda— 
Faustino Pet quera—Pablo Pérez—Jaolnto Tnonca— 
Joié Fernández—Juan Murlíu—Marlío M. Flores— 
Jguaolo Floreb—Angel Ct-fla—Joaquíu Manjón—Hi-
'ailo Gómez—Alberto Cruz—Jofé Martínez—Juan 
Cardenal—Eladio Vega—María A'varez—Alberto 
Alvaroz—Manuel Piedra—Lnis do Cos Sánchez 
— A r g t l de la Vega y stfióra.—Buft.ol Csrri 
les—Podro Diaz—Juan Carriles Felipe Habas— 
Horaoio Rrandi—Pablo Solá—OBCESÍÓH Tei'echea— 
Ignacio Saldumblde—Lula A. Meréudez—Jo»é I n -
olán—Fernando L'cgnno—Nicolás Garar—José As-
toreoa—Cosme Ameitt—Guillermo ünibari— Poll-
oarpo Muj'co—Félix Obeco—J «ó A. Lónet—Manuel 
Fernándtz—Baibón M&rtín^z, S;-». j 8 hjos—L^an-
dra Bey—C» ríos Belfran—Juan Martín FoysB—B;r-
nard Larraboure—Bamón L . t>rtiz—Joan Ochoa— 
Nlcolasa Asormend)—Lorenza Migic o y — C pii no 
Bchavarifa—Pedio K h-.r.di—Ksprlano Velar—Ve-
nancio Pie'»?»- - Además, 20 poldadoa 
De la C O B Ü Ñ á : Sres. D , Jo ié López Frsg»—Cl-
piiana Lóp^-z-Joié Cardlno-Joié Alvarez Martíne-
Celestlno Ataez—Amparo Herrera—Franclsoo L ó -
pez—Juan Alvarez—'Vntonjo Bego—Cirmen Sevvne 
—Monnol Pampillo—Bimón Amado Salgado—Mar-
celino Maní'icz—CSmll lo BodííguCit—Antonio Bi:r-
módez—Ua>r6u PiB. / io—'oté Saijc—Man tul López 
—Anaiéa Bivera—J iaá Moiquera.—Antonio Novoa— 
Gabriel Sande—Joté Paent"—Manuel Porto—Bamón 
Iglesia»—Miguel Nordar—M.ximlno Moroori—Ca-
milo Fernand'z—Jann Naglde Vázqttz—Jo»é A o-
UB—Attoclo S a á t . z - Nlo.nor Rod:í{nez—Leorarüo 
Pérez—Ensebio Martím 1—Laureano (Jomo—Doiuió* 
gnj . Méodtz—Justo Alvar*»—Manuel Sierra—José 
Mauzo—Jacinto Aiv roz—Joté AtbarelIaK—FA'ipn 
Sdjas—Antonio lina Pazo»—Antooln P i ta -Joaé Ca-
velro—Anlrcs Bodiígu>z—Maunoi Vázqj»z—Icto-
nlo F-.rrelro—Vicente G a r d a— J o t é Pormuy— 
Joté Sonto— JOÍÚ» Bodrlguiz—C López—Ra-
món L López— D n i e l Soutc—Joté Gonzilez— 
Pedro Gardi—Miguel Blanco— Manuel Aivaiez— 
Biglno Pico—Branlio Gnt:ó:rez— Ji sé López- Sa-
bina Alvarez—Cirio» Fernández— Francsco Per-
nándoz—Bamón Pór^z—F<-andsco Aivarez—Braulio 
Garda—Joté M. Soá-fz—Ttburcio M. Villademorot— 
Jo*6 Alvares—Domingo Villar— Jasn López—Do-
mingo Santo»—Joaé (larbajal—Manuel Sánchez—Ba-
món Villnrfls—Juan F , eire—Luis Paredes— Bloardo 
AáijA—Gil A. Kchavar.í 1—Juan Pornos—F.-unciico 
LópLZ—Jasé Fernández—Manuel J . l'é-es—Manuel 
Galdó—Josefa Senza—Vlceute Bty—Domingo P l -
rente—Lorenzo Cubjllelrs—Cayetano Franco—Ma-
iía Cabane» y 1. eobrinc—Franolico Barra— Antonio 
Bello—Eogmio Lecza—Angel Lelro—Andrés Lo-
belra—Manuel leiestas—M Castre—José B v -lra— 
Mannel VareL—F.tndtco Villar—Manuel S m-r— 
Joié Peroeras—Fraj olsoi Barros—Francisco Inés— 
Manuel Motte'ro—Mann-1 Náfiez—Manuel Dnrán 
—Antonio G a r d a — Bsmón Ciegei—Eleutnrio 
Gionráiez—Julián DI»z—Salvador S u á n z — B a -
món Gonzáltz—JuanGarcí i—Juan A. Rodxítjaez 
—Joté M. Castro— Dulores Ferránd-z y 4 híj is— 
Agustíu Canela—Valentía Albarella»—Antonio Fer-
nandez—Adolfo Redro, «t flora y 2 hijo»—Joté Pa-
relr» —Amparo Ferrelro—FranoUco Bomero—Higi-
nlo Bomero—Juan Alvnrez—M .relino Alvares— 
Antonio Dorado—Frsnc'sco Garda—Lsandro Alonso 
—Jetús D'az—Juan Díaz—Antonio Rodríguez—Joté 
Pérez—Antonio Vázquez—Jo»é M. Ariot— Manuel 
Rodtíga'z—Ramón Fernández —Franoitco A. Villar. 
DK P U E J T O R I C O : Brei. D. P. Strine—J. J . 
Enklns—Juan Potoat—Manuel G.>rz41ez—Camila 
íieUll-Mannel Pérez—B, L . Pért-z—Antonio Mon-
det—Sebusilán Giménez—laidro González—Isidro 
Albo Otero—Vicente Ort». 
Ademá», 42 de tránsito. 
S A L I E B O N . 
E a el vapor americano O L I V K T T B . 
Para C A Y O - H U E S O : Sres. D. Joaquín A. de la 
Turre—Mnraedes VaMéi y 2 nifin*—JuÜáa Salgado— 
Antonio Gmiérrezy Sra.—iátfl'o GjnzWez—Doifln 
go Lunilla é hyo—Martina Pér- z y a niB u—Jjf é Va-
lenauela—Bloardo L Valdé»—Ronorio Ramo» García 
—Juan L'.nares Ojeda—Francisco Marín—DoIores 
Z .ya» Trujülo—Juan Alcántara—Ana María D'Acos-
u—Genaro Angu'o v Sra.—Carolina Ebra—P'^nois-
oa Días y 3 hl|oi—Francia GonzUez Villar—WMla-
ce Straiton—Paul SwjEínn—Cristóbal Sánchez 8»n-
tor—Sol Roscuer—J.j»ó Urefia—Job" C Jacobs( lia 
Para T A M P / : bre». O. Henry W Fssher-^' lo-
tortano Pérez—Juan Pérez Ftírnánai z—G . F . Wie-
chera—Jul n B Hamo;—Proceso San Martín, Sra. y 
l nifia—í'ármen Portillo y Hernández—Rubnrt R i -
chards J UJ Po rllle y Sra.—Luis L Wiibon, Sra. 
y 1 nlfio—Anrvn D^vidron—J. A Moatgomery y Sra. 
—Abriham Greenhal—Cacar L . Bacot—G. C. Boo-
der—Daniel F Kdllo^g. 
E n el vauor-corwn naclonol ANTONIO L O P E Z . 
Para PÜKBTO-EICO: Sre» D. Ce ríos M. 'i're-
lie»—Mariano Gircía—Martín M r í n t z - L o i » S4-
iraga—Pedro Albina—Jo»é Baaudas—Celeallno Sola 
—Modett» "ola-J>> é M F^roánd'z—Arturo Ma»— 
Fi'omena Pilíu y 1 nlfio—José Almendro—V.cenie 
azarel.— .d. n îa, 2 toldtidu». 
Para -ADIZ: tír-n. D. JorqnínB- i íz -Jusn Pla-
ñí»—Pedro Nieves—Mariano Rtmo-s y Sra.—M»nuel 
R iz Sra. y 8 h jo—Carlni Üémpói—Jo»efa Far 
uanaes y ñ h jos—Manuel Fungalr ño—Pivei^mendo 
Ayala—Oaapar Alvar» z y Sta —GabH«l Gan í .— 
(Concepción Soriano y2hJo(—Amilia Mafi'z—JOBÓ 
L ira—Enrique de ]n Guardia, Sra. y 4 hijot—Rairóu 
V-rdtjr.—Audréi Brito—M-ifiano Lsguna—Martí i 
Mdl»—Frannls-'ode Paul »—Joaé S4ncLez—Francls-
oo Jimén'f—(Comuelo GatoU—G»briel B.varola— 
S^ntUfo 11 .rnández—Antonio Martí:ez.—Ademái. 
66 individuos de infantería de Marina—8 soldados—2 
ue tráns'to. 
Para B A B ^ E L O K A : Sres. D. Miguel M? Eohe-
n qué—Andrés Mo&taner—Isabd M B* »—tialvndor 
Bmcet—M'gnel Bonco—Juan Manín—Jcaqoín RJÍÍ 
—Octavio Pacg—Perf oto Ajo»—lo. é Afop—Ly Sun 
—Loy Hong —Jaime B laguer—P.wt Emrl—Mateo 
Fernández —Además, 49 soldado". 
En el vapor amerto*»"« C I T Y O F A T L A N T A . 
Para N U E V A - Y O R K : Sre». D. Saturnino Bueda 
Fernández—Alfreao J . Frandico Jessellg—Manuel 
Sánchez y Suárez—Además 8 ma ineros náufragos 
del berg gta. Addie Hall. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 5: 
De Sierra-Morena, gol. Sofía, pat. Enstfiat: con 146 
sacos carbón. 
—Santa Ctu», go'. Amlttad, pat. Torras: con 628 
trozo» cedro y efjot ». 
-Puerto-Padre, gol. Boslto, pat. Prieto: con efec-
to». 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 4: 
Para Jn.rnro, guuiro Paqntte de Jaruco, paí. Porcell. 
-Payo» de Barlovento, vlvoro Viva, pat. Sestay. 
-Cuyo» de Sotavento, ylvero Pepa Amalla, patida 
Petuny. 
i S u q í i e » c o n r e r i s t i r o « b l e r t e 
Para Puerto-Bifio, Santander, C<diz y Barcelona, 
vspor-correo esp. Anto- lo Lóyez. cap Domín-
gnes, por M Calvo v Comp. 
^Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Huuteu, por Hidalgo y Comp. 
——Varaurnz, vau. fia'>o. W«thlrgton, cnp. Servan, 
pnr Bridbt, Moni' Eos y Comp. 
Filodelfla, gol. amer. J hn B Hamel, capitán 
WiltboLk, por H . B. Hamel y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e e p a c b a d o e . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 661 
Tabacos torddos. • • • 71.) 00 
Madura kilo» «.194 
Madera pié» 3.160 
F e l i s a c o r r i d a » e l ü i a 4 
d a e n e r o . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
*.t «baco t a r d o s . . . . . . . . . . . . . . 
Tibaoo» torc ido . . . . . . . . . . . . . 
Ua:,etillas cigarros • 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 5 de enero. 





















id. Inimitable «12 uno. 
Id. A u r o r a . . . . . . . $1U uno. 
Id. L a Unión «12i nno. 
Id. Paimira Bdo. 
id. n? 1 Verde Bdo. 
id. Zephyr Bdo. 
id. Topace Bdo. 
id. Fior de Castilla Bdo. 
arroz semilla corriente..... 7i ra. ar. 
Id. Id. bueno 7 | ra. ar. 
1000 calas fideos L a S a l u d . . . . . . . . . . . . $5 las 4 o. 
SCO Id cognac Moullón 810} cija. 
100 i cajas i bota, champagne Mosca. 814} caja. 
1XK) cajas crema de cacao 8121 cija. 
150 id. ajenjo B. M 88i caja. 
S5 Id. de 24 pomos de 1 libra man-
tequilla francosa. . . . . . . 
25 o jas botellas fressa Teseonnon... 
ü . id. 11. Jourde 
;' . tocino en redazns 
20 I irt. vermouth Tormo, Bi-oochL. 
109 id. jabón Pompadour 
150 id. id. Corona 
F0 id. id. Maní 
600O quintales tasajo 
400 quesos Patagrás Agripink $24 qtl. 
1200 docenas escobas L a Industrial, de $3 á $6 dna. 
100 b-rriles i tarros cerveza León . . . . 
100 barriles i tarros y i botellas cer-
veza Globo 
150 barriles i bots. cerveza del p&íi.. 
10 tercerolas jamones Cereza 
20 id. id. Melocotón . . . . 
500 garrafones ginebra L aCampana. 
400 id. id. L a Llave 

























i d . 
i d . 
i d . 
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$13 i bl. neto 











B u q u e » q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Gr-enetk frtg. ing. Alumbagb, cap. Dagw.ll, 
Kor HigifU-s y Comp : de tránsito, ueto-York, vapor-oorreo esp Habana, capitán 
VUo, p->r M. Cnlvo y Comp.: con 491 tercios ta 
baco; 71,000 Ubaoos; 1,196 kilos picadura; 3,lf 0 
plét madera y efectos. 
-Cayo-Hueso y Tamna. vap. amer. OHvett» ca-
pitán Mn K«y, por Lawton y Hnos.: con 170 ter-
cio* tabaco y efecto». 
——Matoii» y.» y otro», vap e»p Aredbo. cap. Arana, 
Snr C Bianch y Comp.: de tránsito, íatanzos y Clnof^egot, «ap. esp. Pedro, capitán 
Garteiz, por Denlofcn, hijo y Comp.: de trácailo. 
B u q u e » q u e h a u a b i e r t o r e s i a t r * 
h m y , 
Pars Jima'ca, Colóo y escH'a», v'a Ve^acrtiz, vapor 
laglé» Dee, cap. Bnck?r, por Frantk», hijo y Cpf ¡ 
R E V I S T A C O M E R C I A I S . 
Sabana, 5 de enero de 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
Anteares.—De las operaciones efectuadas on la se-
mina, damos cuenta en otro legar del D I A E I O . 
Miel de purga.—Loa mielero» de la Costa siguen 
operando á precios llenos, segúa lo comprueban va-
ria» contratas cerrada» en la semana, que comprenden 
sobre l.B'JO bocoyes, á en .regar on Sagun, $17, bocoy, 
con los adelantos d* noatumbro. 
Aguardiente de caña.—Las existencias son de al-
guna importancia, la demanda es moderada y los pre-
cios están sostenidos. Cotizamos: 
$26/37 pipa de cast&Bo, lista para embarque, 21'220 
Cartier, 
$30/31 pipas de roble. Idem Ídem, 21'22° idem. 
$ii ;4l pipas da roble. Idem idem, 20° idem. 
$55/̂ 6 pipas de refino; Idem idem. 
Alcohol español — L a buena solicitud que constan-
temente alcanza el del Central San Lino, ha sido 
causa para que tus valores mejorasen nuevamente, 
cotizándose hoy el pipote de 178 galones á $100 uno y 
$3 el garrafón. 
Miel de abejas —Hay en plsza regular existencia, 
por la que pretenden sus tenedoro* á 2 reales galón, 
atgún oluae y condiciones. 
t'cro.—La arosti li está hoy moy abundante, y 
como la demanda ha decaldo, los preuios han bajado, 
cerrando de $8 á $16 quintal, según clase. Sin varla-
d ó a la blanca, cuyos precios se mantienen firmes, de 
$30 á $34 quintal. 
Fleit.s.—El mercado con alguna demanda, y sus 
precios nomínales, notínUcse alguna demanda para 
cargar mieles en e r e r o . Se ha fletado en Sagua la 
barca americana Hebecca Oaruana, pa-a carear azú-
car en aaoos, unos 4,(.00, para Nneva-York ó Filadel-
fii, á 10 cntavos quintal. Este buque se despachará 
antes del 20 de enero próximo, y su cargamento «erá 
con tada arguridod, el primero do la nueva zafra qué 
salga de esto puerto. 
I M P O R T A C I O X . 
Con bnonas existencias en general de todos los ar-
tículos: ol morcado ere simado y pocas operaciones. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas exiatencias de 
«ata proca y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de -J* niie¡*¡ i( 33 r... y á 21 rs. las de 0 HhrAs. 
A C E I T E BEFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $6 caja de 12 medio» 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de 97 á $8 cala. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiia 4 7 rs. nominal 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 29 y 80 cts. galón, según cabida. L a 
luz brillante y luz Habana, do $2} á $3 caja de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
4 4} 4 5 ra. cufiete de las manzanillas y de las gorda 
Ies de 4} á 4} r». »»gún oíate. 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4| quintal en billetes y 
D o m i n a l m e n t e el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4} en cajas á 
$5} garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos do 1J 44 rs. mancuerna; y de Méjico, 4 20 
ra. el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, oue cotizamos á $18 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
4 iS} quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose d* 16 á 16} reales arroba el del país. 
A T i K . N C O N R S . — N o b a y . 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8} quintal y el americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 7 á 7] rs. arroba, según olaae. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
11 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 11 ra. arroba. Las existencias son 
buena». 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á ífi qtl. en billetea. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á$ i0 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Me detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
al compnnsto. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
de Noruega, que se cotiza de 7} 4 $9} qtl., según o a-
s». E l de Hallfax goza de alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, á $7} qtl.; robalo á $6} qtl., y pescada, 
á $5} qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
3ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7} docena e l a t a s en medias y 89} los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
Mtizándose nominalmente á 817 quintal y fina á $65. 
C L A V O S D E COMEE.—Se detallan á $38 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s isleñas, de 22 á 28 rs. qtl. Han 
llegado de las gallega», que se han vendido á 16 reales 
quintal. L is da] país han emposado á llegar, y se han 
vendido á $5 qtL en bi letes. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, dasos corrientes de Puer-
to-Bico de $21 á $21} quintal, según clase. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
rular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á 812] 
barril noto. "Globo" $13} neto y "Younger"á 812. 
CONSERVAS.—Regularos existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
de tomate, 4 $2} docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas exiatencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6} rs. galón. 
Cotizamos ol francés flno de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10} caja Mou-
llón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, á 14 rs. lata, y los de 
BUbao, á SO reales. 
C I E Ü E L A S . — A 11 rs. caja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $5 » qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4}. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8} á $9 eda de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $ * á 86 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6} las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á 88 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 los 4 cajas. 
F R I J O L E S . — H a v moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12 reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á • } reales arroba, y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cía-
os, con corta demanda. Cotizamos á $5} caja las na-
(iion«lna y <1» «U 4 8in| Ina frannAnoa. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arroba, según dase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
4 $6} garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$4}: las fabricadas en d país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 9} reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $9} 
á $':(} el saco. L a americana, que abunda, tiene soU-
cltnd: so cotiza de 812 á $12] el s a c o , »egún clase. 
H E N O — H a y bueno» existencia» ano obtienen 
regular demanda. Coüzamo» á $9} en billetes la paca 
de 200 libro». 
HIO')8 D E L E P E . — A 11 r». caja, y lo» de Smlr-
na. 6 $25 qtl. 
JABON.—Bueno» existencia» del amarillo de Bo-
camora, que cotizamos á $4}. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotlzándoae 
de $5} á $8} caja. E l del paí», marca "Eatrella", de 
Cabrisas. se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á 85 caja; Añil, á $6iy Blanco en pane», á $6f. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderado y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $18 
qtl. y los del Sur 4 $24}. L a marco Ferris á $26} qtl. 
L E N T E J A S . Cortas existencias y limitado de-
manda. Oofinamns de 14 á IR rs. arroba. 
LICOBES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5] á $6}; entrefi-
nos de $S á 810}, y finos, de $11 á $13, según marca. 
L O N G A N I Z A S . — \ 8 r» libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6} reales los pardas y 7} reales la» 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza á 6} reoles arrobo; el 
nuevo v el viejo, a 12 rs. ar. en billetes, y el amerioa-
BQ, i 53 oti, arroba, i 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
do. Se cotiza: en tercerolas de dase corriente á bue-
no, 4 $132 y superior en latas, á $16}; en medias latas 
4 $16 y en cuartos, 4 $16}; la chicharrón 4 $14} qtl. 
en tercorolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 á $23 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias so están realizando 4 
18 r». arroha. Ln« de I»U», á 20 ra. ar. 
OBEGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $12 qtl. 
P A P A S .— Las d-l Norte, de $9 4 $9} billotes barril. 
L a * del paí», 4 $~> B B qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 20 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 ola., v zaragozano, de 8} 4 4] reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos 4 $12} qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $28á $26} según clase por 
Patagrás, y Plandes 4 880 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular do-
manda. Se cotiza de 12 4 15 rs. fan., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza 4 
4} n . Bl de Lyon «e cotizo 4 6 ra. libro. 
SARDINAS.—Buenos existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2} 4 2] reales, y en tabales, de 18 
4 20 malea. 
SEBO.—Regularos existencias y demanda reducida 
se detalla de $5} 4 $6 qtl. 
S I D R A . — L a de Asturias so cotiza de $4} á $5 cajo. 
L a de pera se detalla moderadamente á $8} caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5} los pescados y a $7} las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $2i a $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 14} 4 14 ra. ar. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose de $14 4 $14} qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6} las cuatro cajas de las de Rocamora, 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 realas 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos esto 4 $5} octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencia» 4 $5} 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunos operaciones, 
cotizándose de $49 á $55 pipa, segúndase y marca. 
E3P" Los precios de las cotizaciones son en oro 
¿uando no se advierta lo contrario. 
N E W - Y O R K & C U B A . 
Steam Ship 
V A P O E E 8 - C O R R E 0 8 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
D E A N T O W O J O P E Z Y GP. 
H N E á DS NSW-YORK 
e n c o r a b i n a c i ó u c o n loo v i a j e » A 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes menondes, soliendo los vapores de 
este puerto y del de Nev-Yo/k los dios 4, 14 y 24 de 
cada mes. 
E L VAPOS-CORREO 
PANA 
cap i t án R E S A L T . 
S i L D R A PARA N E W - Y O R K 
ol día 14 de enero 4 las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros 5 los que so ofrece ol buen 
(rato ouo eet% antlgaa Oompafiía tiene acreditado en 
sus dlierontos Knoao. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Aimstardan, Rotterdam, Havre y Amborea, 
eos oonccimisnto directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Dopésito, por dendo recibe la carga, así como 
también por el mnnlle de Caballería, 4 voluntad de 
los oargadorot. 
L a carga se redhe hasta la vfspoan do la salida. 
L a correspendencia solo se recibo on la Adminlí-
rsoldn de Correos. 
NOTA.—Esta oompafiía tiene abierta una póliza 
fletante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se tmborqnen en sus Taporas ,—Habana , 5 de cne-
Iro delSt-Q.—M. C A L V O y OP. Oflclos 88 
(¡Jomimüia CtauoiruI Trasatlántica 
de vapores-Rorreos tranceseR. 
Para Veroonu (Ureoto. 
8aldr4 para dloho puerto sobre el 6 de enero el 
vapor 
W A S H I N G T O N 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite cargo 4 ttete y pasaieros. 
Se advierte á los sefiores Importadores que las m e r -
cancía* de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que Importados por p o D d l ó n e s -
panol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di 
reotos de todas las dudados importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán v e n t a -
Jas e n viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Oinslgnatarioo. BR1DAT. MONT'ROS y C P . 
H A B A N A Y N B W ^ O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O E B S D B E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán coma dgua: 
I w » mió i s rco lew á l a © -4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s & l a s 3 d e l a t a r d e . 
K A F H A T T A N Bnero 2 
O I T Y Ü F A L E X A N D B I A . . . . . . - 6 
C I T Y O P C O L U M B I A « 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 12 
C I T Y OW A T L A N T A 16 
S A R A T O G A 19 
n ^ N U A T T A N . . . . . . 28 
N I A G A R A 26 
Ü1TY O F C O L O M B I A 80 
l o s i n e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Enero 8 
n r r ? o y A T L A K T A s 
S A B A T O G A . . , JO 
M A N H A T T A N 12 
N I A G A B A 17 
C I T Y OIJ' C O L U M B I A M 19 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 24 
OlTlf Qg A T E A H T A * . . 26 
O i T Y O F W A S H I N G T O N M 81 
Jftstcs flemoso» vaporas taa hloa eonooldos por la 
íapldes v saguridad de tus viajes, tienen excelsa tas oa-
«lodidadeo para pasajeros an sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo aicooaloato* ooo'neroe cs-
pofiolea y franceties. 
L a ougn se redbeon el muoUe de '•aballerfabasta la 
Tíspera del dia de la salida y se admiU carga pan I n -
flatetra, Homburgo, Brémen. Amsterdom, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a oorrasnondenda se admitirá únicomsnta ta la 
A.'jmjtUsuaoW Gonrral £« Correos. 
So dan boioU* de rit^u i.o. lou «úpurca ¿o ?ata lineo 
directamente á Liverpool, Londres, Southamptou, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Cunord, 
Whlte hitar y con eapoclalidad con la L I N E A F R A N -
C E S A para vlajos redondos y combinados con las 
líneas de St. Nasaire y la Habana y New York y el 
Havra 
I s l n e a 02itr.> l í e w ^ T o s i c y C i e n f u e * 
s o s , oon e s o a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a , i d a 7 v u e l t a . 
BflrLoa hermosos vaporea da hierro 
capitán C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N u e v a - Y o r k . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . E n e r o . . . . 
3 A N T I A G O . . . . . 
D e Oienftiegos. 
CIKIvFÜEGOS E n e r o . . . . 
S A N T I A G O 
D e Santiago de Cuba* 
C I E N F U E G O S . . . . . „ E n e r o . . . . 
S A N T I A G O Febrero.. 
KVPasaJe por ambas líneas 4 opoidn del viajero. 
Par?; fletes dirljjim 4 L O U I S V. P L A C E . 
Obrapía n? 26. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios. 
Obrapía número 25, H I D A L G O y C P . 
Oompafiía Española de Alambrado de Sai 
Desde el dio l t del corriente, v de doce á dos de la 
tarde, lo* Sres. Aodonlstas nueden acudir 4 las ofld-
nos do est» Empr^o oon oljot > de percibir el 21 p 3 
que la Junta Directiva ho acordado se reparta por el 
11? semestre de arrrendamieuto qu-, vencerá eu 31 de 
maro próximo. 
Babona. 6 de enero de 1889.—El Presldtntp, X. 
Zorril l t Ca 63 10 6 
Cempauía de Seguros Mátaos contra 
incendio. 
" E L IRIS" 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 0 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 46t 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro . . . f 16.066.225-.. 
Siniestros pagados en oro | 1.167.13-'-f 3} 
Siniestros pagados en billetes del 
Banoo Bspafiol.... $ 114.275-65 
Pólifsas expedidas en diciembre áe 1888. 
« OBO. 
á lea Kre« Sr.ba<éa, Hno. y Comp...9 
4 D? Micaela Penlohet y Oamp'.~ 




Total t 25.050 „ 
Por una médica cuota asegura fincas y ustabled-
mlentos mercantiles y terminado el ejercicio social 
en 81 de diciembre de cada afio, d qne Ingrese aolo 
abonará la parte proporcional correspondiente 4 los. 
días que falten pora su coiiduslén 
Habana, 81 de "l^emhr* de 1888.— E l Cons.-joro 
Director, Anselmo Rodrigues —Lo comlolér 00-
tWa Miguel García Boyo ~ Bernardo I Domtn-
guez C n R2 4 A K 
Sociedad ds Socorros Mniños do 
Consumo del Ejército y Armada. 
Por acuerdo del Coosrjo de GobVno se cita ror 
este medio 4 lo* seboros «culos oar* la 'unta geneial 
ordinaria qce con t-rreglo al artíon o 72 del Rrelo-
meoto h» d i veiifl 'orso el domingo 20 de. omnol 
4 los doce d l''.U en los Almocien>s de la Scoiodud. 
(CoB«u;ado ef qu'na 4 Anima») ôn obj ito de A*t cuen-
ta de lo bquldadén de flu de olio y ca.gos vacantes del 
Jurado y C nsfjo. 
L o que se publica, par» conocimiento de los lutor»-
sodos rogándola ¡a pui tual asistencia. 
H-bana, l ? de enero de I883 — E i «eoretario. Junn 







I n. 23 P12-1 E 
Vapor A L A V A , 
Capitán U B B U T I B E A S C O A . 
9 
V A P Ü K E 8 - C O M E 0 8 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
D E A S T O J l l O J Ü P E Z Y C P . 
B l v a p o r - c o r r e o 
VIZCAYA, 
c»r<itaia G t A Z R C I A . 
Saldrá para P E O G B B S O y V Ü I Í A C B U Z el 10 de 
enero, 4 las dos de lo tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las palizas de cargt se firmarán por los consignata-
rios antes de oorrerlas, s n cuyo requisito serán nulas. 
Beolbe carga á 'icrdo h a s t a el día 8. 
D e m á s pormf-noresImpondrán sus consignatarios. 
M. C A L V O Y C P . , Oflctos 28. 
119 812-B1 
E L VAPOR-CORREO 
MEXICO, 
capitán CARMONA. 
Saldrá para Santiago de Cnba, Cartagena, Colén, 
Sabanilla, S-mia Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
mé a y L a Guaira, el 20 dd corrientes para cuyos 
puertos admite posi j^ros. 
Beolbe c a r g a para Cartatrena, Co'óa, Sabanilla, 
Santa Marta, Paorio-Cabelo, Puerto-Limón, L a 
Guaira y todos los puertos dd Pacific». 
L a ougo tj r t io ibe el ilfa f8. 
NOTA.—Esta Ci ni;> fiíu tiene abierto una pólisa 
flotante, a;í por» esta • í u e a como pora todos las de-
más, bajo la cud p u u d e n asegurarse todos los efectos 
ane se e m b a r q u e n ( M sea T a p o r e s . 
" Hahaua, euero 19 de }88t).—M. C A L V O Y C P . , 
O F I C I O S 28. In '9 812-1B 
E L VAPOR CORREO 
ISLA DE C E B U , 
c a p i t á n P O R T X T O N D O : ' 
(élitro ..ara la C M K K N A , O A Í M T A N D E E , L I -
V E R P O O L y el O A V B E ol 15 de enere á los cinco 
de la tarde llevando lo úorrespoudeuola pública y de 
oficio. 
Admita pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos 
Recibe asúoa'-, cafó y cacao» en partidas á fleto co-
rrido y con coDooimlr.nto directo pora Vl^o, Gijon, 
BUbao y San Sebaotiím. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las péllzas de carga se firmarán por loa consignat a-
rios antes de correrlos, sin cuyo requisito serán nulas, 
Beolbe carga á bordo basta el dio 18. 
D emás pormonoren impondrán BUS consignatarios, 
M C A L V O y C P . . Oficio» 28. 
9 « 1 1 9 - 1 K 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do coda somona, 4 las seis de la 
tarde, dei muelle de Luz, y llegará 4 Cárdenas y S a -
gua los Jueves, y 4 Oaibariin los viernes por la ma-
fiana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién para la Sabana loa domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
ta, sn despachan conodmioiiCo» cspeddes para los 
paraderos no Piños, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en ocmblnadón con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despaohon conocimientos directos 
para loa Quemados de Güines. 
Se despacha ft bordo, 4 Informan O'BelUy n. 50. 
"o * V i s 
Empresa de Vapores EspaSoIcs 
C O R E E O S D B L A S 
U I T I L L J L g 7 TRASPORTES MXMTABBS 
D B 
ROBSINOS Djft H E R R B B A . 
Banoo Eupafiol de la Isla de Cuba. 
Becretaría. 
B l Conaejo de Gobhrno de esto B-tnso, en wsirfn 
de está fecha ha aoord-do, en vista de las nHi d dta 
obtenidas en el srgnrdo eemosiro del afio último, un 
dividendo dn 8 por ICO en oro: pudlendo m »n uor ŝe-
cuenda acudir los Srca RIOIODÍ tus á e te Estableci-
miento en días hábiles y hons de 11 á 2 do m Urde, 
poro percibir sus respectivos cuotas desde ol 11 del 
aduol en ad'lonte. 
Lo qne so haré saber por éste medio á los Sres. ac-
clonlsto^ paro su onnoc'm'cnto y gobierno; recomen-
dándoles la puntod obstrvanda de lo que reipiClo al 
portlcnlor prtvlene el BogUroonto. 
Habana, onero 2 de iH89—El Saoretario Juan 
Bta. Ca»tero. I ^ K f, 8 
BANCO HISPáNO-COLONIAL 
D E B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Venciendo en I ? de enero prdximo el onpó i n? 10 
de los Billeto» Hipotecarlos de lo Islo de Cubo; emi-
sión de 1 8 8 ? , so proco Jerá d pago da él desde el ex-
presado día. 
E l pago, tanto do los onnoues vencidos como dn los 
Billete» amortizados en el 10? sorteo > anteriores, eo 
efectuará preshn-:ando los luteresodos los valores a-
compafiados de doble factura talona ia que so facili-
tará gratis on e«ta Del?gaolóu. 
Los boro» do pago serán ds 8 4 10 de la mafiana 
desde el 1? d 19 de enero y trascurrido este plseo 4 
las mismos horas de los lunes y martes de na.ia rema-
na, excepción hecha dempro de los dnts do correo 
para la Península. 
Habana, 27 de dtdembre do 168R.—Loa Delegados. 
M. Calvo T C« -Oflnlo,.a«. íl. IflBl lR-9rt.!l, 
ü l i l l l f 
l?ixr« ^uey» Oi'JaniiK cow M C I I I I * M I 
Cayo-Hues* y Charlotte Harbor . 
Los vapores do esta línea sddr4n de la Habana to-
dos los miércoles 4 los 4 de la tarde en el orden sl-
gulent»: 
i iUTUHINBON. Cap. Baker Mléroole» Bnero 2 
C L I N T O N „ Staples - ^ 9 
H D T C H I N S O N . „ Bakor „ - J O 
C L I N T O N Staplo» „ . . 23 
Se admiten pasajeros y cargo para los puntos arribo 
mendouadoi y para Son Francisco de California; se 
deouachan boletos do paoaje para Hong-Kong {China. ] 
Para más ̂ ym^n'--', •íMgirví. 4 lo» oonsignoUrios 
L A W T O N H E R M A N O S . Meroodares 86. 
n n 1" < H 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v l d e a . 
Este rápido vapor saldrá da este puerto el día 
6 de enero 4 las 12 del día para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
flMtoam, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
C t n a a t á n a a a a , 
O u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naavitas.—Sr. D . Vioente Bodrfgaef. 
Puerto-Podre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Glbora.—Hre». HUv» y H- i-"-uea. 
Muy orí.—Sres. Grou y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
( i non ton amo.—Sres. J . Buouo y O? 
Cubo.—Sre». L . Ho» Y O1 
Be despacho por SOBRINOS D B H E B R E B A . — 
HAN P B D B O N? 28, P L A Z A D B LOS! . 
I 18 813-1K 
V A P O R 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Ktte rápido vapor saldrá de esta pat i l» «1 du 
10 de enero a las 5 de la tarde, para los da 
M n o T i t a s , 
« i b a x a , 
B a r a c o a . 
O t a a n t á n c m o , 
0«i1»aa 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c o , 
M a y a s u e a , 
A z a d i l l a y 
P u e r t o - K l e o . 
N O T A — A l retorno este vapor hará esoala na Port-
au-Prinoe (Haití.) 
Los póllsos poro lo oorgo de trovesía solo se admi-
ten basta el dio ontarlnr <te n solido. 
UONS1GNATABIOB. 
l?iievitas.—Br. D . Vioente Bodriguea. 
Gibara.—Síes. Silva v Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Oaontánamn,—Rr**. J . Bueno y Of. 
Cuba.—L Bes y Cp. 
Port-ou-Prlnoe.—Sres. J . B . Travieso y O? 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce —Sres. B. P. Solncor y Cp. 
Moyauüei—Sres. Sohulc» y Cp. 
Aguadillv—Sres. Vallf», Kopplsch y Cp. 
Puerto Blco.—Sres. Feddorson y dp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro ÜÜ, piara de Lus. 
' 18 ma ' K 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de vía estrecha dé 
San Cayetano á ViBales. 
Secretaria. 
De orden dd Se Presidente y por aouerdo de la 
Junta Direntiva. se i lla á ios sefiores socios de e«ta 
Compafi'a paro lo Jonta general ordinaria que hnbrá 
de verilearse el dio 15 dei próximo ecero 4 1>* ocho 
de la mafiana en lo calzado del Monte n. 1, debltmdo 
advertirse qne lo Junto se lleTar4 4 efecto cuolqularo 
que sea el número de los ocdnnistos qne oonourrsn 
(artículo 25 drl Rt giamonto) y qne pora tomar parte 
en la referido Junto, habrán da dopriaitar los seUorea 
socios sus acciones en lo Cajo de la Oompafiía ocho 
día» antes de lo edeoradón de aquella. 
Habana, 81 de d clembre de 1888.—El Secretario. 
Ldo. Carlos Pont y Sterling. 
' 15-1B 
Oompafiía Anónima de Ferrocarriles dt 
Oaibarién & Sanotl-Spíritns. 
B E O R K T A U I A . 
E n Junta general extraorcUnaria de aodonlstas, oe-
librod» d 17 del oorrltinte mo». «« acordó la oninrtU 
ración de la deuda hipotocarlo que en lo actualidad 
reconócela Oompafiía, ascendente 4 denlo catorce 
fntl i>Mn« ore. 
Para llerarlo 4 cobo, se dispuso lo emisión del n ú -
mero de acdones ce. estrías 4 cubrir lo expresada 
oantidod, dentro de las f lealtades consignado i en la 
esorltnra soolal y artículo 8? dd Begkmento de la 
Empresa, y que se invitase ol efecto A los sefiores so-
dos, que lo fuesen en lo fecho de la Junta, para quo 
en el Improrrogable plato de sesenta días, que termi-
nara el 15 de febrero dd afio entrante, se slrTUsen 
pasar á la CouUdurir de la Sociedad, Jesús M ríx 33, 
4 suscribirle por el número d > accione» que esilmo-
sen coevenienUi en lo int dlgenclo de qne la referida 
emisión se hor4 oon arreglo 4 las slgnlentes boies: 
1? E l volor de codo ocolóu ser4 uo quinientos po-
sos v su emisión se verifleorá á lo por. 
2? Pora d soso de cnbrirre con exceso lo susortp-
dón de dichos oc dones, qtieda f .onitoda lo Dlre. ti-
ra para distribuirlas 4 prorroto onire los aodonlstaa 
sosorlptores. 
Y 3V SI lo suscripción oblerto se cubriera solo eu 
parte, ó lo totalidad de los sefiores oodonlsto no a r a -
diesen ol llamamiento qne se les hoce, podrá I» D l -
reotlvo colocar dichas aoolones eu lo formo qau Jasgae 
más conveniente, atemperándose-4 los dispuslolouea 
lególe» rigentes. 
Lo que se hace público poro oonoolmlenfo de loa 
sefiores oocloolsta». 
Habana, 18 de diciembre de 1*88.—Bl Secretartak 
CompaBía del Ferrocarril entre 
Cíenfuegos 7 Villaolara. 
S E C B E T A B I A . 
E n cumplimiento de lo preoeptnodo en el artíonlo 
28 del Reglamento, se convoca 4 los sellorM ocdoi la-
tos 4 lo Junto general que h«de adeiirarae «1 dio «5 de 
enero del afio próximo de 1 8 8 » . 4 IHS dooe dd dio en 
la ooso odie de í- gaacate número 124, «gqaino 4 R i -
óla. E n dicho Junta »e tratará de los asaui.os á qne »e 
refieren ios l úmero» 2? «1 6? del «ni alo 25 del Re-
glamento; odvlrtléndme que so ronfloará ono q Uro 
Jae aeo ol nótnero de couuurrentt» y qne los trabajos e la Contadorfo están á diaposldón de los sehores 
accionista» desde esta fecha —Habana, diciembre 18 
de 1888.—El Seoretorio. Antonio 8. de Buitamaute. 
He 
B. PIÑON Y COMP? 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
placas principales de Francia, Alemania y Estados-
Cuidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Éspofio 4 
islas Baleares y Canarias. 
On 11») n « m. A«rn t i 
ÚOMPAÑiA m VAPÜ14K8 
D E U M A I A R E A L I N G L E S A . 
•CJL.TIMO V I A J E 
Del vapor-ooorren ing'ós 
DEE, 
cap i tán B U C K L E R . 
Bddrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o y 
Southampton, v í a V ^ r a o r u » 
Sobre ei 8 de enero de 1889. 
CompaBía del Ferrocarril 
D E V I A E 8 T B E U H A 
D i 
SAN CAYETANO A VINALES. 
A v i r tud de ounoiertn entable el do oon el 
eep éad ldo vapor T R I T Ó N , el flato de la 
carga qaa conduzca eata ttmpreaa, se rá co-
brado eu dicho tuque, Junto con el corres-
pondiente al exp etafío vapor, que expe-
d i rá coDoclmtemus directo*. 
Habana. 7 de enero de 1889—El Presi-
dente. K . Zorrilla 
C n. 51 10 6 
O n a r d i a C i v i l de l a l e l e <3e C n b a . 
C o m a n d a n c i a de l a J a r l s S x c o x ó a 
de l a S a b a n a . — A n n n c i o . 
Bl día 7 de enero próximo á las ocho de su mafioaa 
se procederá á la vaur,a por desecho eu pdnlioa subasta 
de 81 caballos de lo Comandando, ante la Junta nom-
brada ol efecto. 
8e hoce pddlao p^ra qne los qne deaém asistir i 
ella oononrron á o Coso-Cuartel qao o- apo la fa-rso 
dd cuerpo en esta eopitd Belasoodu 50, el día y hora 
clt-dos, 
Hobona. 39 do dldembre de 1888.—Bl 1er. Jofe, 
Eduardo Rteas Risareli. 
C m40 6 1 
U ULTISIA MODA. 
Al alcance de todai las íortnnas. 
Eet í s ta semanal de cuanto puede y deba 
interesar á las señoras y señoti tas . 
Contiene numeróse a modelos de áltlma no redad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, loberas, óltiajoe 
aitistlcos poro bordados, etc., revistos de modos y sa-
lones, estudios sodológioos de enante sn relaciona coa 
lo mnjsr, conocimientos útiles, g lorio de mujeree 
notables contempuraneas, oousultas sobre cuanto con-
cierne á los modss. labores, higiene, educación y de-
más asuntos qne Interesan ol bnllo sexo. 
B8 B L U N I C O P E B I O r i O O E N B U C I O S B 
Q U E SH rUBLIOA B H Kíl'AÑA TODA» L A H S1CMANA», 
T B L M A S U A B A T U . 
Begalo figurines de colores, cromos, hojas de pero-
nes, hojos de dibujos para bordados, retratos, iámi-
nas. etc., etc. 
Fílente que publico nn número semond, 1» qne no 
hace ninguno otro Bedsta de Modos, y sna Infimos 
precios son los siguientes: 
Por un afio pago adelantado ffi-SOoro.—Por; 
semestre oddontado $8 oro.—Por ndmeros ol, 
Rarse, un real foerto oro, ó sean treli.ta ctntj 
billetes; pudlendo empesar la suaoridón en 
fecha. 
Agencio general paro toda lo Isla, 
J U L I . Bajo n 80, Habano. 
E n ei intorior por medio dej i 
CENTRO D E Ü E T H U S T A S Tira* 
Bl flete para V B K A O K D Z , L A S A N T I L L A S , N O B T B T 
S U D D E L P A O U T I O O , será pagadero á lo entrego de los 
oonodmlentos. 
Por» los puertos de los Eotados-üuldo» de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Vbracrui, se requieren facturas | próxiuiu domln 
oonsulares. I Víveres," parj' 
Admite pasajeros. I por lo Admiul 
Beolbe carga baita d dio 7. I mero de oí oci 
L a correspondencia se recoge en la Administra- ! encuentra 
den General de Correos. j rarió y 
Do m<p nonnenores informarán Obrapía 37, Sres. ! 1"" Gremios -t 
F B A N C K E , H I J O S y CP- 6 Habana, i ? 
Qfssa 4*1 ÍCbbo, 
D E V I V E R E S . . 
Por aonerdo de la Janto Di 
Sr. Presldmibf s« conToc 
Junta g w r a l extrac 
H A B A N A * 
SABADO 5 DE ENERO DE 1881». 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del D I A E I O DX L A M A E I K A . 
• K . Maürid, 15 de diciembre de 1888. 
Cuando salló el Sr- Ssgaata de la c á m a r a 
real , reiterados aua poderes y con el encar-
go de formar nuevo Gabinete, por m á s que 
tenia previsto el caso, resp landec ía de sa-
tisfacción su semblante y se le trasparenta-
ba el Júbilo en toda l a persona, como si 
llevara luminarias encondldas por dentro y 
no tuviera empacho de mostrar aquel rego-
cijo de su victoria. ¡Qaó omnipotencia la 
suya en aquellos momentoe! ¡De su mano 
penden los derroteros de la polít ica, los 
destinos del pa í s , la elección do los conseje-
ro» reaponoablos, la suerte 6 el Infortunio 
de muchos, l a hacienda, el progrezo, la 
honra de la patria! Según se Incline á uno 
ú otro lado, asi m a r c h a r á en bien 6 en mal 
la historia de E s p a ñ a . ¡Supremo ó Inmenoo 
don, sólo comparable a la enorme respon-
sabilidad que e n t r a ñ a ! A tanto alcanza, 
que si los presidentes de gobierno se detu-
vieran á medir y pesar el pro y el contra, 
y las escrupulosas exigencias del acierto 
ranuuclarf an al tremendo neo de la confian-
za otorgada, 6 las crisis du ra r í an más que 
los antiguos cónclaves en las olocclonos 
pontificias. 
E l uso harto í rocaente , ha hecho que se 
acostumbren los Jefes de partido, hasta el 
extremo de que como suelo pasar en ciertas 
oposiciones de compadrazgo, antes de loo 
ejercicios e s t á ya electo el proferido. £1 
Sr. Sagasta sobre todo, viene trabajando ou 
esa tarca de selección con la tenacidad dls 
creta de qnlen ve el mayor riesgo en ese 
punto crudo de hacer y deshacer ministros 
Con diligencia previsora, ha dado altos 
Suestos estables, asunto de envidia general hombres preeminentes, en;os t í tu los 
moreclmlontos pod ían embarazarlo en esos 
apretados trances de las crisis. Así tiene 
contentos, ó resignados por lo menos, en 
una especie de ostracismo de candidaturas 
ministeriales, á Guyón, Albaroda, NúQe 
de Arce, Angulo, Valera, Montejo, León 
Castillo, Grolzard y otros de ta l la pareolda 
Quiso por ese procedimiento llevar al Conde 
de Xlquena á nuestra embajada en Austria 
y á Becerra á la dirección do la Tabacalera 
pero ninguno de los dos aceptó el anticipo 
que pudiera trocarse en saldo total do las 
promesas, y ambos quedaron como pió for 
«ado del primer ministerio que se formara 
Segregados los grupos de Gamato y de 
Montero Ríos, el presidente del Consejo te 
n ía ya casi hecha la lista. A las tres de la 
tarde habla hablado con los nnevos y co 
los recovados, por manera que con tábamos 
eon Ministerio cabísl, como si nada hubiera 
ocurrido. Pero la tarea de dis t r ibución do 
Suestes entre los elegidos faó más prolija Ifloll que la prlmora elección. Sagasta no 
quer ía que Canalejas faoae á Gobernación 
temerooo de que la mayor ía ae alborotara 
al ver en aquel departamento, el más poli 
tico de todos, en manos de un demócra t a 
diputado por Marios; Cspdepón no quer ía 
Ir , asido como er.taba á la cartera de Graci 
y Justicia. Entonces cortó por lo sano Sa 
gasta, endosando la cartera de Gobcrna 
olón al Conde do Xtqnena. 0!r esto los 
martlstas y poner el grito en el cielo todo 
faó uno: icómo dejarí an abandonado el eon 
tido democrát ico & las Interprotuolones de 
hombre tan doctrinario que, por Insklctc 
por rasa y anteceden tus políticos, repugna 
todo lo avanzado y radical! Canalujus 
anunció al Presidente su rosolnclón de co 
entrar en semejante Gobierno, y Marto 
ap robó esto paso amenazando con su apar-
tamiento y hostilidad. 
Sagasta, que en cota crisis hab í a prescin-
dido de cononltar á Montero Ríos, á Gama-
so, á Casto!ar y á Navarro Rodrigo, no 
sin fuerto agravio de los dos primeros, en • 
eontróse ante el enojo de Martes, reducido 
á un aislamiento, algo asfixiante, pues no 
se veía otra solución definida, sino un ga-
binete homogonso do los antlgnos oocstitn 
d ó n a l e s que t e n d r á en frente de sí á todos 
los demócra tas y á todos los discrepantes 
de la derecha. Salvó el ooníiloto ol conde 
da Xlquena que rebasó encargarse de la 
cartera de Gobernación. Volvió á sonar su 
nombre para la do Ultramar y aquí cuenta 
#1 rumor público que algunos elementos co-
nocidos mfls en Coba que en la metrópoli 
movieron á Roma con Santiago para impe-
d i r que un oarActer vehemente como el del 
conde, que no cede ante contemplaciones 
n i amistades, estuviera al frente de aquel 
departamento y pudiera destruir de un 
golpe infiaencias artificiosas y oaolqulsmos 
contrahechoH de gente que entre nosotros 
prospera porque finjen gran arraigo en osa, 
Sen esa so imponen porque aparentan po-srioy valimiento entre nosotros. Loses-
fuerros que hicieron con ta l objetivo no 
quedaron tan secretos que un orador de la 
minoría conservadora, el Sr. Sllvela, no 
desilzara sobre ellas en el Congreso una I n -
sinuación emponzoñada que, á t ravós de 
los velos y gasas en qne Iba envuelta, hirió 
en lo vivo y dejó ver al Presidente cuán to 
deba recelar de consejeros oficiosos que so 
entrometen desdichadamente entre sus do-
seos y sus actos respecto á la polí t ica a n t i -
llana. 
Siguiendo el proceso de la orláis, Sagasta, 
aunque más resiprnado que contento, ofro-
eió entonces Goaernación al Joven Cauale-
Jas: bien lo deseaba óato, pero detúvose 
ante un escrúpulo do Justa delicadeza. 81 
la aceptaba desde luego, daba á entender 
que su amenaza anterior dono formar par 
te del Gobierno se fondaba, no en diforou 
eia polí t ica, sino en el af An notorio de obte-
ner una cartera determinada. Declinó, 
Sues, honra qne tanto anhelaba, y despuús o conferencias, cabildeos, vacilaciones y 
cambios do lugares, vino á quedar com-
puesto el ministarlo tal como lo ade lan tó 
«i taló;;rafo y como subsiste, sin satisfaoor 
á nadie ni concitar tampoco grandes odio 
sldades. 
La mayor novedad ha sido la entrada en 
Guerra del general Chinchilla, que repre-
senta una aproximación evidente del gene-
ral López Domínguez y cierta Intollgonola 
eon el general Cateóla. SI estos dos ú l t l 
mes no inoran incompatibles en una s i túa 
elón duradera, ciertamente que el nuevo 
ministro do la Guerra, vínculo de unión 
entro ambos, echar ía las basos para la 
formación dol partido mi l i t a r de que se 
viene hablando y que contar ía con las dos 
terceras partes de los generales do prestí 
glo. Pero paróoemo el general Chinchilla, 
nombre modesto, poco emprendedor, re 
frnotarlo á la estrategia polí t ica, cada am-
bicioso y el monos á propósito para osas ovo 
Inoiones y oonolertoo encaminados á orga-
nizar partidos y gobiernos á la usanza do 
Servaos, O'Donooll y Pr lm. 
Sin los radicalismos de Csasoia y sin las 
diplomacias porozosas de López Domin 
Saee, el nuevo ministro significará una nota e conciliación en las reformas del ojórcito 
J an compás do espora en las rivahdadoe s los elementos militares que aspiran á iu 
fluir decisivamente en la vida públ ica . 
E l Sr. Becerra tiene historia y antece-
dentes cu la adminis t ración ultramarina, 
perohaco tanto tiempo do su gest ión m i -
nisterial y dosde entonces á nuestros días 
ha rectlíioado, como la mayor parte de sus 
correligionarios, tantas Ideas y actitudes, 
que es caal Imposible colegir por el pasado 
lo que so propone hacer en lo presocto. 
Desde luego puede afirmarse que propendo 
4 lo liberal, y que buscando tórminus de 
concordia con unos y con otros, t r a t a r á do 
•v i tar conflictos y de entenderse con todos 
•In seña la r su paso por el poder con nln-
,guna Iniciativa de traaoondencla ni reforma 
2e extraordinario alcance. No t a r d a r á mu-
chos días una reseña minuoiosa y autón t i -
ca en la que dé á conocer á los lectores los 
planes y programas del nuevo ministro de 
t r i t ram&r. 
Martes se muestra pesaroso de no haber 
exigido m á s en l a crisis y no se consuela de 
que Canaletas ocupo departamento distinto 
del de la Gobernación. 
Cánovas ve m á s débi l este ministerio y le 
hace menos guerra, satisfecho con que haya 
sido saorifioado Moret, á quien no per-
dona rá nunca su inacción delante de la s i l -
ba. 
Pero lo muchedumbre pol í t ica se huelga 
y se regocija por instinto del cambio y de 
la mudanza en t é rminos que recuerda la 
identidad do las pasiones humanasen todos 
loo tiempos y esa monoton ía do la historia 
en que las figuras se reproducen indefinida-
mente como en espejos paralelos. 
'Ninguna cosa despierta tanto, eficrlbe 
Quevedo en sus Grandes Anales de quince 
dias, el bullicio dal pueblo como la nove-
dad: vióse en este día que mudar de señor 
regocijó el reino, sin saber del que sucedía 
mfta que ora o t r o . . . . Se conoció al fin que 
la mejor fiesta que hace l a fortuna y con 
que entretiene á los vasallos es remudarlos 
el dominio." 
Por los periódicos ouyos extractos no me 
incumbe hacer, se h a b r á formado en Cuba 
Idea de los Juicios que ha merecido á las 
parcialidades políticas la aoluclón de la ori 
cls. Poco puedo ahondar en esas aproóla 
dones de la opinión que no se halle á citas 
horas dicho y redicho, eacrito ó impreso. 
Mas en general salta á la vista que ha 
perdido mucho la s i tuación con la salida do 
tres ministros prlnoipalos y un reemplazo 
por figuras de menos relieve, si se excep túa 
la de D. Venancio González, único que puo 
de medlrae con los dimisionarios. Entre 
^itos se halla Alonso Mar t ínez , columna de 
¿rro y piedra angular del partido; Moret, 
imera palabra de la demcoracla mo-
i y do la mayor ía fosionlsta, y Pulg-
luyo renombre ha pasado la fronte 
4o o\ Q T ó d l t o nacional á tipos que 
" conocido. Los ministros 
fiando el de Hacienda, 
- r ^ l tiempo CMulen 
esores, p r o hoy 
— tan r i to eon-
E l Congreso no ha rooibidoni bien n i mal 
al nuevo gobierno. Las interpelaciones es-
planadas acusan un grado de templanza 
ajono á aquellos apasionamientos de la opi-
nión que seña laban la presen tación de las 
nuevas situaolones. Todas las minorías so 
consideran algo distantes del peder, necesi-
tan ganar tiempo, y respecto á los gabine-
tes do Sagasta siguen la tác t ica observada 
por la diplomacia europea en la á r d u a cnea-
t lóa del Imperio mar roqu í . Francia, I ta l ia , 
Inglaterra y la misma Alemsnia aspiran á 
un dominio oxelusivo cu ol Moghreb, con 
enrac téres do explotación, pero tomerosas 
de encontrarse en el camino prefieren con 
Kspaña garantir la integridad de aquel ca-
duco poaor de los Jerlfoo, con t a l que nin-
guna de ellas obtenga una dominación ex-
clusiva. 
Los conservadores tomen volver antes do 
tiempo, como les sucedió en la ú l t ima etapa 
del reinado de D . Alfonso. Hoy más que 
nunca desean expedientes dilatorios, te 
morosos de la atmósfera de Impopularidad 
reflejada en las maulfc-utaoionos hostiles do 
la calle, que les obl igar ían á una polí t ica de 
represión y do guerra. 
Los amigos del general López Domín-
goes, muy menoscabados en número y cu 
esperanzas, después de los viajes redondos 
qno han hecho en busca de proséli tos, con-
trayendo alianzas varias qne tuvieron lue-
go qno romper, quisieran entrar en el par-
tido lihural eon a lgún decoro y sólo so detle 
nen por la an t ipa t í a rencorosa que guarda 
su Jefe háola la persona del Sr. Sagasta. Es 
t án on el atrio del edificio ministerial y 
aprovechan la ocasión de i r entrando uno 
por uno los prohombres de más prestigio de 
su agrupación. 
E l Sr. Remoro Robledo, él mismo lo ha 
dicho con ese desenfado que le caracteriza 
y que tiene tanto do cinismo como de do 
nalre, se halla en el caso del borracho dol 
cuento, creyendo que giran á su alrededor 
todas las casas del pueblo, aguarda que 
pase la suya para meterse on olla. Lo difl 
olí será averiguar cuál es su caca política, 
porque ha tenido tantas que lo mismo pue 
de establecer su hogar en un ministerio con 
Sagasta, qao en una situación con Cánovas 
ó en cualquiera otra de partidos intorme 
dios, qno boy, por cierto, no llevan trazas 
do prosperar. 
Loa republicanos, á su voz, divididos, 
fraccionados y presado odloa entro sí uia-
y iwsquo loo que Juntos tienen hacia los 
tiuestee monárquica», no se stenton posei-
doa de aqool fuego sagrado que exigen los 
ardores bélicos de una oposición verdadera. 
Dado este cuadro psicológico de las acti-
tudes oposicionistas no explica fAcllmeote 
cómo los debates nacieron, se desarrollaron 
y murieron on pocas horas, como si los ora 
dores y Jefes de partido que en ellos toma 
ron parte atendieran máa á salvar sus s i túa 
clones espeolales que no á reñir batalla for 
mal con el Gobierno. 
N i áun en la interpelación sobre la crisis 
quisieron marchar unidas las oposiciones. 
Romero Robledo agua rdó á que terminara 
la de Sllvela para mostrar que su objetivo 
era distinto del de loe oonservadores, y que 
no quer ía en modo alguno entrar on combi-
nactonos para la lucha. 
En la misma Intorpelaclón de los conser-
vadores hubo notas muy caracter ís t icas de 
diferencias de criterio entre los señoreo Cá-
novas y Sllvela. Aquel se mostró colérico, 
apasionado, vehemente y poseído de una 
intransigencia alarmante en la cuestión de 
ios prlnolploB: esto otro desplegó una polí-
tica conciliadora, templada, pacífica, tole-
rante, como si puesta la vista en lejanos ho-
rizontes del porvenir, echara los cimientos 
do un partido conservador más á la moder-
na, susoeptlblc de aunarse elementos va ' lo-
aos de la actual mayoría fualonista que pro-
penden desde hace tiempo hacia la derecha. 
La prensa y la opinión advirtieron en ol ac-
to osta diferencia esencial, la comentaron, 
exagerando sus concoouoncias, y como era 
do provor á la sesión siguiente, en que loo 
dos oradores hablaron, pusieron gran em-
peño en dar muestras de identidad absolu-
ta de criterio; sin embargo, la semilla que-
dó y á la larga d a r á sus frutos. 
Lo más notable de la interpelación fuó el 
prodigioso alarde de oratoria hecho por el 
Jefe del partido conservador. Preciso ha 
sido oírle para formar idea de los vuelos po-
derosos, del arranque sublime y de la mara-
villosa elcouenoia á que ha llegado en ese 
momento ol Sr. Cánovas del Castillo. L a 
mayoría, qne le es refractarla y que se ha-
bía alojado bastante do lao consideraciones 
que siempre le guardó , estuvo subyugada 
por la dictadura de su palabra soberana. 
Aún terminada la sesión, al salir á loo pasi-
llos y al salón de oonforenolas, hubo mani-
füaCaolonos de entusiasmo delirante entre 
sua parciales, y en aquellos ámbi tos do la 
maledicencia y la murmurac ión tienen su 
natural asiento resonaron eatruandosos a 
plausos y calurosas aclcmaclonon. Triste 
me parece, sin embargo, que sucesos tan 
pequeños en si como las silboa hayan serví 
do do baso y tema á peroraciones de tan 
alta inspiración. Compréndese al orador 
do Atenas haciendo guerra con su palabra 
suscitando ejércitos contra el enemigo do 
su patria; explicase los apóstrofos y diatribas 
del gran Marco Tul lo centra el conspirador 
Camina ó el tirano Antonio; pero convertir 
la tr ibuna española en un Sinaí, relampa 
guoar indignaciones y fulminar rayos con-
tra unas cuantas turbas do estudiantes y 
grupos de gente bullicioea que silbaron un 
dia para volver después á la obscuridad a-
nóntma, no parece obra adecuada á hombre 
can Inslgnn como el jefe del partido conser-
vador. ¿Qué guarda el Sr. Cáuovas para 
combatir les desenfrenos de la demagogia, 
los fanatismos dol carlista, las asechanzas 
de loo enemigos de Ecgsña y aún el esfuor 
zo de los tenaces adversarios de su bandera 
políticaT 
Con este proceder sólo ha logrado un 
efecto que no cabía en previsión humana, 
fi&a silbas do Zaragoza, Sevilla y Madr id 
habr ían sido olvidadas en el transcurso del 
tlompo. T a l voz, andando los años, a l gún 
viejo recordarla qne allá en sus mocedades 
tuvieron el mal gusto de silbar al gran pa 
triólo unos cuantos conton&ros de mozos 
maleantes, pero con el relieve que ha dado 
á los sucesos la sin Igual elocuencia del 
ilustre hombre de Estado, esos silbidos re-
percutirán por siempre en las páginas de la 
historia é Irán sonando de siglo en siglo 
siempre que de los hechos y de las perso-
nas de nuestros tiempos so ocupen los fu-
turos. 
Más por lo menudo fué el debate que I n i -
ció el Sr. Romero Robledo. Redújose su 
discurso á una colección de chistes y epi-
gramas do gacetilla que entretuvieron gra-
tamente á la Cámara , y & unas cuantas do-
olaraclonos de predicador cuaresmal, que 
aburrieron á muchos, porque no tenia fe on 
su eficacia ni el mismo que las hacia. Sos-
tuvo el peso de la polémica ol Sr. Sagasta, 
y guardaban un silencio religioso los minis-
tros nuevos, como personas que visitan por 
primera vez una casa y se hallan domina-
dos del orgasmo de artista debutante y 
de la cortedad de genio de quien no conoce 
con quién se las há . 
Después de estas oocaramuzas, que no 
pueden siquiera llamarse duelo, ol Sr. Ro-
mero Robledo ha quedado mucho más pró 
xlmo al Sr. Sagasta de lo que nadie podía 
sospechar. Hay quien imagina que es sue-
ño dorado del actual presidente del Consejo 
do ministros el tenerle de ministro de la 
Gobernación para un periodo electoral. 
Hablando de ésto, el ox principo de Astu-
rias dol Sr. Cánovas del Castillo ponderaba 
las condiciones excepcionales que él tione 
para mover la máquina electoral. "Na-
die—decía—conoce como yo ese mapa de 
España; nadie sabe reunir mayorías sin pe-
ligro sin peligro de disidencias n i de cis-
mas: todo ol personal político me es conoci-
do como á n ingún otro, y buena pruoba es 
el hecho de que on osta peregrinación que 
sigo por el desierto reúno en los puntos m á s 
I diferentes de España , siempre que voy, un número de ex-diputados y prohombres de notoriedad que n ingún otro Jefe de partido puedo superar en tales manifestaolonos. lo tanto, fuerza propia y á mi 





"> jefe de 
los húsa res , desfilaran de su lado m u l t i t u d 
de "lomantes, temerosos de verte lanzados 
á las incortidumbres y á los azares de una 
pol í t ica aventurera—JET. 
Vapor-oorreo. 
E l I s l a de Cebú, procedente de Santan-
der, la Coruñr, y Puerto-Rico, fué seña lado 
por el vigía del Morro á latí cuatro y media 
de la tarde de hoy, p r e s e n t á n d o s e frente á 
dicho fortaleza una hora después ; pero obl i -
gado por la fuerte corriente, que no le per-
mit ió tomar la entrada del canal, volvió á 
ocharse mar afuera, y á las siete de la no-
che echaba un ancla de popa junto á la bo-
ya de San Tolmo, y se disponía á salir de 
nuevo, para tomar mejor el canal y d i r ig i r -
se á loa espigones de los almacenes de De-
pósito, lugar de su fondeadero. 
E l i s i a de Cebú conduce 502 pasajeros, 
cuya lista publicamos en el lugar de cos-
tumbre. L a correspondencia fué desem-
barcada tan pronto como fondeó dicho va-
por. 
E n el Vedado. 
E l noveno distrito electoral de les en que 
se divide la provincia de la Habana com-
prende en su demarcac ión los barrios del 
Pilar, Chávez, A ta rá s , Pueblo Nuevo, Pr ín -
cipe y Vedado y VUlanueva. No necesita-
mos repotir hoy la gloriosa historia que 
puede ostentar en la c a m p a ñ a de protesta 
contra la Imposición dol Centro Directivo 
sobro la libro iniciativa del cuerpo electo-
ral , historia de todos perfectamente cono-
cida. L a act i tud do los electores de ese dis-
t r i to en circunstancias solemnes ha sido ra-
tlflcada por la voluntad elocuentemente 
expresada de los afiliados al partido de 
Unión Constitucional, vecinos de los barrios 
de Chávez, Pueblo Nuevo, Atarés y Pilar. 
Hoy tenemos que agregar á esos importan-
tos actos el que debió realizarse en la no-
che de ayer por nuestros correligionarios 
del de Príncipe y Vedado, y que suspendido 
por causa del mal tiempo se aplazó para 
m a ñ a n a , domingo (J, á la una del dia; acto 
que confirmará de nuevo la decidida volun-
tad del distrito. 
L a uniformidad de aspiraciones y tenden-
cias mués t rase de modo ta l que nadie duda-
rá do su perfecta consonancia con el espíri-
tu reinante en todo el distilCo, dol uno al 
otro extremo de él. 
Demasiado sabemos que para nuestros 
contradictores, esa Identificación en un oó -
lo pensamiento de los electores y afiliados 
do la Unión Consultuolonal no h a b r á de 
algnifioar n i representar nada. Cuando es-
ta-j líiiotts oscrlbimos, ya hemos leído aque-
Uaa que reiteran por déc ima ó undéc ima 
ver (vamos psrdlondo la cuenta) la chisto 
sa callflcaolón do mascaradaa, aplicada á 
las reuniones que colabran nuestros amigos, 
gracejo de que, de seguro, se enamoran 
tanto los que lo usan, que no aciertan á 
reemplazarlo. Hornos de prepararnos á oír 
palabras y frases no menos regocijadas pa-
ra hacer creer á las gontes quo no pasa na-
da, que todo sigue en el mejor estado, en el 
mejor de los mundos posible; que nos obs-
tinamos estos tenaces cismáticos en acudir 
á todas partes á presenciar la reunión de 
diez y sois ó diez y olote personas (máxi -
mum concedido) que se congregan para 
nuestro servicio. Dejémosles seguir en su 
sistema. ¿Para qué refutar esas narraciones 
de pura fantasíaT No oreemos que haya ne-
cesidad de convencer á nadie de que actos 
que no se celebran á puertas cerradas, que 
tienen efecto ante toda una población ó an-
te todo un barrio, no se rán lo que de ellos 
se escribe, cuando tanto se repiten. Si en 
uno ó dos oasos hubiera sido ese el resulta-
do, todos comprende rán que no se hubiese 
pretendido posterior ensayo. 
¿Qué mejor prueba de esta verdad y de-
mostración m á s cumplida de la seriedad 
que preside á nuestros actos que lo sucedi-
do anoche en el Vedado? Sabido es que en 
la tarde de ayer descargó sobre esta ciudad 
y sus alrededores l luvia torrencial que d u r ó 
hasta muy cerca de la hora seña l ada para 
la reunión de nuestros correligionarios. L a 
facilidad de la cemunioación desde la Ha-
bana hasta aquel poblado, por medio del 
ferrocarril urbano, permi t ió á un numeroso 
concurso de adictos á nuestras ideas l a 
asistencia al acto; concurso que no ba jar ía 
de ciento cincuenta personas, entre las cua-
les figuraban muy principalmente los comi-
sionados de los diferentes barrios del no-
veno distrito. E n el salón ha l l ábanse reu-
nidos a d e m á s numerosos electores y afilia-
dos del Vedado, ciertamente m á s de los 
quo concurrieron á las reunionea de A t a r á s 
y San Joan de Dios, celebradas por i n i -
ciativa del Centro. Con ellos y con la con-
currencia llegada de la Habana, h a b r í a s e 
efectuado un meeling de importancia. Mas 
como el objeto del acto era la reorganiza-
ción del comité, y és te habla de ser nom-
brado por la mayor ía de nuestros cor re l i -
gionarios en el Vedado, uno do estos, cues-
tro queridísimo amigo, el Sr. D . R a m ó n 
Miguel, solicitó do los asistentes que se 
aplazara para el domingo la reunión, cemo 
así se acordó . 
¿Eran los allí congregados esos que se 
conforman con la farsa de una reun ión exi-
gua, para darse el placer de publicar al si-
guiente d ía un nuevo comité reorganizadoT 
Bien se comprende que no. 
E l domingo, puea, 4 la una del d í a , en el 
mismo espacioso local. Salón Trotoha, se 
reuni rán nuestros amigos para dejar cons-
tituido el comité del barrio del P r í n c i p e y 
Vedado. Hemos de reiterar nuestra reco-
mendación de asistencia & todos los corro-
llgicnarloa de esta capital, quienes—-de ello 
estamos seguros—acudi rán al importante 
acto para el que, por esto medio, les cou-
tenoias se rán de alguna importancia. Las 
ventas han sido: 
700 saoos, pol. 00, á G| reales arroba. 
2,500 saoos i d . , pol. 07, para E s p a ñ a á 
precio reservado, qne se dice ser 61- reales 
arroba. 
Los precies deben considerarse nominales. 
S e g ú n telegramas que se nos han comu-
nicado, Nueva York cotiza 5^ centavos por 
centr í fuga, pol . 95; y regular refino á 43-
contavoa. Londres qu izás p a g a r í a 16j9 por 
centrífuga, pol. 90, Jlating conditiom L a n -
ding weiglits. 
Es mucho menor la existencia de azúcar 
de c a ñ a á floto para el Reino Unido que en 
igual época del año anterior, 45,902 tone-
ladas contra 121,809 toneladas, cuya dife-
rencia consisto prlnoipalmento on la de Ja-
va de la cual habla por vapor 28,500 tone-
la-ias centra 77,013 toneladas, y por vela 
12y240 toneladas contra 33,734. 
Nuestra existencia aqu í y en Matanzas 
es de: 
Cajas. Sacos. Bocoyes. 
431 43104 35 
1888 9222 37214 430 
L a exportación para la Península el año 
próximo pasado ha sido de: 
Años . Cajas. Sacos. Bocoyes. 
1888 16205 101393 10381 
1887 31010 151457 5840 
1880 38394 220008 3928 
(7a«iMo5.—ContitiúB el morcado flojo, pe-
ro las operaciones eon de más importancia 
que en la antorirr semana y cotizamos no-
mlnalmente como sigue: 
Comercio. Banquero!. 
España , si nlazay 
cantidad 00 dlv. 
E s p a ñ a Id 8dpr. 
Londres 60 d jv . . 
E. UnidoaOOdiv. 
Idem 3 I d . . . . 
Pa r í s 60 d ^ v . . . . 
Idem 3 i d . . . 
Hambnrgo 60 Id . 
4 á H 21-á 3 i p § P . 
U á 2 i 3 t á 4 i i d . 
10 i á 17i 17 J á 181 
6 i á 
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dos los labios. Un sentimiento do orgullo 
nacional animaba á los congregados. Nunca 
hemos asiotido á una reunión monos t>oiem-
no y más conmovedora. 
Mochas son las personas que desean par-
ticipar con Peral de las evontualldades de 
en primer vlsje aubmarino; poro el Sr Po 
ral so ve obligado á no aceptar estas deinoa-
traolenes do la confiansa que inspira su a-
parato, porquo ya es tá designado el perso-
nal que ha de acompañarlo- Uno do los m á s 
deseosos do realizar esta interesante expe-
dición era nuestro amigo y compañero E-
duardo do Palacio. 
—Mucho siento qué usted no me acom-
paño—le contestó Peral.—Pero en mi barco 
el sitio es tá ya ocupado por los tripulantes. 
Hasta el airo que hemos de respirar es tá 
tasado. 
—Pnes bien—contestó Palacio;-que eso 
co sea obstáculo. Lléveme, y le prometo no 
respirar. 
Sabíamos que hace poco tiempo un desal-
mado había querido destruir la obra de Pe-
ral . Cuando el inventor examinaba su bar-
co cierto día, notó que las hélices habían el 
do golpeadas con un martil lo, con tan infa-
me habilidad, que á primera vista no po-
día advertirse. No hemos dloho nada de es-
to accediendo & loo nobles deseos del señor 
Peral, tan magnán imo en su perdón a l ml -
eorable, oomo grande ea por su talento. Pe 
ro ya que a lgúa periódico de provincias in 
discretamonte lo ha propalado, no hemos 
de ocultarlo por mAs tiempo. E l Sr. Peral 
afirma que esto atentado no es imputable á 
falta de vigilancia de la autoridad del ar-
senal de la Carraca. Siendo esta nn taller 
donde trabaja mucha gente, os impoótblo 
poner un centinela detras de cada persona 
y pudo fácilmente el malvado oonfondlrse 
con los honrados obreros. 
E l Sí . Peral faó visitado ayer por el m i -
niscro de Marina. £1 martes regresará á Cá-
diz para ultimar los preparativos del sub-
marino. 
vooamos. 
R e u n i ó n en A l q n í z a r . 
Mañana , domingo 6, t e n d r á efecto en esa 
población una reunión de nuestros amigos y 
correligionarios, con el objeto de reorganizar 
el comité local de la misma. Asis t i rán dele-
gados de la Comliión Central. 
Revista Mercan t i l . 
Asóoar .—Nues t ro mercado en la semana 
que termina hoy ha presentado poca ani-
mación, lo que recenoce por causa pr inc i -
pal la diferencia de miras entre comprado-
res y vendedores. Los hacendados es tán 
muy firmes en sus pretensiones por prime-
ros azúcares y los compradores algo r e t r a í -
dos por ser poco favorables las noticias de 
ios mercados vecinos, la baja que han teni-
do loa cambies y los altos tipos de fletes.— 
La zafra es tá algo atrasada. E n todos los 
o antros de Depósi to se ha recibido menor 
cantidad do a súca r que el año pasado y no 
esperamos animación en las transacciones 
hasta fines del presente mes que las ex ls -1 
Durante la semana las operaciones prac-
ticadas han sido: 
Sobre Londres á 60 div. £200,000 de 17i- á 
18 i F S p-
Sobre los Estados Unidos á 3 df?. $385 
mil de 7 i á 8 i p g P. 
Descuentob: Sin v^TlacIón & 8 p g hauta 
3 meses y 10 p g ó 6 meses. E l Banou Espa-
ñol ha ooordadi> dar á 6 p g fie Interés a-
nual con g a r a m í n do a túoa . cr; 3 p g de in-
terés anua! con g&r&ntla d" idum, águilas 
americanas apreciadas á $20, medidas muy 
favorables para nuestros hacendados. 
Oro.—Los tlnns han fluctuado en la se-
mana entre 135i á I 3 6 i por 100 premio y 
hoy cierra de 235t á 2354 p g premio. 
Metálico.—E; importado uesde 1? de ene-
ro hasta «1 31 aloldmbre ascendió á $5 
millonea 477 177: en iguales fachas de 1887 
montó á $2 481,941: quo arroja una diferen-
cia á favor de 1888 do $2 995 236. 
L o exportado en tedo 1888 fueron $1 mi-
llón 728,955 y uu 1887 nnivo A, $5.281.764; 
qno d á uua baJa de $3 552 8U9 á favor do 
1888. 
Tadaco.—La expor tac ión desde principio 
del año aotnnl & la focha sido: 2.366 tercios 
en rama: 5 534 655 tabaco»» torcidos: 382,817 
caletlUas do cigarros y 16,920 kilos de pi-
cadura: cor . t (a l615 : 2.844 850: 388,734 y 
4 846 kllns en igea ópot 2» uoi .-.fio pssado. 
De Pinar del Rio. 
Dijimos en nuostro n ú m e r o anterior que 
el dia 29 de diciembre habla tenido efecto 
la reorganización del subcomitó do laabel 
María (Las Lomas) y hoy podomos agregar 
algunos detalles de ose acto importante. 
E l dia 28 se trasladaron á aquella locali-
dad varios vocales de la directiva do Pinar 
del Rio, los Sres. D . Aoaoloto Cavado, D . 
DlegD Calderón y D. Leandro González ^ 
Alcorta, á quienes so unieron máa tarde * 
nuestros no menos queridos amigos, vocales 
t ambién del comité de Pinar del Rio, D . Jo-
sé Miró y D . Angel Rulz. 
L a reunión para reorganizar el subcoml-
tá se celebró á las dos de la tarde del 29, 
bajo la preBidencia del Sr. Cavada, y ac-
tuando oomo secretarlo el Sr. Calderón, y 
después de un bellísimo discurso pxonun-
ciado por el Sr. Alcorta, quien explicó la 
significación del actual movimiento, quedó 
aprobada por unanimidad la siguiente can-
didatura: 
SÜBCOMITÉ D E L BARRIO D E I S A B E L MARÍA, 
C A B E Z A S , M U L O Y SUMIDERO. 
Presidente. 
D . T o m á s Hernández . 
Ftce presidente. 
D . Pedro Rodríguez. 
Vocales. 
D . José Chávez, D . Agus t ín Rodríguez, 
D . Francisco Padrón , D . Inooonclo Vera, 
D . Santiago Simón, D . Manuel Pé rez Ca-
pote, D . Agust ín Abren, D . Ramón Díaz, 
D . Antonio Izquierdo, D . Vicente Bacallao, 
D . Teodoro Díaz, D . Franelsoo P a d r ó n , 
D . Antonio Sánchez . 
Secretario. 
D . Cello Aoosta. 
Felicitamos á nuestros entusiastas ami-
gos de Las Lomas. 
Una visita á Feral. 
E l Imparcial de Madr id publica en su 
número del 17 de diciembre la siguiente 
interesante relación de una animada confa-
rencia celebrada en dicha corte entre nues-
tro ilustre corresponsal cientifico el Sr. D . 
José Echegaray y el insigne marino Sr. Pe-
ral , inventor del buque á que ha dado su 
nombre, y que tuvo por testigos á varios 
marinos y literatos, reputados todos por su 
talento. Es como sigue: 
Ayer tarde á las cinco, reuniéronse enca-
sa del Sr. Novo y Colson algunos marinos, 
hombres de ciencia, lltoratos y periodistas, 
para escuchar la explicación que el Sr. Pe-
ra l Iba á dar de EU prodigiosa nave. No se 
trataba do un discurso n i de una conferen-
cia: la reunión tenía nn interesante aspecto 
de originalidad, y he a q u í sus antecodon-
tes: 
E l Sr. D . José Echegaray hab ía manifes-
tado deseos de hablar con Peral. Siendo co-
mo es ol creador da l ocura ó santidad un 
apasionado cultivador do la ciencia, hab í a 
de experimentar áv ida cnrlcsldad y entu-
siasmo ferviente por los Inventos del sabio 
marino. Iba á colobrarse la entrevista de los 
dos hombres eminentes, y para los poco a-
fortunados á quienes el Sr. Novo dispensó 
la agradable dist inción de Invitarles, el ac-
to era do profundo Interés . 
Predominaba en la reunión el elemento 
marino, asistiendo entre otros los Sres. Val -
derrama, Rodríguez de Rivera, Arlza, To-
rres, Moreno y Gi l de Borjas, Hacar, Ma-
theu, Spottorno, Qálvez, Castaño y Pasto-
rin . Representaban la li teratura y la pren-
sa los Sres. Fe rnández Florez, m a r q u é s de 
Valdalgleslao, Palacio (D . Eduardo) Ortis 
de Pinedo, Javier Burgos, Muñoz, Laserna, 
dasset y Chinchilla, Au t r án , Pérez de Gus-
mán . Ortega Munll la y otros. 
El Sr. Peral hab ló con una espontaneidad, 
Inconcebible en un Inventor. En oamblo, el 
Sr. Echegaray preguntaba con la discreta 
timidez de quien teme violar un secreto. En 
este punto hubo entre ambos una puja de 
delloadeia. Fác i lmen te se comprendían Pe-
ral y Echogaray. Hablando, por ejemplo, de 
los acumuladores eléctricos que moverán 
las hélices y bombas del Peral, los Ilustres 
Interlocutores estuvieron á una altura ad-
mirable de ciencia. Apenas iniciada por el 
uno una idea, el otro la completaba. En el 
tono más sencillo exponían las teor ías mo-
dernas de la electricidad, revelando profun-
dísimos estudios. Nunca adoptaron la for-
ma discursiva. Todo fuó nn diálogo vivo, 
cortado, de cuyes conceptos iba deducién-
dose el perfecto conocimiento del barco sub-
marino. 
No hemos nosotros de repetir lo que allí 
olmos, porque estimamos ant ipat r ió t ico re-
velar lo que acaso aprovechar ía a lgún in -
ventor extranjero con perjuicio de E s p a ñ a . 
Diremos cólo que lo mismo Echegaray que 
los sabios marinos allí congregados salieron 
llenos de fe eu el éxito del ensayo. Consig-
naremos sólo que el barco se sumerg i rá 
merced á dos h é l i c e / verticales, avanzará 
por el movimiento de una hélice horizontal; 
con sólo suspender la rotación de aquellas 
hélices subi rá á flote, d i spara rá torpedos 
conservando su horizontalidad, y podrá d i -
visar más de cuatro millas cuadradas de 
extensión. 
Felicitaciones entusiastas salieron de ta-
Conaojo de ÁdmiDÍatraolós. 
En la Gaceta OJlcial á : hoy, sábado, se 
publica el siguiente decreto dol Gobierno 
Geaeral, relativo al Concejo de Adminis-
tración: 
GOBIERNO G E N E R A L D E L A I S L A D E CUBA. 
Sicreiaria —Poraonal. 
Exomo. Sr.: 
Aplicada á esta Isla la Lay de lo Conten-
eloso-adminlstrativo de 13 de septiembre 
úl t imo, y Bogregada por tanto la Jurii»dic-
ciónjcontenolOBad e la Sscolón reepooclva del 
Consejo de Adminis t ración, cuyos Coutaje-
roe ponentes pauan á formar aquel Tr ibu 
nal local, esta V. E. en ol caso de udeptar 
raeoluolones que organicen el sarvlolu de 
ponencias, auto» por ellos desempeñado. 
Parece equitativo á esta Secretaria, que 
en aquel sarvlclo turnen los Conoejoros qne 
pertenecen á lao dos Secciones de Hacienda 
y Gobierno, en tanto que se provea por el 
Gobierno Supremo á eota urgent ís ima no 
odildad, ya que el párrafo 6? del art. 16 de 
la Ley—vedando á los Magistrados admi 
nlatrativcs conourrlr á las sesiones del Con-
cejo, cuando puedan sus consultas producir 
doolslones Impugnables por la vía -onton-
OIOBH,—impido a V. E. como consecuencia 
iónico, unctirnendar las ponencias á dichos 
Maglstradi»!, por más que, no uatando du-
rroendo el Real Daoreto do 4 do Julio de 
1801, la Sección de lo Contencioso debo 
onbalstlr, aunque 0OI0 con carác te r conoul-
t lvo. 
Por tanto, osta Secretar ía tiene el honor 
de someter á la anrobactón de V . E. el si-
guiente Decreto, del que deberá darse cuen-
ta a l Gobierno do 8. M. , pudlondo V. E. 
nombrar el Consejero de oaáa una de las dos 
Secciones deHaclonday Gobierno, que ha do 
desampeñtti ' 1» pouenoia respectiva y de 
Jando al Consejo Pleno la fneuitad do pro 
poner en terna para cada periodo de tres 
meses, los que hayan de llenar este come-
tido. 
Habana, 31 de dioiembro de 1888. 
ü m i q u s Fernándes . 
DECRETO. 
De aouordo con laa razones expuestas por 
la Secretar ía y á reserva de l aap robao lón 
dol Gobierno Supremo, he tenido á oion 
deoretar: 
Arclculol? E l Exomo. Consejo de A d 
1 rni.-.iacrailóa oont inuará divloli:*: en uea 
Secciones que se denomioa iáu do lo Con 
tenoioso, de Haolenda y de Gobierno, con-
forme á lo dispuesto on el Real Decreto de 
4 de Julio do 1801. 
A r t . 2° Para desempeñar las ponencias 
en los asuntos que se consulten al Exomo. 
Consejo de Adminis t ración, y correspondan 
á lao Secciones de Haolenda y Gobierno, 
t u r u a r á a los Consejeros qne componen d i -
chas secciones. 
A r t . 3? E l Consejo Pleno, con la debida 
antelación propondrá en terna, por cada 
una de las dos Sooclones, los Consejeros á 
ellas pertenecientes, que durante un t r l 
meotre hayan de desempeñar este come-
tido. 
A r t . 4? De dichas ternas se elegirá por 
esto Gobierno un Consejero ponouce para 
oada una de las Secciones do Hacienda y 
Gobierno. 
A r t . 5? Hasta tanto qne el Gobierno Su-
premo resuelva lo que proceda acerca de la 
manera de constituir la Sección do lo Con-
tencioso, los asuntos encomendados á é s t a , 
serán Informados como cuerpo consultivo 
por el Consrjo en pleno, designando és te 
oomo ponente uno de sus miembros que os-
tente la oondlelón de letrado. 
A r t . 0* Sin perjuicio do las funciones 
quo por la Ley es tán eucomondadas á la 
Secre tar ía del Consejo de Adminis t rac ión, 
como quiera que no existe eu esta Audlen 
ola poraonal bastante para la aplicación 
extricta del art. 31 do la Ley de 13 de sep-
tiembre úl t imo, aquella Secretaria con to-
dos sus empleados, y hasta tanto que el 
Gobierno Supremo resuelva, auxi l ia rá en 
sus trabajos al Tribunal de lo Contencioso. 
Habana, 31 de diciembre de 1888. 
Sabas Marín. 
C R O N I C A G - B N 3 R A L . 
En la m a ñ a n a de hoy, entraron en puer-
to, loa vapores Manuela, nacional, de Puor-
to-Rlco y eacalae. y Olivette, americano, de 
Tampa y Cayo-Hueso. 
—Nuestro antiguo y querido amigo el Sr. 
D . Joan Pablo Toñ&rely nos participa en 
atenta comunicación, que con fecha 1? del 
actual, en cumplimiento de lo dispuesto en 
el Decreto del Gobierno General de esta I i 
la de 24 de diciembre úl t imo y de lo man-
dado por la Superioridad, so ha hecho car-
go del Jnzgado do primera Instancia d é l o 
c iv i l del distri to del Centro do esta capital, 
que ha empezado á funcionar, qnedando 
instalado en 1* callo de Cuba, número 99. 
—Hoy, sábado, llegó á esto puerto la go-
leta costera Amistad, conduciendo los t r i -
pulantes náuf. ug'is del be rgan t ín goleta a-
merlcano ¿.ddie Hall, que se perdió total-
mente á unse 25 millas del cabo de San An-
tonio, en loe út i imos dlae dol mes próximo 
pasado. Los nácfr&gcs se han presentado al 
cónsul do BU nación en és t a dudad. 
—Con rumbo & Nueva York, se hizo á la 
mar en la noche do ayer, el vapor-corroo 
nacional Habana, con carga general y pa-
sajeros. 
—El celador D . Abelardo Prln, que pres-
ta sus servlolos á las órdenes del Piloto 
Inspector del Reconocimiento de Buque de 
este puerto, detuvo ayer á un individuo 
blanco á bordo del vapor español Habana 
que salló para Nueva-York, por pretender 
abandonar la Isla, con la edad y uno de loo 
apellidos cambiados. 
También fué detenido en la m a ñ a n a de 
hoy otro sujeto que llegó de Cayo lluoao eu 
el vapor Olivette, con nombre supuceto. 
—El Gobierno Civi l de Pinar del Rio 
partiolpa al Gobierno General que varios 
Individuos que trataron de robar á D . Fran-
cisco Guzmán, tuvieron un enonentro con 
tres guardias civiles del puesto de Caigua-
nabo, habiendo sido capturado uno de los 
ladrones, ocupándose dos caballos con mon-
tura. 
— E l t ren número 2 del ferrocarril de la 
Bahía que salló á las 0 de la m a ñ a n a de 
hoy, sábado, de Matanzas, sufrió la rotura 
de las barras de conexión de la máquina 
entre las estaciones de Aguacate y Balnoa, 
debiéndose á la pericia del maquinista que 
no ocurriera percance de ninguna clase ni 
eu el pasaje ni en el material y sí sólo la 
correspondiente demora; habiendo llegado 
á la estación de Regla á las once. 
—En el Negociado de Quintos del Gobier-
no Civi l de la Habana so interesa la pro 
santaclón de D. Manuel Fe rnández M a r t í -
nez, natural de Grado, provincia de Oviedo, 
para enterarle de un asunto y entregarle un 
documento. 
—Durante el año de 1850 fueron expor-
tados por es'e puerto, dice E l Diario de 
Cárdenas, 174,000 cajas de azúcar ; 5,310 
bocoyes de azúcar ; 28,500 bocoyes de miel 
de purga; 300 pipas de aguardiente de caña 
y 1,098 arrobas de café. 
Todo el fruto anterior fué trasportado por 
el ferrocarril del Júoaro y embarcado para 
los mercados de Matanzas y la Habana. 
—La existencia de azúcares en Cárde-
nas, el dia 4, en primeras y segundas ma-
nca, era do 4,470 saood azúcar centrifuga. 
—En Cienfuegoa ee vendieron el dia 31 
del nssado mes 340 sacos da azúcar marca 
Isabel, & C.05 centavos. £1 mercado de 
asúoar eu aquella plaza ea tá muy encalma 
do, habiéndose pagádo dicho precio por es-
tar nn puerto el vapor americano San-
tiago. 
—Dice L a Alborada de Pinar del Rio, 
que Vkl fin, despnós de tres años de expe 
alenteo, t r á m i t e s , consultas, medidas ] 
ósraa formalidades que pareóla no hablan 
de tener fin, muy en breve d a r á n principio 
las obras para la construcción del trozo de 
oarrotera que ha de unir la v i l la de Conso 
laolón del Sur al paradero del ferrocarril 
dol Gaste, distanto tres ki lómetros; debien-
do esa mejora á las gestiones dol Sr. Sán-
chez Soljas, Gobernador c iv i l interino de 
aqaolla provincia-
T a m b i é n deberá pronto Pinar dol Rio, 
según el cologa, al Sr. Sánchez Seljas, la 
cop^trucolón de nn bonito parque on la has-
ta hoy abandonada y mal llamada plaza do 
armas de la capital. 
—De las fincas de la Jurisdicción de Sa 
gua solo 11 muelen; pero en toda la actual 
semana comenzarán m á s de diez sus fae 
nao, y rara será la que ya no trabaje el 20 
del que cursa. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
cas do este puerto, se ha recaudado el 5 
enero lo siguiente: 
Impor tac ión 15.730-71 
Expor tac ión . . . . . . . . . . . . . . . . 7,058 85 
N a v e g a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósi to . . . . 
Toneladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 
P a s & j o . . . . . . . . . . 
Cabotaje. . . 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Multas . . 
Impuesto de cargas-. 
Impuesto do descarga...— 
?5 ota. por p a o a l o r o n . . . . . . . . . 
Resultas do 1887 á 88 
Total $ 25 092 40 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madr id que recibimos 
hoy por el vapor O.ivette, de Tampa y Ca 
yo Hueso, alcanzan en sus fochas al 19 do 
diciembre, cuatro días más recientes que Ion 
quo teniamos por la misma vía. l i é aquí 
sus priuoipales noticia:: 
Del 16. 
L a actitud politlón en que anteayer 00 
se colocó el Sr. Gamazo ha sido el asunto 
de todf o las oonveroaclones. 
Son muchas personas las que creon que 
habiéndose producido una crisis por la ao 
t i t ud de los diputados castsllanos en las 
Beoclones, debió el Sr. Gamazo darse con 
ello ñor satisfecho, una ves que el nuevo go 
blerno no tiene n ingún libro cambista ni de 
preEQute ni da propaganda antiguas. Y 
que así pedia haber sumado esa ventaja á 
otras quo pudior*. obtener con más conel 
Uadoras IntanoicnoR. 
Pero responder al resultado de la crlris 
can nuevas afirmaciones do dudoso mlniu 
terlaliemo, es cosa qne puede producir ma-
yores contrariedades al Sr. Gamazo que al 
gobierno mismo, aún cuando lo sea muy 
grande la de no contar en i re los más denl 
didoa defensores de la sitoaoión liberal al 
elocuente ex-mlnistro de Ultramar y de Fo-
mento. 
—3. M . la reina no ha salido ayer tarde 
de Palacio. H i vuelto á recibir en a ñ i l e n 
ola particular al tenlento de navio don I^aau 
Peral. E l inventor del baque submarino 
ha cumplimentado también á laa Infantas 
doñ.'. Isabel y doña Eulalia 
—El teniente de navio D . Isaac Peral 
sa ldrá el lunes próximo para Cádiz, con Ins-
truolones concrotas para la prueba oficial 
del buque submarino, quo so efectuará á 
modlados do uñero, aprovechando una gran 
marea. 
E l Inventor, que tiene fo en el éxito da su 
torpedero, no acepta banqueta ni agasajo 
alguno hasta que las «xporlenclas atoscl-
gneo y demuentrou que hn. dado solución al 
| arduo y trascendental problema de la na-
vegación submarina. 
Además de los ensayos en el dique de la 
Carraca, l anzará torpedos on la b a h í a con-
tra un casco viejo, y después rea l izará la 
más Importante da las pruebas: So d u l c i -
r á el torpedero á fior de agua á la emboca-
dura del Estrecho do Glbraltar, a l l i so su -
morglrá y, á pesar de laa dificultades que 
sin anda ofrecerán lan corrleutos, deberá el 
buque pasar al otro i<tdo y ponerao á fi ta 
para hacer rumbo á Málaga con navegauión 
ordinaria. 
—Ayer se ha dicho quo es probable que 
la his tór ica fragata Nutnancia se convierta 
en un gran crucero, montando máquinas de 
triple espanslón que aumenten considera-
blemente su andar. 
-—Los senadores ex-minlstros del partido 
conservador ee han reunido ayer, bajo la 
presidencia del señor marqués de Molina, 
con objeto de acordar on conducta en las 
discusiones de dicha Cámara . 
No provocarán debate alguno ni sobre los 
sucesos del día 11 del pasado, n i sobre la 
ú l t ima orlsio, pero si por parte de otros e-
lem^ntosse Iniciara sobre esta. Interven-
drían en la discusión. No han designado 
quién ó quiéaes hab la i ían ; ce lebrarán unfí 
nueva reunión con este objeto. 
—Muy pronto llegó ayer al Congreso el 
Sr. Montero Ríos, y muy oportunamente sin 
duda alguna. 
Reanudada la discusión polí t ica antes 
que otros dias, el Sr. Montero R'.os Intervi -
no paro proclamar su adhesión absoluta á 
la política gobernante, su apoyo sincero al 
gobierno actual, tan grande ó mayor que el 
prestado al anterior gabinete; la necesidad 
imprescindible do que el partido liberal 
subsista como es y así continúe con la 
irreemplazable Jefatura del señor Sagasta 
pura hoy y para m a ñ a n a , y la convenlonoia 
de abrirlas puertas, no para ver salir alia-
dos, sino para ver entrar á los que llegan, 
sin recelos y con apláneos. 
A l comenzar esto breve discurso hab ía 
muchos ausentes del Congreso. A l termi-
narlo no faltaba nadie. E l Sr. Montero 
Eíos Interpretó por el asentimiento general 
los deseos más vehementes do la mayoría . 
Una serle, más que do reotlficaolones. de 
breves dlsoureos, constituyeron después una 
Interesante controversia llena de patriotis-
mo entre los señoree Sagasta y Gamazo. 
E l Sr, Gamazo creyó que si lan palabras 
de anteayer dol Sr. Sagasta no afectaban á 
las consideraciones que él esperaba recibir, 
laa traspasaron los conceptos. 
El Sr. Sagasta no pensó Jamás en seme-
jantes sospechas, ni tuvo nunca semejantes 
Intonclonea. 
El Sr. Gamazo se creía Injuriado por on-
tendorque se le suponía d i s p u t á n d o l a je-
fatura al Sr. Sagasta, pero el Sr. Sagasta ni 
oyó á nadie quo de ta l pensara, ni , de oírlo, 
hubiera bocho otra cosa que rechazar la 
misma suposición con la propia severidad 
que ol Sr. Gamazo la condenaba. 
E l Sr. Gamazo pencó quo podía creerse 
Inconvenienro su presencia en el partido l i -
beral y el jefo del partido la oreo necesaria 
y la defiende resueltamento. 
Otra serle de rectificaciones arrojaba los 
ísigolentas conceptos: 
E l Sr. Sagasta supono que hablar de ami-
gos de parlonas ilustres de las mayorías, 
!3ignlfioa recordar la existencia de dlferen 
tes huestes y dar pretexto a l caciquismo 
parlamentarlo; y el Sr. Gamazo asegura 
que no ha hablado de sus amigos en ningún 
momento n i puede creerse aludido en a 
quellos cenceptos, y no lo ha sido en 
efecto. 
El Sr. Sagasta asegura que el no haberse 
dado intervención al Sr. Gamaso en la can-
didatura para la comisión do presupuestos, 
no fuá acto de hostilidad, sino hecho inde-
liberado, y el Sr. Gamazo sostiene el proce-
dimiento reglamentarlo de luchar en las 
secciones para los fines de la concordia ne 
cesarla en los partidos. 
Y el Sr. Sagasta desea discutir con el 
soñor Gamazo en el Congreso todo asunto 
económico en el tono amistoso, y el soñor 
Gamazo ofreció que así lo discut irá segura-
mente. 
Resumen: un debate en que hubo mo-
mentos de alguna amargura en las frase» 
del Sr. Gamazo, y en que, visiblemente 
conmovido, le contestaba el Sr. Sagasta. Y 
un desarrollo acorde, patr iót ico, ganeroso 
y desinteresado de la misma polémioa don-
de la sinceridad, la rectitud y el patriotis-
mo se impusieron. 
Los pesimistas que esperaban batalla ó 
escaramuza, perdieron la esperanza. Las 
oposiciones qne entre tanto aoogian con 
sorpresa, con satisfacción ó con disgusto 
los menores inoldentea, se vieron defrau-
dados en su pesimismo, si es que lo sent ían. 
Y el Congreso asistió con tona su atención 
y todo su Interés al Incidente, rebosando 
los escaños, las tribunas y el salón, en po-
líticos, en parlamentarios, en curiosos y afi -
clonados. 
En cuanto á las diferencias de conceptos 
no eran bastantes para producir discrepan-
cias n i razonamientos difíciles, pero si re-
sultaron suficientes para que un orador tan 
avisado y perspicaz como el señor Romero 
Robledo, hiciera gala de sus acentos sat í -
ricos y fiagelase sin mucha piedad el con-
cepto que daba el Sr. Gamazo del diputa-
do ministerial, declarando que al hablar en 
el tono impersonal de nos lo Juzgaba, no 
como á los obispos que por ellos hablan, si-
no como á los jefes de grupos quo al decir 
nosotros hablan también de unos cuantos 
que loa siguen. 
i 
No quebranta el prestigio de un gobier-
no denotarle en alguoa sección, como dice 
el señor Gamazo, pero el señor Romero Ro-
bledo cree c;ne puede quebrantar los hue-
sos del gabinete. 
Y en este orden de canslderaolonos, siem-
pre IngenioEO y háb i l , no demost ró el soñor 
Romero Robledo que pase nada grave al 
partido liberal, pero sí adv i r t ió con su pro 
pió razonamiento que valiera más que no 
ocurriesen las cosas acoidontales ya pa-
sad! s. 
Intervino el señor Moret en el debato 
para oponer un concepto de la disciplina 
parlamentaria, y de la condición de los di -
putados ministeriales al concepto del señor 
Gamazo. 
El Sr. Moret no admite qne se vote con-
t ra los gobiernos de partido por n ingún 
partidario, y estima quo éstos, si quioren 
influir en laa resoluciones del ministerio un 
criterio par t icu lar í s imo, deben hacer la 
propaganda en la opinión, para que la opi-
nión se imponga al gobierno. Este criterio 
ha sido generalmente aplaudido. En cnan-
to al discurso del Sr. Moret ha sido de la 
admirable elocuencia y de la maravillosa 
expresión que lo son peculiares. 
Así pasaba la tarde en discusión amisto-
sísima entre los hombres Ilustres del par t i -
do liberal, discusión qne rebosaba en todos 
00 00 los grandes medios oratorios qne pueden 
00 00 emplearlos personajes del par ddo liberal 
226 01 contra las agrupaciones enemigas, cosa 
142 00 que n ingún liberal dejarla de aplaudir; y 
UO-00 como noi;<. dominante quedó sobre todas la 
11 25 unánime coinoldoncia de respetar y enalto-
2 78 cor la jefatura del Sr. Sagasta. 
334 81 Terminada la reotlflcacióa del Sr. Ro 
070 03 mero Robledo, que á pesar de sus rogooljoa 
005 40 de frase, permito seguir oreyendo que ol 
10 50 ilustre orador camina por un sendero libo 
00-00 ra l resuelta monte, olmoa en ol sa lón do 
conferenciasolalguionte diálogo cuya exac-
t i tud no ora muy preciso confirmar para 
reproducirlo. 
Se dijo quo un diputado liberal p r e g u n t ó 
al pasar por delante del banco azul, al se-
ñor Sagasta: 
—¿Por quó no le ofrece V d . á Romero la 
cartera de la GobernacIónT 
Y que contestó el presidente: 
—Porquo se quedar ía non ella. 
Son las siete de la tarde. 
Se produce una viva polémica sobre el 
pensemlouto mil i ta r reformista entro ol ge-
neral Caceóla y el brigadier Ochando. 
L a corta el presidente. 
Sa prorroga la sesión para acabar el de-
bate eon alguna otra reotifioaclón, que ya 
será breve. 
E l lunes, comenzará probablemente en el 
Sonado. 
— E l proyecto de ley sobre las reformas 
militares eatá ya redaotado como acocho 
dijimos. En él se suprime ol dualismo, se 
establece la proporcionalidad para el as-
censo al generalato, se da por terminada la 
carrera eu el empleo de coronol y se unifi-
can lao escalas 
Hay algunas novedades quo no alteran 
las esonclus de loa anteriores proyectos. 
Los autnales ooronoloo personales se su-
maran con los efectivos do las armas res-
pectivas para el Inmediato ascenso. 
No se ascenderá por méri to de guerra á 
empleo superior sin un prooodlmlonto aná-
logo al del Juicio contradictorio. 
Y h a b r á recompensas de cruces pensio-
nadas para casos copecialoe. 
El principio al ascenso ca que no podrá 
haboriu eiJ v a c a á t e anterior. 
—La aoaión del Congreso terminó anoche 
á las ocho con ol debato político. 
El ¿K R >moro Robledo dirigió vehomen-
tea censuras á na periódico que, según d i -
Jo, le acosaba por sus actos como dlpatado, 
rogando al gobierno que no tuviera por de-
nn-iola un protesta. 
E l ministro de Gracia y Justicia, señor 
Canalejas, contestó que no dependía do su 
acti tud lo que pudieran babor bocho ya las 
aacorldade» Judiciales compecentes. 
Y después de breves reotifioaolones so-
bro accidentes dol debate eu general, y de 
to; minar la sesión, la comisión de refor-
mas militares se reunió para firmar el dic-
tamen. 
Del 17. 
Algunos periódicos que anunolaron el 
rompimiento de los señoroa Sagasta y Ga- j 
mazo, no ron un oían á su Idea y afirman 
qua el anteayer no vino vendrá más ade-
lanto 
E l Globo dice que para oso caso el señor 
Sagasta puede sustituir al señor Gamazo 
con el señor Romero Robledo y con el ge-
neral López Domínguez en el partido libe-
ral; y que todo anuncia que los conserva-
dores se liberalizan y se democratizan los 
liberales. 
—Ayer tarde se ha celebrado en la capi-
lla real el acto de administrar la confirma-
ción á SS. A A . RR. la prlncesita do A s t u -
rias y la infanta doña María Teresa. 
Han presenciado la coremonia S. M . la 
Ralna Ragente, SS. A A . las Infantas doña 
Ljabel, doña Paz y doña Eulalia, el infante 
uon Antonio y el principo don Luis For-
naudo de B<iviera; la duquesa de Alba , la 
condesa do Snpernnda, la marquesa de Ná-
jera, la condesa de Sorróndegul y la s e ñ o -
ra de Tacón; el duque de Medina Sldonla, 
el marqués ae Alcañlces y los generales don 
Juan do Dios Córdoba y don Francisco do 
Llano. 
Ha administrado el Santo Sacramento el 
M . R. arzobispo do Zaragoza, que osten-
taba las insignias de la gran cruz de Cárlos 
I I I sobre la p ú r p u r a cardenalicia. 
S. A . la infanta dona Paz ha sido madri-
na de la prlncesita dofia Mercedes y la in -
fanta doña Eulalia de la Infantlta doña Ma-
ría Teresa. 
Se ha permitido la entrada en la capilla 
á las familias de los empleados de la real 
casa y la concurrencia ha sido escasa. 
—La calma política do ayer tardo on el 
Congreso ha sido completa. Los comonta-
ríos sobre la ú l t ima discusión poco anima-
dos ó Interesantes. La opinión general so-
bro el resultado es que ha sido el debate 
muy lisonjero para la política del Ilustre Je-
fe del partido liberal, Sr. Sagasta. 
— L a comisión del sufragio universal se 
ha constituido, nombrando presidente al Sr. 
Ramón Calderón, y secretarlo al Sr. Gonzá-
lez (D . Alfonso). 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
che en la Presidencia terminó á las ocho. 
L a nota oficial facilitada á la prensa decía 
asi: 
" E l ministro de Hacienda dló cuenta á sus 
compañeros de la situación del Tesoro el día 
14 do diciembre y de un resumen de los cré-
ditos consignados en los proyectos de pre-
supuestos especiales presentados á su ante-
oeeor, comparados con los del presupuesto 
vigente dtwpuóa de reducidos por el real de-
creto de 20 do septiembre últ imo, para con-
vencer á BUS compañeros de la absoluta ne-
cesidad de revisar, en su consecuencia, con 
el ministro de Hacienda diohoa presupues-
tos parciales antes de refandirlos on el gene-
ral que ha de presentarse á las Cortes. 
También enteró al consejo de la situación 
de la Hacienda del Tesoro, haciéndola a-
rrancar del balance de 31 de marzo últ imo, 
en que so hizo ol cooslgoado en la Memoria 
preliminar del presupuesto vigente. 
El ministro d é l a Guerra dló cuenta de 
dos expedientes de autorización para la 
compra directa de una bomba hldro-neu-
mát loacon destino á la fábrica de Trubia y 
de tablones de pino para la fábrica de armas 
de Oviedo." 
Kl consejo fué, en efecto, consagrado á 
cuestiones financieras, y los ministros elo-
giaron la laboriosidad de su compañero el de 
Haolenda que en cinco días apenas so ha 
dado punto de reposo para conocer la situa-
ción de su importante departamento a l en-
cargarse de la cartera. 
En el balance hecho á conciencia y con 
gran copiado detalles de bulto, se basó el 
Sr. González para decidir el án imo de los 
ministros á revisar los presupuestos parcia-
les para 1889-00, que volverán á sus respec-
tivos mlniatorlos para ser revisados y modi-
ficados, no liólo en el sentido de mayores 0-
conomías, sino en su forma. 
A este resultado obedeció la exposición 
de un plan nuevo para confeccionarlos, te-
niendo por base la mayor ó menor necesidad 
do los gastos que en ellos se consigne, y la 
urgencia también mayor ó menor á que es-
tén afectos los crédi tos . 
Este fué el asunto principal tratado en el 
consejo de acocho con miras pa t r ió t icas y 
con propóíi to firme de aliviar la si tuación 
del contribuyente. 
Se acordó pagar por trimestres al contra-
tista de las obras del palacio do Museos y 
Biblioteca, en vez de hauorlo por anualida-
des; impulsar las obras de las carreteras de 
la provincia do Madrid para dar ocupación 
á los trabajadores, y destinar un crédi to do 
421,000 pesetas á reparaciones en la parte 
S;)r do la catedral de Sevilla. 
El gobierno do S. M . de te rminó el orden 
de pralaclón de los asuntos pendientes de 
debate en el Congreso de los Diputados, a-
cordando discutir primero las reformas m i -
litares, después el proyecto de ley que afec-
ta al crédi to agrícola, y por ú l t imo, el de 
organización de tribunales. 
Sa habló del debate político que hoy re-
nacerá en el Senado, promovido por la m i -
noría conservadora, y , según los cálculos 
del gobierno, para el 10 de enero próximo 
podrá la alta C á m a r a consagrar sus tareas 
á la aprobación de los proyectos de ley que 
en el comienzo de la presente legislatura 
reprodujo el Sr. Sagasta. 
I 
E l gobierno de S. M . desea que una y 
ott a C á m a r a alternen cuantos antes en la 
discusión de los proyeotos militares y ecc-
nómicos. 
E l ministro de Ul t ramar declaró que no 
ten ía formado juicio sobre la operación de 
crédi to proyectada por su antecesor, para 
la recogida de billetes de guerra de la Isla 
de Coba y otras sagradas atenciones de su 
departamento. 
Los señores ministros de Hacienda y Ma-
rina fueron les primeros en salir del conse-
jo, por tener que asistir á un banquete en 
la legación del reino lusitano. 
—Anoche á las once llegó en el Sud-ox-
preso de Francia S. A . R. la condesa de 
P a r í s . 
En la estación esperaban á la augusta 
dama, S. M . la Reina Regente, S. A . la in -
fanta D * laabel y los pr íncipes de Baviers, 
la duquesa do Alba , la condesa de Supe-
runda, el duque de Medina-Sldonla, el go-
bernador c iv i l Sr. Aguilera, y otras varias 
personas. 
S. M . y SS. A A . salieron del teatro Real 
para la estación en el segundo entreacto y 
volvieron al reglo coliseo con la condesa de 
Paria y su alta servidumbre al empezar el 
acto tercero. 
Parejas de Guardia c iv i l cubr í an la ca-
rrera. 
— E l miércoles p róx imo comenzará en el 
Congreso la discusión de las reformas m i l i -
tares. E l proyecto tiene 16 ar t ículos . En uno 
do los adicionales se dice que la división 
terr i tor ia l y el servicio obligatorio ó la re-
forma del actual sistema de reemplazo se-
rán objeto de leyes especlaloo. 
—Anoche ce dijo entro la gente política, 
qao ol consejo de ministros h a b í a acordado 
dar una preferencia especial á los proyeo-
tos de ley relacionados con la industria y 
la agricultura, para que se discutieran in -
mediatamente después de los proyeotos mi-
litares. 
T a m b i é n se aseguraba, que el ministro 
de Hacienda habla adelantado algo de su 
pensamiento económico encaminado á la 
reducción do los gastos. 
Del 18. 
Ayer tarde ha oomonisado en la al ta Cá-
mara el debato polít ico, siendo iniclndo por 
el Sr. Boech y Fue í lguoras , el cual, en nn 
discurso nocablo, bien que no de grande 0-
posiolón, combat ió la pol í t ica dol gobierno 
durante el interregno, por no haber hecho 
nada, y pidió que 00 transigiera en la cues-
t ión de las reformas militares. 
E l Sr. D . Venancio González, en un dis-
curso de profundo sentido gubernamental 
y sana doctrina, y do procislón y elocuen-
cia notabliisimas, defendió la política del 
gobierno en las reformas milita:oa y en la 
Koatión financiera, y declaró que ésto no 
ha r í a cuestión de gabinete el aprobar ol 
proyooto do sufragio univoreul en los t é r -
minos en que está redactado, sino quo de-
sea se haga de acuerdo con los d e m á s par-
tidos, puesto que á todos intorosa la since-
ridad eleoioral. 
Intervino en el debate ol sbñor duque de 
T o t u á n , para consignar una protesta ex-
plíci ta y terminante centra las manlfesta-
olcnos oficialmente declaradas ilegales que 
so hicieron al partido conservador, y qne 
rovolon on su concepto, una tendencia que 
pudiera llegar hasta la coacción llogul de 
la prerrogativa regla, que debo ser esen-
cialmente Ubre. Combatió, por esto, la con-
ducta del gobierno antarior y da lao auto-
ridades, aludiendo al uoñor m a r q u é s de A -
guliar de C&mpóo, el cual censuró aquella 
largamente, y declaró que no podía seguir 
periuntclondo al partido liberal. 
El Sr. Sagasta afirmó quo el gobierno h i -
zo cnanto pudo para evitarlo; repi t ió los 
argumentos expuestos en la otra C á m a r a , 
de no producir mayores males, y doolaró 
que el hecho no podía considerarse sino oo-
mo una reunión accidental, donde surge un 
desorden público que, si es grave, es del i -
to, y si leve, falta, y en uno y otro caso los 
tribunales con lor. competentes. 
E l Senado oyó atcntamenro la e locuent í -
sima defene» de la pollt'.ur. del gobiorno, 
hecho por el Sr. Sagasta, proatándolo un a-
probaclón y asentimiento oonstontemonte. 
—La polítloa do ayer t,ado cu eil Con-
greso no ha ofrecido n i n g ú n In te rés espe-
cial. 
La tarde ha pasado en preguntas, y las 
contestaciones las ha dado principalmente 
ol ministro de Gracia y Justicia oon la for-
tuna y ol acierto que acompañan ni Sr. Ca-
nalejas en todos eus actos pnrlameutorios, 
habiendo ayer fija-Jo á propósito do diferen-
tes cuestiones, la buuua doctrina parla-
mentaria al declarar que un solo ministro 
en el banco azul representa á todo ol go-
bierno, y que en el Congreso no hay más 
quo representantes do la unción y del Rey. 
Después se ha leído el dictamen de refor-
mas militares, cuyo extracto damos en otro 
lugar. Y en seguida ha comenzado la dis-
cusión do la ley de empleados. 
—Ayer se ha leído en el Congreso el dic-
tamen do la comisión sobre las reformas 
militares: 
Son setenta y nueve los ar t ículos dol pro-
yecto de ley pr imit ivo de reformas mi l i t a -
ros que on la sesión del sábado ú l t imo re t i -
ró el presldento de la comisión Sr. Laserna, 
quo lo habla redaotado, han quedado re-
cnerdos en el nuevo dictamen leído ayer 
tarde en el Congreso á nuciré ar t ículos y 
dos adicionales, abarcando los slguiontcs 
puntos: unidad de las gracias, unidad de 
procedencias, división del cuerpo de admi-
nistración, te rminación de la carrera en co-
ronol, proporolonabllidad en el ascenso a l 
generalato, y ascensos en paz y en guerra. 
Las modificaciones sobre ol anterior d ic-
tamen son entre otras las siguientes: 
Los coroneles de Guardia c iv i l y Carabi-
neros pod rán t ambién ascender á oficiales 
generales. 
Los coroneles personales so s u m a r á n con 
loa efectivos de los cuerpos donde slrvau 
para el mismo efecto del ascenso. 
Las escalas signen nblortao en tiempo de 
guerra oomo estaban en el pr imit ivo dicta-
men, poro no se podrá obtener el ascenso 
Inmediato sin que proceda nn juicio de vo-
tación entro los Jefrs á qulonos correspon-
da, duntro de las cuarenta y ocho horas si-
guientes ai hecho qne motiva la propuesta. 
Se restringe la concesión de gradas y re-
oompoosas on paz y on guerra. 
Se concedo un cuarto turco al ascenso 
por an t i güedad para general de brigada. 
Se suprimen en absoluto el grado, el so-
bregado y las mayores an t i güedades . 
Se dan facilidades á los soldados, cabos y 
sargentos para que puedan estudiar en las 
academias. 
No hay ascenso sin vacante. 
En los art ículos adicionales se dice: en el 
primero, que por causas espeolales se esta-
blecerá el servicio general obligatorio y la 
división terr i tor ial . 
Y el segundo ar t ícu lo adicional es al pió 
de la letra una enmienda presentada por el 
Sr. Cánovas, y quo ba hecho suya la coml-
sló n, dando mayor fuerza y mayor osíabll i-
dad á la vigente ley de sargentos. 
La comisión al redactar este dictamen 
llevando á él un gran espír i tu do concordia, 
ha ajustado algunos artíonloo á las enmien-
das presentadas quo co contrariaban loe 
pensamientos fondamontales del pr imi t ivo 
proyooto. 
Del 10. 
L a Intervención qne tomará ol general 
Cassola en el debate sobre las reformas m l -
itarea será la ajustada á sus ponsamiontcs 
sobre el dlc támen, quo poco m á s ó monos 
os la siguiente: 
"Sobre los puntos segrogades en el nuevo 
dictamen, ol general Cassola consideró que 
eran la única base para una organizac ión 
mili tar, pues sin una ley de reclutamiento 
que Impuolese á todos los ciudadanos la 
prestación personal del servicio y sin la d i -
visión terri torial mi l i ta r y la localización de 
las fuerzas, toda organización serla defec-
tuosa á Ineficaz para tener un ejército en 
las condiciones exigidas por las necesida-
des y los adelantos medornos. 
Respecto &1 reemplazo manifestó , que en 
buenos principios de Justicia no pedia sos-
tenerse lo que ocurre en la actualidad, y ea 
quo los redimidos no vengan al ejército n i 
aún on caso de guerra, hasta tanto que sean 
llamados los hijos de padres desvalidos y 
pobreo, quo necesitan para el sustento del 
trabajo do aquellos. 
T a m b i é n se manifestó decididamente par-
tidario de la organización del Estado mayor 
como servicio, reclutado de oficiales de to-
das las armas. 
Sobre estos puntos el general Ctasola 
piensa Intervenir en el debato mil i tar , sos-
teniendo las soluciones que dejamos a ten-
tadas." 
—Ayer tarde ha proseguido en el Senado 
el debate polít ico con la misma oonourrto-
cia y animación de anteayer. 
E l Sr. Pisapajares hab ló para considerar 
los sucesos dol dia 11 oomo uno manifesta-
ción públ ica contraria á loa oonservadores , 
por los sucesos del año 84, añad iendo una 1 
amplia y onmpllda defensa do su conducta 
y la de los piofesores que aoonsejaron é h l - \ 
oleren cuanto estuvo en su mano para qno ^ 
los estudiantes no cenourriesen á aquella. 
E l Sr. Sllvela (D . L . ) en un minucioso y 
detenido examen del Código penal conside-
ró los sucesos del d ía 11 del pasado mes de 
noviembre como delitos de Injuria y de a l -
zamiento y sedición en la vía pública. 
Los honores de la sesión han sido para el 
Sr. D . Venancio González, que ha hecho 
uno de los mejores discursos que hasta aho-
ra ae han presentado sobre esta cuestión, 
defendiendo la conducta del gobierno, de 
mostrando con a r g n m e n t a c i ó n clara y b r i 
l lanto quo n i pod ía hacerse otra cosa, n i 6 
hecho era delito de lojnria y alzamiento, 
sino simplemente nn desorden públ ico , que 
pedia revestir máa ó menos gravedad, so 
g ú n se coneiderase como demost rac ión de 
odio contra nna personalidad ó como ma-
nifestación de an t ipa t í a frente & otra de 
aplanso; hecho que tampoco pod ía conside 
rarse comprendido en la ley de asociado 
nes, pnos de haber prohibido aqnel dia que 
el públ ico bajase á la estación debiera ha-
berse prohibido en otras ocasiones el qne 
esperasen al Sr. Cánovas ana partidarioa. 
£1 Sr. González ha aido mny felicitado 
por an eloonente dieenrao. 
Hoy t e r m i n a r á probablemente este de-
bate. 
— E l viernea próximo se ver i f icará l a elec-
ción del Presidente del Ateneo de Madr id . 
Noa parece indudable la elección por una-
nimidad de D . Antonio C á n o v a s del Caá -
t i l lo . 
— L a seeión del Congreso ha paaado hoy 
en su mayor parte con las preguntas do 
costumbre. Ha llovado ol peao de laa oon-
teataclonea el conde de Xiquena, pues han 
versado onaai todas sobro loa abusos y de-
fiolenclas de Isa compañ ías de ferrocarriles. 
Las inició el Sr. Dacazcal, diciendo qne ha 
bía maerto de fcio una mnjer en una eaca-
olón del Norte, y quo en otro trayecto ha-
blan cambiado el Jerez de una botella por 
aguas nluviales; y se t r a smi t i ó , como por 
contagio, á diferentes diputados de todos 
loa lados de la Cámara la necesidad de ha 
oer preguntas se^ojantea. 
E l miolatro de Fomento con tos tó á todos 
ofreciendo medidaa do r e p a r a c i ó n y de jus 
tieia. 
—Loa diputados cubanos so oponen ro-
sueltamente á quo los Jefes y oficial «o del 
ejército quo pacen á Ul t r amar candan el 
sueldo correspondiente a l empleo ouperior 
de aquel con quo vayan á las antil las, por-
que como esto eignificaria igual concealón 
á los accnalmente roaldentea en Ul t ramar , 
se aumentar ía el presupuesto en algunos 
millonea de reales. 
A l dlocntlrse el dictamen de las reformas 
militaros se t r a t a r á ampliamente do este 
asante. 
—En el tren-correo do A n d a l u c í a s a l i ó 
anoche con dirección á Cádiz el i lustrado y 
distinguido oficial de la Armada don Isaac 
Paral. 
El a n d é n de la es tac ión estaba lleno de 
oftalalea de l a Armada, muchos amigos par 
tluularesy gran n ú m e r o de admiradores del 
Sr. Peral, cuando és te l legó a c o m p a ñ a d o 
de su amigo el Sr. Novo y Colson. 
E l i lustre marino no pudo menea de con-
moverse a l ver la mani fes tac ión de ca r iño 
y admirac ión de qne era objeto, y a l reso-
nar un ¡viva Peral! q i e d t ó u n o de ana ami -
gos y que fué coutoscalo por todoa, r e p l i c ó 
con la mayor modeotlaque los vivaaoo die-
ran á E a p a ñ a . 
E l t rou p a r t i ó y el admirado expedicio-
nario no pudo contener lao l á g r i m a s al 
oír el gr i to de "aht va la honra de Es 
p a ñ a " 
Varias personaale han a c o m p a ñ a d o has-
ta Aranjuer. 
G k A C B T I L L A S . 
TBATRO DB TACÓN . —La novena función 
de abono do la oompañía Ifrlca dol Sr. Na-
poleón Sien! se ofeocuará m a ñ a n a , domin-
go, en nnoetro gran coliseo, ponlóndose on 
essena la popular ópe ra E l Trovador, con 
el slguiouco reparto do papeles: 
El Conde de Luna , Sr. Pogliani . 
Loonor, Sra. Contl Foronl . 
Azucena, Srta- Locacelll. 
Manrique (el Trovador) , Sr. Pizzomi. 
Ferrando, Sr. Coda. 
Iné s , Sra. Arroyo. 
Raíz , Sr. Pizzolott i . 
En puridad de verdad. E l Toovador ha ai-
do una de las Operas qne m t Jor éxi to han 
alcanzado en lo qno va vis tomporada. 
El marceo, definitivamente, so e s t r e n a r á 
e\ gran Otelo del maestro Vordl . 
DISTRIBUCIÓN DB P E B M I O S .—D e la se-
c r e t a t í s del CHrcuio de Trabajadores hemoa 
recibido lo slguleute: 
"Acordado por el Comité admlnlotratlvo 
quo el reparto da premios á loa alumnos quo 
á ellos se ban hecho aoreedorea en loa exá -
menes generales últimcrneuce celebrados, 
tenga lugar el domingo G d d corriente, á 
la^ oobodola noctie, en ol Circo-Teatro 
Jaoé , y que para oulemnlzar ol acto . o oelo-
bra una volada, á la qno prestan su concur-
so conocidos oradores, lo poogo en conoci-
miento de todos los aaociadoa y de los pa-
dres, tutores ó encargados do los alumnos, 
que no sean socios, esperando de su amor á 
la instltuclóo, se sirvan todos, a c o m p a ñ a -
dos de sus respectivas familias, honrar el 
aoto con au asistencia. 
Habano, enero 4 de 1889.—Enrique F a y , 
•ocretario". 
.Nota.—Las tareas escolares en las tres 
eaoaelas diurnas, se r e a n u d a r á n el lunes 7 
dol oorrlonto raen. 
OBAN FÜKOIÓN B E N É F I C A — S e g ú n he-
mos dlcboeii el número anterior, el p róx i -
mo lunes so duspodirá dignamente de nu«a-
tro público la excelente oomoañía d r a m á t i -
ca italiana qne dirige el Sr. Glovannl Ema-
nuel, con u n » fnncióu á favor de los fondee 
do la Real Caea de Beneficencia y Mater-
nidad, en el gran teatro de T a c ó n . 
A l efecto, ce n o n d r á en escena la preoio-
sa comedia de Pa l l l e rón t i tulada E l mundo 
del Jasiidio, represcntALdose antes, como 
prluolplc del enpeotáculo, la chistosa pieza 
Un clavo en la herradura. Los papoiea do 
la referida comedia de Pal l le rón e s t án re 
partidos de la manera siguiente: 
Paolo Raymond, Emanuel. 
Ruggero d i Ceran, Migliore. 
Ballao, Dolía Guardia. 
Toulonnier, Carri l lo. 
GonerAlo <le B ríalo, Valen t i . 
Saint Rfoul t , Oaorato. 




U n domóstioo, Valentinl . 
Susana, V. Reltor, 
L a Dnchessa d i Roville, T . Maraschl. 
L a C^ntessa d i Ceran, A . Cesona. 
Glovanna Raymond, C . Dol ía Guardia. 
Mad. Leuden. A . Glordano. 
Lucy Gnataon, M . Mioheluzzi. 
Mad. Arriegó, G. Nannini . 
Mad. d i Saint-Eanlt, Del Con té . 
Loable os el proceder del eminente ar-
tista Sr. Emanuel, que de t a l manera quie • 
re demostrar su gra t i tud a l ilustrado públ ico 
habanero por la aooglda favorable y el a-
plauoo que ha disponaado á ana trabajos. 
La citada compañía italiana debe embar-
oarso el martes en el paquete inglés , con 
rumbo á Méjico, donde seguramente ob-
t e n d r á nn brillante éxi to . L e deseamos 
próspero viajo y buena suerte. 
L A AMÉBICA.—Ta l ea ol t i tu lo de nna ex-
celente publicación semanal qne ve la luz en 
Naova-York y eanotabio bajo todos aspec-
tos. 
£1 N ú m e r o de Navidad que tenemos á la 
vista, viene proln«amente ilustrado y con-
tiene escogidos t rabájoa en prosa y verso. 
L e acompaña una gran Iftmina, copla de un 
cuadro célebre , que repreanta á J e s ú s ante 
Pilatos. 
L a suscripción á L a - á w é r í c a sólo cues-
t a al año 5 pesos 50 consavos, pagaderos al 
raalblr ol orlmer uómero . Su agento on la 
Hsbana, D . I . R. Zayau, reoibo órdenoa en 
la calle de las Animas número 67. 
T B A T B O DB A L B I S U.—P a r a las cuatro 
tandaa de m a ñ a n a , domingo, so ha combi 
nado en dicho coliseo nn programa que, sin 
tener gran cruz, merece la denominación de 
exceluitiaimo. V é a s e á cont inuaolón. 
A las .siete y media.—Oterftmsn Nacio-
nal . 
A las ocho 7 media.—Primer aoto de la 
magnifica zarzuela Los Diamantea de la Co-
rona. 
A las nueve y mOdla.—Segundo acto de 
la propia obra. 
A las dloz y media—Tercer acto do la 
misma. 
El lunes p róx imo r e a p a r e c e r á en loa car-
telea de Albisu el episodio nacional t i t u -
lado Oádie. 
G L O R I A S DB G A L I C I A . — L a sociedad co-
ra l de este nombre ha cambiado de domici-
l io . Ahora so halla establecida en la calle 
del Monserrate n ú m e r o 09, según se nos in -
forma por quien tiene motivos para sa-
berlo. 
En FÍQABO'—Prepara este perseverante 
colega otra novedad á s n s numerosos favore-
esdores, para lo que necesita disponer de 
tiempo, por lo cual el número correspondien-
te á esta semana se refundirá en el slgnien-
to, no perdiendo nada con esto loa suscrip-
tores, pues al contrario, ob tendrán una bella 
reforma. 
T B A T B O DB C B B V A N T B S . — E l programa 
de m a ñ a n a , domingo, se compone do las o-
braa elgnientee: 
A laa ooho.—Ejectos del Cancán. 
A laa n n e v e . — O o r r o Frigio 
A las á ' .ez .—Un Número Fata l . 
No hay baile al final do dlchaa tandas. 
CAMBIO D B D O M I C I L I O . — S e g ú n puede 
verse en otro lugar del D I A B I O , D . J o s é Ló-
p í z Sombra, profesor de piano y organista 
da la iglesia del Santo Cristo del Buenviaje, 
ha trasladado en domicilio á la calle de las 
Lagunas número 01. Allí se ofrece a l púb l i -
co para todo lo concerniente á su profe-
sión. 
E X A M B N B S L U C I D O S . — T a l calificación 
moreoer los efeotnadoa ú l t i m a m e n t e en el 
o yleg\o L a Piedad, que dirige la Sra. de ñ a 
Piedad de la Torro de L a v í n v existe en la 
calle de la Habana n ú m e r o 173. 
Todas las alumnos del mencionado plan-
te l , desde las de m á s tierna edad hasta las 
qao cuentan mayor n ú m e r o de afios, de-
mostraron gran adelanto en la diversas cla-
ses, quo fueron presentadas por las dlsoipn-
las profesoras del propio oohgio, s eño r i t a s 
l a é s Valdós de la Torre, Leonor T i l lmon , 
Magdalena Cantero, Mar ía M é n d e z y Elisa 
G a r c í a . 
El resultado satisfactorio de esos e x á m e -
nea es la mejor recomendac ión qne pode-
mos hacer del colegio L a Piedad, que debe 
reanudar sus tareaa el lunes 7 del corriente. 
D B P A S C U A S Á R E Y E S —D o r a n t e el pe-
riodo que comienza el 25 de dloiembro y 
te rmina el 6 de enero, se oaludan y fallcitan 
mutaamento todoa los que tienen motivo 
para apreciareo ó qnererse, y ee t a m b i é n la 
época de los aguinaldos. 
Loa establecimientos mercantiles é indus-
triales acostumbran asimismo cumplimen-
tar á sua parroquianos: el que no lo hace 
en la Paaona, lo efec túa en A ñ o Nuevo ó es-
pera á Royes para verificarlo. 
L a Oran Duquesa, la hermosa pe l e t e r í a 
de la calle de Neptuno esquina á Indus-
t r i a , ha sido siempre do laa primeras en fe-
l i c i t a r á sus favoreeedoresj pero este año ha 
esperado hasta lo ú l t i m o , animada por el 
buen deseo de presantarae enriquecida con 
laa novedadsa que al efooto h a b í a pedido. 
Y a se encaentra ademada con eaas mismas 
novedades, y por eso dirige á squelloa el 
saludo qne puede verse en nuestro Alcance. 
Mnreoe llamar la ntenclón. Conviene leerlo. 
D O W A T I V O S —L » Sra. D ' F . G. noa ha 
remitido aola peeoa en btlletos, para que se 
distribuyan por parces Isruales entre las tres 
oobres ciegas muy necesitadas Da Mar ía 
H e rnández , D * Latea Valdéa y D» Rita Ra-
oo. D l f a p r e m i a r á «u baona obra. 
POLICÍA.—Anooho fué -emitido al Nooro-
oomio oo -orden del Sr. Joez de Guardia, 
el cadáve r de D. Jocó Franre, veoino de la 
calzada del Monte, ou.vo Individuo habla fa-
llacldo repentinamente. 
E l celador do la Ceiba quo tenia ooncoi-
mlento de cate hecho se perconó en la mora-
da de Fraure, y habiéndoselo informado 
por una morena residente on la misma, que 
un individuo blanco se h a b í a llevado varias 
prendas pertenecientes al difunto, procedió 
dicho funcionario á la de tención del expre-
sado sujeto y ocupación de laa prendas. 
—Según participa el d o e ñ o de un eata-
bleoimleuto del barrio de J e sús del Monte, 
en la madrugada de ayer, tres individuoo 
trataron de penetrar en su morada, con 
propósi to de rob&r, no logrando su objeto, 
por habarae despertado al ruido quo hac ían 
p rac t ic»ndo una pirqueña excavación por 
debajo de loa durmientes do m í a ventana. 
—Ha si'3 o deten ido un pardo conocido 
por E l Ksqueleio por pertenecer á la asocia • 
cióu LIO ñañigos, y estar t i ldado c o m o l a d i ó n 
on c u a d i i ü a y guerrillero. 
—Dos vsoinoa del barrio dol Angel , fue-
ron detenidos por estar en reyerta en la 
vio púb l i ca . 
—Una n iña , vecina del barrio de San L á 
zaro, fué curada en la casa de socorro del 
distrito, de varias degarraduros on el hipo-
condrio izquierdo, de pronóst ico leve, las 
cualea le fueron causadas por nn mono, per-
teneciente á la Compañía ecuestre que tie-
ne instalado au circo en la calle do Nep-
tuno esquina á Concordia. 
—Además fueron detenidos varios i n d i v i -
duos por diferentes causas y delitos. 
G B N B B A L B O U L A N G B B . — Este insigne 
mi l i t a r fraoés nna aspira, según él á hacer la 
felicidad do la Francia, ca uno do los mejoren 
marchantes d ' la goma dulce do Adama (Se 
Sons T Ü T T I F R Ü T T I , cada eemana el pro 
veedor del ganyai^hace su compra de goma 
dulce para an j efe quo no p e r d o n a r í a á en 
empleado BÍ olvidase de traerle au querido 
T C T T I F R U T T I . Estos caramelos se ven-
den en todas partea y el depósi to es tá en 
Campanario Gi. R 2 5 
L A CORONA D B L A HERMOSURA E N L A 
moj^r eo indudablomento la cabellera, y pa-
ra Obtener y conservar Lasta el fiu una her-
moaa, abundante, cuave, perfumada y rica 
de ondulaoiooes, basta aolamtmto usar con 
asidulJiid la admlrab'e p repa rno lén p.ouool-
da con ol nombre do Tón ico Orlon 's l para 
el «abollo. 
Gl mág ' co «ífoaio de esta aaombro^o T 6 
nico a-i produce no aalo un el cabello alno 
t a m b l é i en la barba y loa bigotes, comuni-
cándole un bri l lo y nna aedosldad exquisitas. 
19 
£ ! 2 a p e c t á c t i l o 0 . 
OSLAB T B A T B O D « T A C Ó » - - C o m p a ñ í a 
l ír ica del Sr. Napo león Sienl. Novena fun-
ción de abono. E l Trovador. A las ocho. 
T B A T B O D B ALBISÜ. — C o m p a ñ í a Urloa 
española. P u n c i ó n por tandas.—A laa alete 
y media: Certamen Naaional.—A las ocho 
y media: Primer acto de Los Diamantes de 
la Corona.-—A. laa nueve y media: Segundo 
aoto «lo la propia obra.—A laa dloa y modia: 
Taroor aoto de la misma: 
T S A T K O DB C B B V A N T B S — C o m p a ñ í a de 
zartuola y b a i l e . - A laa ocho: Efectos del 
concáw—AlK«i ru«ve : E l Oorro Frigio.— 
A «nB diez: Un número Jatal 
T B A T B O " H A B A N A . " - C o m p a ñ í a do bu-
fos.—Alas siete: Apuros deun flgurin — 
A las ocho: Dsspsdvla del año.—A ii>8 nue-
ve: Se necesitan artistas.—A las diez: Por 
sacar un cascabel 
PANOBAMA DB SOLBB. — Plazuela dol 
Monserrate. Gran variedad do vista». Sll-
forama. Marionets. A u t ó m a t a s mojlcanoa. 
exhibic ión todas las noches. Maíinóe loa 
domingos y d ías festivos. 
BATALLÓN CAZADOBBS D B I S A B E L I I . N? 3. 
Sección de música.—Proevama de las pie-
zas que e jecu ta rá en la retreta de este 
día en el Parque Central: 
1^ Esperanza, mazurka. 
2 ' Sinfonía "Poeta et Paysant." 
3* F. iu taa ía sobre motivos de " A l d a . " 
4» Plegaria de la Vestal. 
5» T-inda de valseo " E l Trovador." 
ül " L a Torro del Oro", psso doble. 
C a b a ñ a , 6 de enero de 1889.—El músico 
mayor, Francisco Espino. 
LA FASHIONABIE. 
Sombreros modelos adornados en Parla, 
para señoras , señor i t as y niños . 
Nueva remesa. Ult imos modelos. 
9 2 , O B I S P O 9 2 , 
C n 5 P A 1 E 
F L U S E S 
D E 
ALBION AZÜL S U P M M 
POR MEDIDA 
i SIETE PESOS. 
L A P A L M A 
5 3 , M U R A L L A 5 3 , 
C n . 4 I - K 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Lns. 
P H O V E E D O R E S D B L A E B A L CASA. 
5 2 
Sadi-Carnot y Gladstone. 
Con eata nombre se distingne el callado recibido de 
nnoatra acreditada F A B B I O A , última oyprealón de la 
moda en P A R I S v L O N D R E S . 
LOB S A D I - C A R N O T DO tienen nada de tacón j 
ton {por anpaeKto) de anela nogra. 
Loa G L A D S T O N E tienen el tacón muy bajo y an-
cho, conetruida la maestra por una de laa zapaterías 
mía acreditadas de esta C A P I T A L . 
Para SEÑORAS, preciosas novedades. Para C A -
B A L L E R O S , los acreditados botines j borceguíes be-
cerro virados qne Jara duración no tienen riral. 
E l qne quiera oifzar bueno, elegante y cómodo, de-
bo surtino de la casa predilecta de la moda que ea 
La Harina, portales de Luz. 
Fir to. ^ a í f l o n a y 0' 
rio «os P (M asm• 
DIA O D B B N E K O . 
L a Eoifaníadol Señor ó Adoración dé los santos 
royes Melchor, G -upar y Baltasar, y Nuestra Señora 
do Altagfacia. J . P. d e l a l i j l a . 
Considera cuales fueron los aantimientoa de gozo, 
de admiración, de amor y de reipeto en aquellos ssn-
ro< Rzyes, cuando h i b ü n l o Ungido & Belén vioron 
que n o EO habían encañado y que no habían salido 
falsas sus conjetural Eaouéntrate á Dlm siempre quo 
so le bas ia ¡Y qué consuelo os hallarle deipuéi de 
hiborle busc&do! 
Cuántos yaríin la misma «strella y tendifan el 
mismo pecs-imieüto quo'oí Magna, 7 no tuvidron el 
mlimo valor y la miuna dacilidad? Por eso fuó muy 
diferente su suerte Baos mismas gracias qno noso-
tros menospreciamos, eaüa mltmia aalnlablea inspira -
oinnai qne noaotros . !-.m;o . quízls, 7 sin guisUs, 
gAn»rán para Dios muchas alma* fieles jQaé dasdi-
oh 1 h »ber sido indóoi'es á elloi! Y algún a u ¡quó do-
lor, qué desesporación! 
2, Cuántos mirarían con nna fula» compasión la cre-
dulidad de los piadocoimonarcaaf ¿Cuántos ae roiiíin 
d a su sonoUlez? ¿Catatoi la tratarían de facilidad y 
de ligereza^ Pero cunndo los Magua hallaron lo quo 
buscaban, ¿ s e arrepentl>fan de htbar aido tan prontos 
en seguir la voz de Dios? ¿IB avergoi>zarlan de su 
caudoi í ¿ i » quejaifan d e la* fatigas, do los trabajos 
del camino? ínUero de aqoí 1 IB sentimientos qne ten-
drían & la hora d e la muerte. ¡Entoocei, que dulce 
cosa forí h'kbsr segiido la estrebs! 
¿Pero cuál fué eiex^RSO de su gozn, cuando advir-
tieron aquel divino Salvador, en el cual, alambrados 
con auperlor luz. rooonooleron que habitaba corporal-
montn toda la plenitud de la divinida'H Penetrados 
délos mds vivos sentimientos de religión ¡non qué pro-
lando ronpeto, o o n qué devoción ae poitrarían e n au 
preaencb! ¿Es parecida nuestra d*voui6u, nuestra 
piedad 6 ia de los Reyes Mago».' Y , s!n embargo, o l 
mi mo Jdaucriato que ellos tcnomoa nosotroa actual-
mente presente e n el Santídmo Sacramento. 
D I A 7. 
San Luciano, presbítero y mártir. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Hi ío j Holemnr-tt.—En la Catodia' 1n de U'ereia, & 
las ocho 7 media, y ea bs demía Iglesias l a a de coa-
tumbre 
CASINO ESPAÑOL D E L A HABANA. 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A 
E l d ía 7 del actual pr lnclplarñn nueva-
mente las clases en las Academias de ense-
ñ a n z a gratuita que sostiene este Ins t i tu to . 
Las olasea con t inuarán á las mismas ho-
ra» do Gi A 9 } de la noche. 
Y oon objeto defaolllcar m á s los medios 
A la mul t i tud do jóvenea que en esta culta 
capital es tán ávidos do enseñanza , esta Sec-
ción ha acordado prorrogar la mat r í cu la por 
15 días que se con ta rán del 7 al 22 del mea 
corriente. 
Los quo dflBean matricularse acud i rán á 
la Escuela los días y horas mencionados y 
p o d r á n lograrlo cn las asignaturas que nece-
siten de las que constituyen el plan de la 
Academia que son los Bigolentee: Lectura, 
Escritura, G r a m á t i c a Castellana, Ar i tmé-
tica aoofrrafía, Dibujo lineal. Historia de 
E s p a ñ a , l og ló : , Francóa , y Tenedur í a de 
Libros. 
Habana, 3 de enero de 188Í).—Andrés Co-
hreiro. Q l -3a 3-4D 
T R E S C I E N T O S M i l DUROS 
E N B R I L L A N T E S . 
Procedentes de faotnros descontados, ponemos á 
dliposlción del público on bernUao anrtido de prende-
ría de brlUantea. 
Dedloadoa únicamemento á cato arUcnto, pode-
mos ofrecerle en condlcionoa ventalosísimas, pues son 
ad<inlrldoa d o B e g a u d a m a u o , y montados en París ex-
prosamento p a r a esta casa. 
Todo el que tenga qne comprar alguna alhaja de va-
l o r , le aconaejamoa visita osta caaa seguro de encon-
trar nna prenda á au gusto, con nna rebaja de nn 40 
por 100. 
53. Oompostela 53. F. Alonso. 
15910 V 15-360 
Oongreg&oióu de San Francisco de Asi», 
en la iglesia de San i gratín. 
E n la solemne fiesta que á Ntra. Sra. del Sagrado 
Corazón de Jesós tendrá cíor.t • en ene templo el do-
domingo 6 del corriento, A lns Si do la mañana, ofi-
ciará *•! limo. Sr Provitor. Vicario Qeueraldel Obis-
pado —Todos los domingos y MM fettivoi habrá misa 
de 12 «ñisca .. H •!> :i. OOMI-O i do 1880.—El 
Presidente, Alfredo V. Cabillero, Pbro. 
179 y-s 
C E D E N D S L a . P L A Z A 
D E L O I A 5 OH! E N B E O D E 18*9. 
B E R T I O I O P A B A B L D I A 6. 
Jefe de dio.—El '̂ oman lsnt» del 6? Bon. Volunta-
rios, O. Bonifacio Bingo 
Visita do Hoapit u.—Ugto. infantería de la Boina. 
Capitanía General y Parada.—7? Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Oocldontal da Av-
tillorfa. 
Batería de la Eeina.—Artillería de EJÓrcito. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Militar.— 
E l 2V de la Plaza O. Cesáreo Rapado. 
Imoginaria en Idem.—El 1? de la misma, D. Angel 
Martínez. 
Kn i-onia.—Kl Coronel Sargonto Mavor. Juan JOmo 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S . 
OOMPOSTELA N . 111 Y 113 
entre S o l y M u r a l l a . 
C u o t a mensua l , $ 3 B . 
H T Taqu i l l a s g r á t i s . & 
159 •.! 
Al Sr. D. fJaapar de Orúe de lala 
y PóSMiti, Marqnés de fflonte-Oorto, 
BN SU DIA. 
Vuestros timbres y allí sima nobleza 
Tan solo no ms inspiran onsalziros, 
BI tambióa vuestros méritos proclaroa 
E n aliviar d-1 tiisto la pobreza. 
Practicáis las virtndea oon largueza 
Y entre loí j asteo bien pódela oun'aroa, 
Mtantraa yo quo no ooso de admiraros 
Da vuestro día canto la puma 
Varen egregio, de almt religioaa, 
Moral sublime, centro de bondadei; 
Dios para vuestro bien os dé una esposa 
Digna do vuestras altaa onatidadefl, 
Y oa libre de incidonnian en el mando 
Do practicáis la ciudad, fonundo 
Estanislao Lóptt Ortega. 
83 ^ 1-6 
Asociacien de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
8E0RBTABU. 
Por acuerdo de la Directiva el domingo 13 del mea 
actual, á las 7 i la de noche, ae celebrará Junta general 
extraordinaria en loa aalonos de este Centro, para dar 
oaoota del proyecto de fabricación do un departamen-
to de enf^rmeríii p^rn la Casa do Salud " L A P D K I -
8IMA C O M C E P C I O N , " asi coma do los trabajos 
reblizadoa por la Dlro tiva en este asunto. 
Los Sres. asociados para asistir á esta acto, habrán 
de presentar el recibo del roes de la fecha. 
Habana, 6 de enero de 1883.—El Secretarlo, í í a -
ríano Paniagxia. 250 7-6 
X s S S E H S E . 
Hemos sido honrados con la sigaiente corta, la que 
nos apresuramos á dar al públioo, para oi se halla 
alguno en las ooiidinionea del Sr Tovar. ae ppreaure 
á tomar nueatro V I N O EECONSTITÜYESTK. 
8B. D . A L T R E O O P B B E Z C A B B I L L O . —M u y sefior 
mió: Tengo el mayor placer en hacer pública la cuia-
ción quo ac*Ho de experimentar con su VINO B E -
CON'Sff lTUYENTE. al cual ho estado sometido du-
rante irm m i»os H^bía tiempo qno vení* padooieodo 
Ao debilidad grande, acompafiedo do mareos; des-
pué» de haber tomado varias rredioinaa y hibléndofo-
me renomendado, tomé an VINO R E C O N S T I T U -
Y E N T E , oon ol que he consegaido curarme. Apro-
vecho esta oportunidad para ofrecerle au más alta 
oomidoración y respeto au afecifaimo S. S. Q B S. 
M., J O A Q U Í N M. T O V A B . — S . C . C Q U O N D O 14 —Ha-
bana 2ft de noviembre de 1888. 
C n . 3 5 - 1 E 
INTERESANTE. 
para cuantos qulorau comprar ó vender 
prendas y mnebloa, le conviene saber qne 
en Obrap ía 53, oaqnina ft Oompostela, se 
halla sitnado el muy antiguo y acreditado 
establecimiento ti tulado L A Z I L I A , del Sr. 
Lamerán , qao ofrece ventajas sin Igual: s i -
gno vendiendo anillos de (?ro á $4 B . y de 
plata á $1 B . sin competencia posible y son 
muchos los miles de anillos vendidos en L A 
Z I L I A . Ififfld I3d-16 13a-17 
B A R A T I L L O 
PUERTA DE TIERI 
16.023 
PREMIADO BN 25.000 PESOS. 
Vendido medio billeto de este n ú m e r o 
por BOCA, Egido esquina á Muralla 290 3-5a 3-6d 
Sociedad de Beneiicencia 
DE NATURALES DE GALICIA. 
SEOBBTABIA. 
Según previene ol Reglamento, esta Saciedad cele-
brara Juntas Generales ordiuaiias los dias SO y 27 de 
los corrientes, ¿las doce de la maflana, en el TBATBO 
DB IBIJOA 
E n la primera te dará lectura á la Memoria anual y 
se eligirán la Directiva para el ejercicio de 1889 90 y 
la Oomisión de glosa; y en la segunda, osta Comisión 
enterará á los Sres, socios, oon el correspondiente in-
forme, do las gdationes d* la Dlrecliva saliente y so 
dará poaeaióu á la qne resulte electa. 
Lo que se hace público por este medio, á tenor de lo 
prnscrl'o en el utfcu o 23 del citado Reglamento. 
Habana. 5 de enero de 1889 — E l Seoretario, Jft-
guel A . <?arcfn. 
Y C a i 7 l-Ba lS-6d 
Sociedad de Socorros Mútnos 
LA DIVINA PASTORA. 
Seoretaría. 
J U N T A O B N E B Á I i E X T B A O B D I B A B I A . 
Se cita, recomendaudo la asistencia, á todoa loa se-
ñorea aaoioa, para la que ha do celebrarse el domingo 
U del corriente, & las doce del día, en la casa nV 77 de 
la calle del Rayo, como continuación de la anterior, y 
tratar de elegir algunos Vocales qne han dimitido ana 
oargoa. 
Habana, 2 de enero de 1889,—El Seoretario, F r a n -
cisco Bodríyuei Jjaurent. 
108 9~4 
$100.000 
E n el sorteo celebrado hoy 5 do enero de 1*89, fué 
vendido por el Administrador n Ido laclase el pro 
mió mayor con casi todas sus aproximaclonea 
25 , Opispo 2 5 , 
por frente & Ambos Mundos. 
226 
S á n c l m Novo. 
l-Ba 7-6d 
UNION CATALANA. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento á lo prescrito en el artículo 16 del 
Reglamento de esta Sociedad, se cita á loa Sres. so-
cios á Junta general ordinaria, «1 próximo domingo 6 
dol aotnal, á Tus doce del día, en el local qne ia mis-
ma ocupa, calzada del Mente n. 3, para elección de la 
Directiva que ha de regir durante el presente afio. 
L o que do orden del Sr. Presidente se publica para 
oonooimiento de todoa loa Srea. aocioa. 
Habana y enero 2 de 1889.—El Seoretario. José S. 
Fel iú. Cn3( l-2a 4-8d 
Asociación de Dependientes del Oomercio 
D E L A H A B A N A . 
B B C B B T A B I A . 
Acordado por la Direotiva la fabricación de un 
nuevo departamento de oofermetía en la Casa de Sa-
lud de esta Aaooiaclón, " L a Purísima Concepción," 
y aprobado el proyecto, planoa. memoria y pliego de 
condiciones para dicnaa obras; non facha 29 del mes 
actual se ha acordado que dichos documentos estén de 
m a n i f i E s t o en esta Secretaría, todos los dias de 8 de la 
mañana á 8 de la noche, para que nucían ser exami-
nados por los Sres arquitectos y Maestros do obras 
qn» deseen hacer p r o p o . i ionss. 
Eitas se a lmitiráu p o r el que suscribe, según aoner--
do, hasta las diez d e la noche del dia 8 de! próximo 
m e » d e enero, hora nu <iue imprurrogablenii-nte que-
dará cerrada la admiaióndeprOrOalolones para 1R« ex-
presadas obraa. 
Habana, Si d e dioiembro de 1888.—El Secretarlo, 
Mariano Panlagua. 
16181 1-Sla 7-ld 
E n los diaa 5 6 y 7 do enero próximo, oon motivo 
de la roodiíioaoió'i de au Iglesia y on honrH áau ex-
celsa Patrón^ la Sautialma Virgen de laa Mercedea, 
se ce'ebrsrán en e-<te pueblo «oiemnoa fiaat*a cfvioo-
reiigiosas que tribal i au vecindario en unión de la 
Ilustre Corporación Munioipal 
E n lo reiigio-o constará do salves, misas con ser-
monea pronunciados por los elocuentes oradores 
Pbroa. Ldoa D Rifael A- Tovmll y D . Miguel D , 
Santoa. Procesión de la Santa Imagen, eaooltada por 
fuerzas de Voluntarlos dé la loosltdad, al mando de 
au entusiasta Capitán D. Félix Quevedo, 
E n lo profano habrá bailea do mía para blancos y 
de color, carreraa de caballos, oucafiaa, juegos de 
cinta, globos, arooa do triunfo, torneos y fuegos arti-
ficlalea. 
Hoyo-Colorodo, diciembre 81 ne «888.—Por la 
Comiaión, Luolo San Román. 57 4-3 
New-York, 31 de diciembre de 1888 
L a sociedad qua ha venido girando has-
ta hoy bajo la razón de: 
Moses, Taylor y CA 
ha sido disaelta en eata fecha. 
Todcs I03 socios u s a r á n la firma social 
para los efectos de la 11 qn Id a c i ó n . 
JPercy Jt , P y n e , 
L a u r e n c e '1 i t n i u r e . 
P e r c j / J t , P y n e J r , 
Los abajos firojades hemos constituido 
una sociedad merca n i i bajo la lazoo de: 
Laurence^ Turnure y 
la otml con t inuará los mismos negocios de 
sos aütoceeo.-e8, s e g ú n anuncio anterior, al 
cual nos referimos. 
L a u r e n c e T w m u r e » 
P e r c y Jt , P u n e J r , 
J janrence T a m u r e J r , 
J . M , A n d r e i n i , 
O 1B3R «-1 
A N U N C I O ! 
P H O P E S I O K T E S . 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA FA0DLTATI7A. 
Aguacate 104 outro Tenlonto-Uoy y Amorenra. 
211 4-« 
T o m á s J , Granados , 
t-rocurudor de leu Juzgados de eotti cipltui, 
Conoordia87 y Co'eglo de Escribanos, de2 á 4 
19^ i r . 
Comadrona 
Mme. Magdaleina so ofrece á sus amigas Neptuno 
número 2. 191 26-5R 
ARTURO ROSA T FASQDAL 
A B O G A D O , 
Consultas de 12 á 4 Domicilio y estudio Aguiar nV 
87 entro obiapo y O-Rallly, aitoa. 9fl 10-4 
á los qne sufren de la boca. 
E l Dr . S. V i a t a , por medio de un cauterio 
de su invención, ha oonsegüido quo con una 
aoia ves qntí lo aplique c u cualquier diente 
6 muela por enfermo A soneible qao es té en 
24 horss queda listo para orifica] lo ó empas-
tarlo. 
Sus ventcjss son; economía de tiempo, de no 
ocaeionar coloree; asegura los dientes vaol-
U í i t e a y construye deutadoras postizas á 
precio muy mArticcj recomienda fcu t l l x l r 
dentíf rico para blanquear y conservar la den-
tadura. De venta en las principales eederíaa 
y p e r f ü m o v i a s . Consu't&s y operaciones de 
11 á 5 en Obrap ía 57 entre Coropostelay 
Agnaiate 16227 6-1 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i , 
Médico de nifioa y partero —Visita á domicilio y re-
cibe consultas de 11 á 1.—Campanario 44. ei-quina á 
Virtudes. 91 28-4E 
D r . F . C u b r í a y Rocosa. 
Afecciones del pecho y dol estómago- Consultas de 
7 á 9 Dragones 61 y de 11 á 1 Villogos í)3. 
118 20.4B 
K T a t a l i o G - o v a n t e a , 
P B O O U B A D O B D B L A E X O H A . A U D I E N C I A 
Amargara 6 
16218 78-1° K 
PBIMBB MEDICO BBTIBADO DB LA ASMADA. 
R E I N A N. S 9 
Bspeoialld&d. Enfarmedadea ronoreo-slfilitloaa y 
afeculouea de la piol. Cortultu do 3 á 4. 
r-" 9 i - E 
CUtüJAMO-DENTIWTA 
Prado 79, A, entre Virtudes y Aulmaa. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. C 18133 26-lSdo 
IÍAMPAUIIÍLA 17. Horu do consulta de 11 á 1. Ks-
yeoiaildad: Matriz, vías urluarlaa, laringe y sifllUlou. 
Í7B 8 t - E 
l e m s . 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -drei) con titulo, da claaea á domicilio do idiomas, 
qae enseña A hablar eu poco tiempo, mú.ics, solfeo, 
loa ramos de iiutrucción en español, dibujo y borda-
dos. Diriijirae á Obispo 135. 
245 4 6 
APRKCIÜH S U M A M E N T E MODICOS L E C -oiones de piano, solfeo, ing'ós, fraocés y los ra-
mos de inatruoclóa en español: nnaprofetora de Nue-
ra-York da cíate á domicilio; por au siatema adelan-
tan muchos loa discípulos. Dejar laa señas en el A l -
micón de pianos de J . Cartis, Amistad 90. 
172 4 6 
AlBXANDRB AVEUNB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A BN 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
B B R N A Z A 70—Precios módicos. 
227 4-6 
A . C A R K I C A B T J R T J 
Profesor de Icgléi, Francés, Aritmética mercantil, 
Teneduría de libros. Enseñanz t rápida y p o s i t i T o . A 
domicilio—Academia. San Miguel 12í. $5-30. Infor-
mes Annsta 69. 22* 4 6 
COllfilO GAIARRAGA, 
de V- Enseñanza Elemental y Superior. 
I N D U S T R I A 7 0 . 
D I K E C T O K A 
Srta. Hersiilu de Arangnren. 
Este Instituto reanudará sus clases el dia 7 de ene-
ro.—Se admiten internas, medio internas, tercio In-
ternas y externas. 184 4-5 
SANTA C R I S T I N A 
C O L E G I O D B NIÑAS: L E A L T A D 88. 
Este colegí > leanndará sus tareaa el dia 7 do enero 
d9 1889. Además de las olasea primarias, tiene laa de 
Francés, Inglés, piano y aoifeo: admita pupilas, me-
dio-pupilas y externas.—La Directora M? del C A R -
M E N L . L 4 N E Z , rinda de Aniley. 
190 4-5 
C O L E G I O " I S A B E L L A CATOLICA" 
DIBE0TOB4 
M a r í a L u i a a D o l z 
Compostela 131, plazuela de Belén. 
Reanudará ana tareas el luaea 7 del corriente. 
196 4-5 
UN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria elemental, con título, larga práctica en la en-
señanza y con personas que respondan por su conduc-
ta, se ofrece para dar clases á domicilio á precios su-
msmente médicos, enseñando la ortografía por nn 
sistema puramente práctico y el dibujo natural: infer-
narán en esta imprenta, 37 4-3 
P A R A P A S C U A S Y A S O N U E V O . 
E N L O S 
iMHDSS ALMACENES DE LA AMERICA 
COMPORTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLi 
J O Y E R I A . M U E B L E S . P I A N O S . D E J . B O R B O L L A ¥ é 
S e a c a b a de r e c i b i r u n e x t e n s o s u r t i d o de a l h a j a s p r e c i o s a s y de obje tos de f a n t a s í a p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
P R E C I O S D E G * N G A . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y t oda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n e a . 
TtI«foao 293. Telégrafo Borbolla. ipartado 4S7 . a 
C . 8 1 E 
Desmonnzadoru de oaña que uotlene r iva l por sus demuatrudaa ventajas paxa io. indasir la azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Loulslana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en osta Isla . 
ü n a N A C I O N A L instalada sobro un buen trapiche de 6 i á 7 piés de longitud con buena máqu ina , prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de c a ñ a oon aumento considerable de ex t racc ión del guarapo, 
E l costo de osa deamenuzadora instalada y lista para funcionar y l ibre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando monos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las oondlolones que antes ae expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 t a m a ñ o s en relación oon todos los trapichea. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
C n 1 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
l - E 
C O L E G I O DB G á S A D O . 
R E I N A 7 1 
Comienza les claeea el 2 del pr^ente. 
54 4 3 
SE T R A S P A S A L A P R O P I E D A D Y D I R E f J • olóu do un aoreditudo colegio 'le vatouiia, de 3? eu-
Bei lon i s a , estublocído en esta capitdl, E n Mamiqae 5B 
informarán de 7 á 11 de la mafia a». 
32 4-8 
MÜNSIEÜR ALiFRÍCD B O I S S I B . P R O F E S O R de frsrcós. Qaliano ISO, foixárÁ proul^ 'i la vtn-
ta la >f guada edición ampliad» de on Vocabulario de 
Modismos y la versión esoaCoIa de BU última mmla 
frontesa; Dragonne et Sabretache 
2S «-8 
DNA PROFESORA 
desea entrar en un colegio pura dar olaso de labores ó 
darlas á domici ío; no tiene inconveniente en irfaera 
de la Habana, también recibe nifiai eu BU oa*a para 
darles las mismea clases. Icformes Industria 47 entre 
Trocadeio y Colón. E n ol mismo punto un joven qne 
tiene al guna<t Loras desoenpadas so ofrece á los Sres. 
Abogados ó Notarios para sacar cualquier clase de 
coplas. 58 4-8 
J 0 8 E L O P E Z S O M E R A 
Profesor de piano y orgauiuta de la ig'eiia del Santo 
Cristo del Buen Viaje. 
Parliolpa al público en general y á ana amigos en 
particular, haber trasladado su domicilio del numero 
71 de la cal e do Lagunas al 91 do la misma y se ofre-
ce para la etstñanza de su profesión. 
81 4 8 n 
l 
Colegio do primera y negunda Eosefiacza, incorpo-
rado al Instituto de la llábana b-jo la iumediita di-
rección délos Sres. Eipaíi i y HernándeE. 
Industria 120 y 122. 
Ellúnes 7 del presante, reanudará sus vareas esco-
lares eite colegio. L a dirección espera de sus alumnos 
la mas puxtuat aalsUnoia 
1(1208 6-1 
PnrÍBima Oonoepción. Colegio de Término 
Se hvn reanudado las tareas eacolaresdel plantel de 
educación de niñas blancas después do las pasadas 
Pascuas. E n dicho plantel se da la entefiansa gratis á 
las ninas que onrediten ser pobres, y las quo no lo son 
se admiten por e! módico precio de tres peso*, 'iándo 
les ias clases siguu-ntes: Moral. Cateolamo ó Hlaioria 
Sagrada, Lectura, Eioritura, Urbanidad, Gramática 
Elementa, Arltméiio» hntta dividir oooiple)os, Geo-
gr.iff» elemental de KspaTla, POioa y de Cnba Histo-
ria de Espafia elemantál. Pedagogía j icbores do cos-
tos de utilidad 
Se d'-n tambiía clases extraordinarias ne la segunda 
ensellanaft buperior & precios convencionales romo si-
gue: 19 y 29 curso de Latín y Gramática caelellaua en 
toda su extonaión. Geogrefia general, HiM o r í a general 
de Bf ñafia: 19 y 29 ourao de gramática nz.f aa y fran-
oeaa, Htttoria Ünivenal, Retórica y Poética Aritmé-
t'f.a auporior y Algebra, Geometría y TriKoaometría, 
Historia natural. Higiene general, Filoscfía, Agricul-
tura y Física y Qnfniiov, p&ra lo C D a l aconta con un 
gabinete oompleio, comprado en la caea del Sr. Alsr-
cia on estoo dias. 
Las oiaaeo superiores de labores di todas clases, 
co- o las de música y dibaji), son también extraordi-
narias. E l local rouo»- ¡en condioionoo <)ÍI i-xtensióu y 
o.-atto oorro'-poiüdlentf), i'B'.tvdo al púb-l «o «lo 8 de la 
m u f i i n ^ hast;» lus 5 i!a la ti»rJo. Inons'ri' HH. 
9 26-2E 
SAN FERNANDO 
Colegio de 1? y 2? Ensefiansa para sefiorltaa, 
incorporado al Instituto Provincial. 
Calzada de la Reina número 24. 
D I B E O T O R A , T U N I ) A D O R A . rE01'IKTAR;A 
D- E L I S A POSADA D E M O R A L E S . 
Este Instituto reanudará sus clises el dia 7 de 
enaro-
Sa admiten internas, medio internas, tercio internas 
y externas. 
8» facilitan prospectos y Reglamentos. ^ 
16158 8 1 
J A C I N T O F O K S 1 E N T , 
P R O P E S O R D B S O L F E O Y PIANO. 
Obrapía 23, San Nicolás 124 y 109 y Factoría 49. 
16120 26-iB 
A L A S ASPIKANTííS A MAKHTRAS.—ün profacor normal, casado y oon más de 20 afios de 
piáclioa eu la «nsefianza, ee ofrece á loa actores pa-
drea do familia y á lo» qne deseando obtener el título 
d' miestroa qiieran ingresar en las neceaariao claaea 
preqnratoria - en armonía con lo* vizentes programas. 
RefirauoiaRCrrapo 50. 16130 8-^9 
Colegio de J ' y 2a Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
L i ttil ANTUiLA 
7 1 — A G - U I A R — 7 1 . 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O 
Ldo. Enrique &il y Martínez. 
Se admiten pupiloa, medio-pupilos r esternoa. 
Para pormenores pídaao el proapoclo. 
A P A R T A D O 274. 
15868 W-W D 
SAN RAMON. 
Colegio del? y 2? Ensefianaa, de 1?clase: 7f 103 Ve-
dado. Dirigido por el Ldo. Manuel Núfiex y Nú&ez. 
Se admiten pupilos, medios pupilos y extorno* para 
los cinco afios de 2* Entefiansa. 
G Ü A N A B A O O A . 
NTRA. S R á . DEL AMPARO. 
C O L E C r I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
i f \ D I B E O T O R A : 
S r t a . A m p a r o G-arc ía y D í a z . 
P E P E A N T O N J O N . 19. 
Admite pupllaa, medio pupilas y extarnai, dando 
esmarada enaofiauza y trato. 




p a r a l o a s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s 
d e l c o m e r c i o . 
Por solo un peao en billetes se dan 4 tomos quo en-
señan con claridad la contabilidad oomeraial abrevia-
da, resolución de cuentas, cálculos y problemaa de 
uso diaoio, abreviaturas y signos c-.marolales, ol sis-
tema métrico decimal que rige; eqaivaleuoia da pesas, 
meildao y moneda»; lo que es comercio, diccionario 
te:nológico de las voooi. qae usa el comercio, la sin-
taxis, prosodia y ortografía para hablar y escribir oon 
propiedad, y otros muchos conocimientos para el 
buen dosempefio dotan honróte destino, qne io Huirán 
para ganar un gran aneldo. Contieno adomüo un dic 
clonarlo de TOCOS do dudosa ortografía y máximas y 
consejos para hacer fortuna bajo la base do la virtud 
y honradez, 4 tomos láminas por solo $1 billetes, qne 
valen el cuádruplo. Da venta Salud 33 y 0'R«ilIy 61, 
librerías. 255 4-fi 
Joaquín García y Hernández. 
J u s t i c i a M i l i t a r 
2 tomos 6? e üción 1597, 3 pesos, Monte 61 L a Física. 
253 4-6 
Ouvres d e P l a t ó n 
traduites par Víctor Cousln. 13 tomos $15 billetes.— 
Obispo 86, librería. 178 4 6 
¿OOIEN NO COMPRA MUSICA? 
También los pobres pueden recrettse tocando al 
piano las últimas producciones de los mejores compo 
sitorespor ¡30cts. btes ! Valses, polkas, marchas, noc-
turnos, óperas, cuadrillas, lancnroa, ¡la mar! Todo 
nuevo, de fácil ejecución y mucho efecto. Elegantes 
colecciones eBcog idas (Dance folio) á $3 btes. con 50 
p'ezas! Autores: Valdtanfti, Schobert, Strauss, Of/en-
bacb, Suppé. Audrán, Arditli, Lamothe, Metra, etc. 
¡No es b o m b o ! Váaae eata mútioa antes de comprar 
otra. O'Redly 21, librería. P. del Vapor, librería " L a 
Princloal."—Mercaderei 28, ütograíí*.—Neptuno, Se-
daría L a Piloaoía. 167 4 5 
L E G I S L A C I Ó N U L T R A M A R I N A 
concordada y acotada por D. Joaquín Rodríguez San 
Pedro. 16 tomos cien posos billetes. 
Obispo número 83, librería. 
115 4-4 
O B R A S D B C A S T E L A R 
Discarsos p a r l a r a e n t o t i o B , 3 tomos $5. Diaoursos 
SolfticoB y literarios, 1 tomo $2 Cartai sobre po'.íiie» luropea 2 tomos 83. Kata loa hiatórioos sobre la 
elad media, 1 tomo $3. L a Cneetión de Oriente, 1 t" 
93- L a civilización. H tomos $5; Fra Filtppo Lippi, 3 
tomoamator 26. Movimionto republiouno on Buropa, 
2 cornos graodea $12. L» rAvolnoión r6l'gioaa.4 tomou 
mayor con lAmina» cosió $122 y ae dá en $34, precio 
en B(B De vtnta Salud 23. librería. 13« 4-4 
SE DA GRATIS 
un gran catálogo de libros do obras de Hiatoria, De-
recho, Religión, Medicina, Farmacia, Ciencias, Lite-
ratura, Novelas, etc., las obras tiannn sus precios 
marcados desde una peseta el tomo; también se ad-
miten ausoritores á lectura á domicilio. Los pedidos á 
J . Tarbiano, Librería La Universidad. O-Reilly 6], 
cerca de Agaaoftte, Habana. 181 4-4 
ASMA NI AHOGO 
i d falta dw r e s p i r a c i ó n , con solo u s a r los tan acreditados c iga-
rros de l D R V I E T A . D e venta en todas las boticas y en Obrapfa 
i a . 57, entre Oompostela y Aguacate , á 6 0 cts. bi l letes SÍ* oai i ta 
y $ ¿-^5 oro docena. 16166 5-1 
V i n o s N a v a r r o s L e g í t i m o s 
LA FLOR DB NAVARRA 
E C I A M R L 
E s t o s vinos , acreditados ya en esta I s l a , se recomiendan por 
s u pureza y bondad. 
Unicos importadores , P E R E Z , O R T I Z Y O* 
Muralla 105, Habana. Apartado 550. Telefono 387. 
On 1882 alt 15-4D 
SANDALO DE GRIMAULT Y GIa 
F a r m a c é u t i c o de 1» Clase, en P a r í s . 
Suprime el C o p a i b a , la C u b a b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz eu las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
m á s turbios. 
PARIS, 8, Rué Viyienne, y en las principales Farmacias. 
I 0 R R H U 0 L DE C H A P 0 T E A U T 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
El M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite de h ígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra m á s r á p i d a m e n t e qne el aceite, cuyo 
peso representa 2 5 v e c e s sin tener ana logía con los extractos llamados de 
hígado ile bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han prohado que el M o r r h u o l 
es mucho m á s eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los c a t a r r h o s , los 
s u d o r e s n o c t u r n o s , los d o l o r e s de p e c h o , la c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias quo calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna eu las 
vías digestivas, líl apetito renace y se anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la diminución de los esputos, 
mayor facilidad en su expuls ión y supres ión casi completa de la opres ión . En el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l modifica 
r á p i d a m e n t e el estado de los enfermos. 
PARIS: 8, RUE VIVIENNB, y cn las principales Farmácias. 
(fiTinta " L a Integridad Nacional." 
Se Boüoitan airviontoa y onfermeroa. 
1̂ 0 4-5 
R e i n a 104 
S« Boliolta nn orlado de mano j nna arlada qne sepa 
coser; debiendo traer bnonas reoomendaclones. 
165 4-6 
DBSiCA (-¡o^OCAliSK UNA B U E N A C O S T U -rera j cortadora, tanto de trajes de seDora como 
de nifioa: se presta par» nna corta limpieza y duerme 
en él acomodo: calzada de la Reina 42 dar&n razón, 
tiene buenas reforencias. 
161 4-5 
S E S O L I C I T A N 
nna criada de mano, nna manejadora j nna coatnrera. 
Animas 119. 170 4-6 
DK S K A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P K -nlnsalar eu una casa decente 'para lavar j plan-
char, tanto de eefiora como de caballero ó nna cocina 
de corta familia. Impondrán Habana 123. 
102 4 4 
SE S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 & 14 afios recién llega-
do y nn pardlto ds la misma edad para crladito de 
mano de un matrimonio, ambos qae traigan referen-
cias. Habana 52. 98 4-1 
SE S O L I C I T A ÜNA J O V E N P A R A E L A S E O de una casa de corta fumilla, que entienda nlpo do 
coatura í mano y & máquina. Se le dará buen trato é 
igaatmente sueldo. Se exigen referencias é informa-
rán Zulueta 40, entre Dragonea y Monte, al lado del 
Hotel Bazar. 137 4-4 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad des«a acomodarse en una caaa decente para 
lavar y planchar ó bien de criada de mano, sabe su o-
bllgaoión y duerme en la colocación. Informarán Glo-
ria a-1. 144 4 4 
ÜN C R I A L O D E MANO Q U E T E N G A B U E -nos a n t e c H d e n t t s t e salioita para el servicio de 
una familia. Aflmas 60. 117 4-4 
Se so l ic i ta 
una criada de mano joven, de color y que haga man-
dados. Callo de Luz número 97 informarán. 
»!* 4-4 
PARA BL CAMPO. 
Trabajadores y fogoneros; se toman on Baratillo 7, 
altos. 117 5 4 
Se tíoiieita 
nn ayudante do cocina que sea ngil, un aprendiz y u-
na criada de mano que sepa lavar y en la misma ae 
despachan cantinas: Paula 85. 128 4 4 
Dg S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -snlar para el servicio de mano, cuidar nifioa 6 a-
compafiar una Sra.: ea de moralidad y tiene personaa 
que la garanticen calzada del Monte 21 tienda, darán 
razón. 188 4 4 
U N C R I A D O D E M A N O 
con referencias, para familia, se necesita on el Cerro, 
Salvador 19, de 10 de la mañana on adelante. 
16f 4-4 
SE S O L I C I T A 
para nn matrimonio un crladito de buenas referen-
olas, blanco 6 de color; con $20 de aneldo. Perseve-
rancia 64. 165 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos aprendices de carpintero que entiendan algo el ofi-
cio quo traigan referencias: Compostela46 impondrán. 
1&6 4 4 
ÜN AMIATICO B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento, eabo 'cumplir con au obligación:— 
Barcelona 3 darán razón. 148 4 4 
SE S O L I C I T A 
nna orlada de mano que sopa coser á mano y á m í -
qnina, y tenga quien responda por su conducta. V i -
llegas n. 6 A todas horas. 158 4-4 
Barberos . 
So solicita un medio oficial para el campo. Infor-
marán Egido n. 3, barbería. 158 4-4 
E S K A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
noro y repostero, en casa de familia 6 estableci-
miento, teniendo personas qae respondan por su oon-
duota; informarán Merced n. 37. 149 4-4 
D 
SE S O L I C I T A 
nn criado de mano que sea nna persona de edad y qne 
tenga buenas roferonolas. Calle de Bernaza n. 64. 
185 4 4 
SE S O L I C I T A 
una lavandera de mediana edad, que duerma en et 
acomodo y ayude al servicio de mano, para servir A nu 
matrimonio sólo: ha de presentar personas que la abo-
nen. San Miguel 87. 134 4-4 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz de barbería, adelantado en 
el oficio. Teniente Rey 96, barbería. 119 4-4 
SE S O L I C I T A 
nu orlado blanco de regular edid, propio para loa 
quehaceres domésticos, que tenga quien abone su 
conducta. Crespo 38 110 4-4 
LA R E V I S T A M A J I M E Z . 
Ha salido ya el primer ntimero da este periódico, 
órgano del Club do la Habana—Continuará apar e-
ciendo todos los martes—Administrador. Sr. D. Cl o-
mente Sala, O'Rellly—Precios: un n? 20 cta.' btea — 
Suscrlciou en la Habana, un poso btes. si mes; en el 
interior 81-50 oro, trimestre; en el extranjero. $4oro 
el semestre, franco de porte. 101 4-4 
C O C I N E R A 
Se selicita una que tenga buenas referencias, sino 
aabe cocinar bien, que no ae preaente. Aguila 143. 
981 4-6 
Obras de Víctor Hngo. 
20 tomoa, 40 peaoa billetes.—Obispo 86, librería. 
116 4-4 
M A N U A L 
de l e s i o l a c i ó n s a n i t a r i a de l a l e l a 
de C u b a , 
por el Ldo. en Medioina y Ciruela D. Antonio Vesa 
y Fillart, autorizado por R O. de 34 do aarao 
de 1888. 
O b r a de i n t e r é s 
á Módicos, Farmacéuticos, Dentiitaa, Practicantes, 
Comadronas y Veterinarios, qae ejercieron en esta I s -
la y ia de Paerto-Rico, así u o m o A los Abogadea, A -
yuntamientos. Diputaciones provinciales, Juzgadpay 
á enantes Cantos ó jantas del Estados intervengan en 
lo relativo A sanidad 'le los mismas. 
ler. cuaderno de 208 páginoa en 4?y an índice. 
VAndese á 91-40 o r o , ó 3 en billetes en la Drogne-
rís y Farmauiadel Dr S r r á , Teniente-Rey 41: en la 
Univardida'l literaria p o r D. Manuel Alonso. Bedel 
mayor; «n la Imprenta L i Lealtad de D.Manuel 
Graell, Noptuno 103 y en todas las principales libre-
rías de la Habana. 
T se remite csrtiñcado al interior 6 exterior 4A 1A 
Isla, prorio el abono de 30 cts. mffl, on oro. 
Cta.—29 4-3 
ABTES Y OFICIOS. 
J U A N N O K I S G t - A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS. 
Aguila número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
168 4-5 
C . Gt. C H A M P A G N E . 
A J I N A D O K D E F I A D O S . 
Habana n. 24, y O'Rellly n. 68, antigua casa Luis 
Petit. 91 4-4 
MO D I S T A : SA H A C E C A R G O D E T O D A cítiso de confecciones de señora deade la máa 
aoncilia & la más complicada: precios móilicos, las amebas se hacen á domicilio: calzada de Jesús del [oute 64 á todas horas. 21 4-3 
Interesante (i los á m u w de lincas. 
E X T I N C I O N R A D I C A L D E L 
por uu nuevo proccdimicntQ francés. 
Dado la seguridad del éxito con dicha preparación, 
garantizo los trabajos roNlizsdus por mi conducto, qoe 
no cobro hasta despaéi de terminados. Precios eon-
vencloualcB. 
Recibe órdenes para la capital y faera. 
HABANA 52.—JOSE MÜÑOZ. 
47 8 3 
R E L O J E R I A 
EL CRONOMETRO. 
O B I S P O 0 7 . 
E n este establecimiento se hacen toda dase de 
con posición ea en toda claee de relojes por complloa-
dat qae aoan tanto do sal^ oomo de mesa 7 oon oape-
oialidad en los de bolsillo con teda prontitud y esme-
ro en loa trabajos. Los relojes de llave ae ponen de 
rsmontoir sin que la máquina safra ningún desper-
fdoto quedando el romon'.otr imperecedero. A loa 
relojea de aceroaelos púlela oajay ocolda. quedando 
m«]or qne de fábrica y mía duración. También ee 
amglan cojaada músiri) á precioa aumainento módi-
001. E n el ml^mj eitableoimlento encontrarán un 
variado surtido de relnjo.i de laa más acreditadas fá-
bricas; también hay nn variado anrtido de prendería 
¡«ara caballeros y sehoraa. 
L a composición que máa ae demore serán ocho días. 
Obispo 67. 79 8-3 
J . C O L O N . 
Funde, dora y platea toda clase de piezas de metal. 
Compra cobre y demás metales viejos. Agalla 149. 
16019 15-28D 
GRAN «JASA D K MODAS D E R. EtJPINET,— Sd confeccionan vestidos por capricho y por fi-
f arln do sefiora y nifiaa y trajea de baile, teatro, via-9, oon muchísimo gasto y elegantes abrigos y toda 
dase de ropa blanca á precios muy arreciados y se 
corta v entalla por $1. Bernaza 33 15791 14-20D 
G R A N m m D K 
P A B I U C A SOMBREROS. 
Bombines de moda h«olios por medida, bien perfeo-
ohuadoa, & 7 pesoa bilietaa. 
Bombea, bombinns, combreroa de castor de todas 
oleses, colores y formas. E n aombreroa de pajilla 7 
jipijapa los hay paru todos loa gustos y caprichos. Esta 
f .lírica «a la mái popular y ia qne más barato vende. 
A M I S T A D 4 9 
lf.077 16-29D 
SOLICITODES. 
SK D E S E A S A B K R E L P A R A D E R O D E UNA pamita llbmada Caridad Leal, natural de Holguín: 
l:t .¡ue desea saber de ella es suprima Domitila Ma 
rrero, que vivo calle de Paula número 70. 
r - O 4-6 
Dil&É/V C O L O C A R S E ÜN B U E N C O C I N R R O en casa particular ó establecimiento y en la mis-
ma un buen orlado de mano, tienen quien reaponda 
por au conducta: Informarán O'Rellly 90. 
817 4-6 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera ó cocinero y una crladita de mano blan-
ca ó de color. Snárez BB. 388 «-6 
DE S E C O L O C A R S K UN G E N E R A L C O C I N E -ro, de color, ya aea para caaa particular estable-
cimiento ó fonda, ptefíriendo faese en el campo: es 
aseado y de moralidad y tiene personaa que garanti-
cen au buen comportamiento: calle de loa Ofioioa 21, 
impondrán de 11 á 12 del dia. 
219 4-6 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga bnenaa recomendado nea. 
prefiriéndolo blanco y de cierta edad. Neptuno n. 164. 
258 4 6 
PA R A C R I A D O D E MANO S E S O L I C I T A UN mnbhaoho de dooe & catorce aCos, que sepa leer y 
osorlbir, se lo darán dooe pesos billetea y ropa limóla: 
puede aprender el oficio de encuadernador. Obispo 
número 46, librería. 218 4-6 
ÜN SEÑOR D E M E D I A N A E D A D Q U E S E ba dedicado á la enseDanza primarla yseenndaria 
de nlGoa en casas particulares, desea encontrar una 
oolooaclóu do esta olasn. y a sea en esta ciudad, ya en 
cualquiera otra población de la Isla, ó ya en el campo. 
Informarán calle de Lamparilla esquina á Cnba, don 
Cristóbal do Castro, ó on la calle del Aguila n. 79. 
i m ? 11-28 
m IAS. 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
y un pianlno en buen estado para dar claaea, también 
espeioa cuadrados aunque estén mauohadoa y ae pa-
gan bien Reina n. 2, frente á Aldama. 
344 4-6 
SE D E S E A C O M P R A R L O S M U E B L E S D E ana familia particular para establecerse otra y un 
buen pianioo, sean juntos ó por piezas sueltas: se pa-
gan bien y se quieran buenos: impondrán Villegas 37. 
267 " 4-« 
ÜNA SEÑORA V I U D A D E T R E S M E S E S D R de parida, desea colooaree para orlar. Vlllagaa 
número 1G6, altos, impondrán. 
225 4-6 
ÜNA J O V E N Í'EÑINHÜLAR D E S K A C O L O -oane de ama de cría á laoh« entera: tiene perso-
naa qao respondan por su conducta. Poclto n. 30. 
333 4-6 
UNA SBNORA D B 40 AÑOS D E E D A D , D E moraiiiiad y buenas costumbres, desea colocarse 
para acompaDar á una sefiora sola 6 aeiioritss, coser-
lea y cuidarlas, ó blon para la oduoaclóa primarla de 
unos niQos huérfanos y aervirlo de madre, prefiriendo 
fuese oa el campo: puede dar buenas referencias- E n 
la misma ae < r-uoe uda buena criada de mano también 
blanca y generalfalma lavandera, sabe cumplir bien 
oon au obligación, garantizando an comportamiento y 
puntualidad loa dueQoa de la casa en que ha estado 
colocada, detoando ai fuese poaible ooiooarae en la 
misma cosa que la profesora: Informan Industria 7. 
233 4-6 
SE D E S E A A R R E N D A R U N I N G E N I O P O R deteriorado que se halle, oon tal de que se pueda 
elaborar en él de mil bocoyes on adelante. B a üo»-
poitelan. D 7 d e l 2 ú 3 y d e « á 8 de ía AOo^é Duode 
pasar todo aquel qae le convenga hacerlo, blon sea de 
palabra ó por escrito bajo laa Idotalea ¿e J P A Se 
rxolllta dlnsro A un módico Interés sobre toda clase de 
valores ootlsablei en plaza hasta IBO.MO oro. 
C O M P O S T E L A N. 57. 
a<3 4-6 
SE S O L I C I T A 
una chiquilla do 11 4 12 afios, blanca 6 de color, para 
entretener nifios, pagándole sueldo, en Monte n. 199, 
altea. 240 4-6 
Q E S O L I C I T A P A R A D E P E N D I E N T E , Ü N 
KJgaUego leoion llegado, que entienda algo de car-
otntería y quo tensa personaa quo respondan de au 
honradíz. Informarfin Príncipe Alfonso 343. 
30» 4-6 
SE C O L O C A UN B U E N C R I A D O D E MANO v también un coeinaro para oyadante de cocina de 
un hotel. Informarán en Bavonu esquina á Paula nú-
mero 3 V alies. 236 4.6 
Í T N J O V E N D E S K A C O L O C A R S E D E P O R . 
\ J tero ó bien comaaoro ó orlado de mano. Merced 
nV 9 informarán. 248 4-6 
E n e l Vedado 
5* n" 81 se solicita nu criado que tenga buenas ro-
oomendaolonea. 232 4-6 
DOS SEÑORAS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse de cocineraa, una para una casa parti-
cular y la otra paja estableoimiento y también se aco-
moda otra para criada de mano ó de lavandera; tienen 
personas que abonen por su conducta. San Miguel 171 
en tos altea del tren de oeohea. 
1«9 4-6 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D K S E A C O L O -oarse de orlada de mano ó manejadora ó aoompa-
liar á una Sra. Tiene personas que respondan de su 
nonduntii. Neptnnn 146 infnrmnríín. 160 4 6 
ÜNA SEÑORA A M E R I C A N A P R O F E S O R A desea oolooarso por un módico precio, ensefia el 
ingléj, francés, castellano y música; no tiene inconve-
niente el Ir al campo, tiene buanaa reoomendaciouei. 
Belasjoftln?. 177 4-5 
SK S O L I C I T A ÜN C R I A D O D E MANO F I N O que sepa escribir y que tenga quien le abone: ae le 
dará buen sueldo, y otro para portero y ayudar á los 
quehaceres. Industria 115. E n la misma se despachan 
caminas. 2)2 4-5 
$300.000 A L 9 POR 100 A L ANO S E D A N C O N hipoteca de casas hasta en partidas de $ñ00 Se 
compran casa?, réditos hlpotocanos y hace negocio 
de uiqullerea y toda clase de recibo: so trata oon • 1 
dntfio del dinero y no hay corredor. Víllegaa 89 se 
q<ie<)e dejar aviso. 185 4 5 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S . 
Se dan con hipoteca do casas basta en partidas de 
á $500: se hacen negocios d* alquileres y censos y ae 
compran casas. San Miguel !:S9, ó Agular 51, ae reci-
ben órdenea. 187 4-5 
$ 5 , 0 0 0 Y $1 ,200 . 
Se dan en hlputeca on el Cerro, Vedado ó Jesús del 
Monte y eu la Habana, ó ae compra una casa do Igual 
a urna. Campanario n. 52 puede dejar avlao. 
200 4-5 
ÜN MATUIMONIO H1N H I J O S D E S E A A C O -m o d a t M e eu caaa particular; él de cochero ó por-
tero v elU de orlada ó manqjadors; sabe bien su obli-
gación y darán loa informes á satisfaooión; razón á 
todos horas. Obispo 137. tienda. 
Ü0« 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N -dular de crianders, sana y robutta, con bnena y 
a luutiaute leche Calla del Morro Vg informarán. 
205 4-5 
f T N A S E N O R A P E N I N S U L A R M U Y P I N A en 
%J t u s servioios desea enooutrsr cnluuaoión para a-
compafiar á una aofiora, quH dó bneu trato; tiene bne-
naa referenoiaa. Escobar 165 impondrán. 
219 4-5 
E S Ü L I Ü Í T A UNA M U C H A C H A D E D I E Z A 
doce t u OH, blanca ó do color para el ouidado de 
unos nifios. se la viste y ae la calza y ai ea inteligente 
en loa quehaceres de lu casa ae lo dará algún auelds. 
Industria 68. 211 4-5 
$5,000 y $2,600 
Loa $5,000 ae toman con hlpoteo» ,ó venb 
de una caaa que costó $50,000. T ¿ít$2r6C. 
con hipoteca ó venta de una caaa en ̂  ^ 
lón que ooató Í8,000. Cancojd' * apw«don_ 
199 
I S T E P T U B r O 4 1 
E S Q U I N A A A M I S T A 2 > . 
Se compran muobleu y pianinoa, on todas 
oantldadeu, pagando mejor qne nadie. 
Otra. Se compra oro, plata vieja y alha-
jan. 183 8-5 
R e i n a mtmero 3 
Estableoimiento de Aguas Azoadas, so compran 
mueblea para amueblar la caaa, ae prefieren partiou-
larrs •M1Q 8 5 
Cobre v ie jo 
Se compra oobre, bronce y toda claae de metale* 
viejoa, en todaa partidas. Aguila número 149. 
173 4 5 
Q E C O M P R A N C A S A S Y F I N C A S D E C A M -
K^po ó n* coloca el dineio en garantía de caaa en 
partlJas 500 mil pasos oro, nln mas intervención que 
el interesado. Di'lgirse á J . M. S. calle del Aguila, 
aombrererja. L a Física, hora fija, de 10 á 2. 
104 4-4 
Se c o m p r a n l ibros 
de todaa claüsa, métodos y ñápeles de música, pagan-
do bien las obraa buena». Librería L a Universidad, 
'•i-fteilly 61. cerca de Aguacate. «-4 
SE C O M P R A N 
muebles, prendaa de vestir y toda olaae de objetos 
usados. Compostela 46, entre Obispo y Obrapt'i. 
127 8 -4 
OJO 
Para Méjloo y Panamá so compran toda olaae de 
prendaa do oro y plata antiguas, montadaa eu brillan-
tea, eameraldas y otraa piedraa 6 aln montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequefiaa par-
tida», psgindu altea precios. También so pasa á do-
micilio, San Mlgnnl u. 92 esquina á Manriiiae ú todaa 
horas del día á A . M. 16U6 26-80D 
COMPRO, A R R I E N D O O E N T R O E N HO-dedad de un Ingeninde centrífugas que teuga má-
quina de 6 piéa do trapiche, bastante terreno bueno y 
monte.—Francisco Seiglie, calle déla Habana n. 5B, 
Güines iri7S2 15-20 dbre. 
PEMDAS. 
Si brlilanten formando dos Hechas y en el centro cu-
paloma, ayer juo»ei. deade el teatro de Taoon á Rei -
na 91; la paraona que lo entregue aerá gratificada ge-
nerosamente. Reina 91. 197 4-5 
L S D E L C O R R I E N T E HA D E S A P A R E C I D O 
de la casa San Ignacio 94, nu perro perdiguero 
blanco oon manchas chocolate. Se gratificará al que 
lo devuelva. 192 l-4a S-fid 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
MARK 
'70 JENABLE mSUMERS 70DISTINGUJSHAT 
Habiendo llojrndoft nuestro conocimiento quo en 
n cimlai] do lu MiUmna se hu ofrecido en venta una 
bebida Jlamndu "Hcbiednm ^clllmpp3,', c-on cuyo 
nombro pmllom oiiKanareo al público tomándolo 
por iiucsiro tau nlumudo 
s 
advertimos á todos los consumidores do osto arti-
culo qno nuestros únicos URentcs pura toda .lu Is la , 
de CUIMX son les ecfioroa 
WM. L0OFT & O 
O « - l i o < ^ L o O -
¿ A B A ' J 
Tono ninguna otra 
el aorecho Uo oíroe-J 
bajo cl nombCfÉ/, • 
K o h n u p p H » ' j f t c ^ 
por ser n w 
BBóS mm T 
l a s m e j o r e s y m á s b a r a t a s c o n o c i d a s e n t r e g a d a s e n e l a c t o d e p e d i r l a s . 





K a IR noobe del 22 del oorrlente •« «xtr»vl6 nn are-
te ds oro y pnrlai, dssde la aooiedad JBl Progreso, de 
Jotda del Monte, & la calle da lúa Dellolao iiúiaero 87-
A la penona qne lo entregue en dicha cus», se le 
ttgradtoor& mucho por aur nn recuerdo de familia, 
ong 4-4 
C Í S UA K X T U A V I A U O UNA UKDULA. P E U b O -
tOnal «npleturla. expedida en 13 d e dlolembro tle 1888 
Sor la aloaliHa del banio d*l Aneol 6 f*vnr do D. Fe-•irlco Q Mora, T e o i n o i l e Tejadillo 48. So Rra.iflcarfi 
»l que U entregue en d i c h » morada. 
181 4-5 
SK UA E X T R A V I A D O UNA PJfltKA color t i g r e q n e obedeoe por Yara. 8er& gratili sada la p e r s o L » 
q i e la preiente 6 de raion da ella en Bayo 64 En la 
m i m » se venden doi honnoioa cachorros pordlgae-
toi. 86 1-3 
P E R D I D A . 
Ha ha extraviado un olnUllo bratalote de briUantoB 
•Q • 1 trayecto de Bolnsn 68 al Palaoio del Gobierno 
General y se anplloa & la persona que lo haya encon-
trmlo lo entregue en Beina fS donde será ftraillloado 
Binorosamante, por ser un recuerdo de familia. 
88 4 3 
HOTEL D E FRANCIA 
T f i N I E N T E - R f c Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartón oipaoiosos para familias 6 amigos que de-
•een vivir Juntos. Precloa módiooa. AlmnerBoa y oo-
aidas en el Btstaurant, sin aumento de precio. 
Horvl l > esmerado.—Pedro Jtoig, 
18317 15-28 D 
So arr>aoda el pntrero-t'J ir Nuestra Scilora del Bo-tarlo, en Murianao, da castro caballerías. Inme-
diato al paradaro de los Oaemados, con buonss fábri-
oao: da más poimenores Campanario 52. 
asi 4-fl 
Gervasios» Éna cómoda y elegante ca>u se ¡ I -•inllarn módico precio, tiene sgaa y habitaciones 
pura una regalar fsmllla. esti muy seca y acabada de 
pintar 11 tlasoosia 24 Informarán. 
no 10-8 
Sn . I ,nih.ii um bonitos y cómodos altos de la casa Agalla, 31, propios para matrimonios sin niflos ó 
Íi e M u u a s solas, se exlRon rcf^renolas, on los mismos inpo»dr<n. 2iR 4-8 
(Míellly 46, Sastrería. 
Ho alquilan dos habitaciones altas: entrada indepen-
dionta 4 todas horas; propias para dos amigos ó un 
m i k t m m nlo. 251 4-6 
O " uiii'Xia la casa oalaaaade Jesús del MonM nd-
Omeio ir>3, propia para dos familias ó para alquilar 
h tbitualunes, por ttmor comodidades para ello: tiene 
ftbnndMtf agua de Vento. E n la misma oalaada, ná-
moio240 ost4 l a llave ó 1cformarán. 
r n 4-e 
P ra nu» oorta familia se alquilan tres hermosss y frascas habltinlonea altas y cocina, con azotea, 
g s s y a g n » Empi-drsdn ntimero 33, inmediato & la 
plaiit no Han Juan de Dios. 
Üíll 6-« 
I N D Ü S T B I A 101 
A dos uundras de los psrques y teatros so alquila 
una Labltarión fresna y sson. amueblada, en precio 
móilluo, por ser en familia A hombres solos. 
aot 4-fl 
Iiia el p L t o más oóutrloo de la lUb .n» , l'rado 87, 'jM i.l>iulla una sala on el entresuelo con sus baloo-
nns & l a c a l l o , propia para un estudio ógabluetu; tam-
blóo se b l q n i l u una coclxtra y dos cabaliorlsas: en la 
m l a m a n» solicita un poitsro. 
242 4 6 
{Se a lqui la 
la casa 8\n Isidro n. 01, etnalna k Compostela; con 
eonodl lados pura una l«rga umilla: se da batata: im-
poiidr m on la misma, esnulun bodecra. 
987 4-6 
Q o u i | IIHU dô  )iKbtt»clon«s altas, 4 stfloras ó ma-
lOtiimi nlo sin h'.i «s, á personas deoentss: se dan y 
tom 'ii r< furanolas: en la misma pe venden unos mue-
bles Manrique 1 U, de las 10 de la maDana cn ade 
lar-fe 217 4 8 s a aiquiiau en ossa defomill*, nnonurui con b h i o Ó D i la calle y dos m<s peqn^Oos loteiiores. Jautos ó 
r e p a r a d o r , -n ó ala aslst-nola: tkmb.éa nn ztguán. 
Amargura 08 esquina 4 Villegas, frente á laigleila 
del CrUto. 258 4 fl 
JESUS M á R I A 82 
E i l|8U uro si mes se blqnlla una cnsa fresca y seos, 
«on t es onartoj, comedor, cocina, lavadero y patio 
antiguo: al ludo está la liare y Agalla 83 impooilrán. 
v5» 4 6 
A R R I E N D O . 
Ss arrienda un potrero de ocho caballerías, lindan-
do con rl Ingenio S»n Jollftn y & oorta distancia de 
varios Ingmios, tiene msgniflooi palmares, nlatanales 
y aituada fdrtll, situado en el cuartón de Guanlmar, 
término municipal de las Mtugts. 4 dos y mella le-
pus* do ülqaísar, A una do las Ga&ss y á media del 
I) g me. Informirfn on el Cabillo Andalas. Abalar 
eiquiaa 4 Tenlonte"Boy y on Amargara n? 15, Gua-
BMi coa. 285 8 8 
TB E 8 OAHAB.—Una Jesús del Monto, colsada «•quina TUTO n. 278 con sala, 5 cuartos y zsguin, 
paito y traspatio.—Otra Compottela entr«aoly Mu-
ra>N p «r» un pequeBo estableolmlenta y otra Agaarate 
n. 5 uon tres cuartos y dos ventanas. Su dnellu Ga-
llann UB 201 4-5 
SE A L Q U I L A N 
la pypaclosa oa»a Corro n. $'>?, acabada da pintar, con 
nn hurmoso bailo y demás comodidades; y Salud 130 
con 2 nnartos, sala, comedor, etc. ImoondrAn Ii fanta 
n 80 ú UbUpo n. 37. 189 4 5 
A g u i l a 78, ao a lqui la 
ana hnrmosa sala con cuatro balcones 4 San Bafsel, 
«s oasa en ftmills, en la mlsinn se vondo un armatoste 
para pueito da frutos y una vidriera para tabacos. 
VM 4 5 
So aiq. llau lusaitos de I* casa A g u i l a Itft entre Sin Btfiel y San José; o mpuestos ue sala, saleta, ocn 
puot do mili mol, cielo roso, oolumuas y mamparas eó-
tioa*, cinco cuartos srgaldns, coolna, inoiioro, oto So-
bre la < oolna y último cuaito dos hermosos cuartos y 
sobre la saleta nn gran salón, gas en todas las habita-
tdoiies, cinco llaves de sgaa, azotea y dos m radoros. 
L t entrada es lodependlonto de lo* bajos, y tleno la-
guán y oira'era do m&rmolcnn rija da hierro. En los 
bsjos infirmarán. 191 4-5 
S E A L Q U I L A 
lap'ntoresoa y cómoda cn acallo da San Antonio 27. 
en Guanabaooa, cerca da les PP. Escolapios, por ol 
precio de 3 r nzaa oro; Impondrán en la misma callo 
u. 81 donde sst4 la l laveóonSanLlzaral22, Ilabino. 
ai< 4 s 
BUEN N E G O C I O . MK C O N C E D E A C C I O N * n u local sltuaao en ol mejor punto de esta capital 
2i que viene ocupado hice más de 40 allos por nn scre-
dit do estableoimieoto de víveres. L a grave enferme-
dad d"Mi ac nal dnelio, es laque determínaostenrgu-
olo. J£l local psga mnjr poco alquiler y es también 4 
propósito i >'• nu situación, naos es ana oiqnlnu de la 
aulle iiel Obispo, pnra coa'qaior olito do establuci-
mlento. Se trata dlrectsmonie con ti apoderado un 
Amaigura n 60, do 11412 do la maBanay de 5 4 7 
de la tardo. 182 4 6 
O e klqi>lan las cunas Vlilet-as 17 en 20 pesos oro y 
|OJ-sa« M»r1a n. 50 ou $l5-i'() centavos oro. En el 
Dufil» del Ldo Forts, AguUr 17, entresuelos, iofor-
marán. 1(12 15-5E 
Su a i^ül iM U cana Lmaltad n. 41, oun IOUMS las como-iliUdes naoosarUs pira nna dilatada familia y apll-
oal>i« también al ramo de tabaquería por s u buena es-
cogida dn altos. Ir formarán Samarítaua 12 
104 4-5 
Sn a i i i i n U n en la h e r m o r . u y v.uullaila oa*a calle d e San HiKud L ú m e r o S, al f o n d n del hotel ToMgrafo 
hormosss halutaclouns cnu muebles ó sin ellos, con 
toda asistencia: precios suinamomo módicos. 
1A6 4-5 
So alija lan uuos altos propios para nu matrimonio porque SOQ muy fresnos y tienen las comodidad es 
necearías h«y agua üe Vento y USVÍD. dos onadraa do 
loa Parques y teatros, tlnnon cuatro htbltaolooei.— 
VI letrik 42 |ni to 4 la oalln de O-Bell y. 107 4 4 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos llábana 218, compuestos dassla 
aomn'ior, tres cuartos, cocina, asotaa y antrtda inde-
p nilenta. 100 4-4 
SE A L Q U I L A 
una c o s a con buena sala, comedor y tres cuartos en 
50 pi n' M blJntes sltnada on buen pnnto: impondrán 
LHiuiiarílla 20. C0 4 4 
Ho alquila la cata Gailauo ll-, en el 82 está la llave; e»ti compu'ota de sala, comedor, cinco cuartos, uno 
ulfo: tleno p'nma de agua y se halla muy préxlma á la 
IglrtU del Monsarrate: precio $88 oro: referonolaa J c -
sd-M-ifa I , Goanabanoa. 151 18-4 
Se ai iulia aprupoaitu par» un matrimonio ó corta fa"-mnia en nna cusa oro la bonita casita da mampos-
tería del tercer solar de la casa cslaada de la Infanta 
n 61, dundn ostá la llave 6 ImpoudiAn á todas horss 
y on Obrapia u. M. da U 4 4. 
164 4 4 
SE A L Q U I L A N 
m casa de ftmllla dos hermosas habltaoiones alta» 
Jai.t IÍ é separadas n«ra hombrea solos. San Nioolái tO 
anlre Conoordla y Vlrtndes. 
67 4-4 
B A Ñ O S D E B E L B N . 
.lian ouartos. Entrada libre. 
8-4 
untos oio la oaaa calla da Cuba 
''•-••ím y Gutrtelas, compuesta de 
con n* persianas, seu cusrtos 
t*|inilo y dos psjas de ogna, 




Obrapia 68, altos 
Sa alquila sala y gabinete con ó sin muebles y asls-
toncia do criado, no os casa de huéspodes: impondrán 
á todan horas en los mismos, altos. 
78 4-8 
Acaballeres solos so alquilan dos habitaciones jun-tia ó separadas, una do ellas es un gabinete de es-
quina precioso y muy fresco, todo con balcón á la ca-
llo, con muebles y limpieza ó sin ellos, entrada á to-
dos horas Amargura esquina & Villegas 87, entrado 
por Amargura, principal, arriba de la fonda. 
183 4-4 
S B A L Q U I L A N 
los altos de la casa oal.'.e da Barnaza 39 y 41, con to-
das las comodidades qno pueda desear una numero-
sa familia: en el mismo establecimiento darán razón. 
On. 84 iiv_3 
SE A L Q U I L A N 
on Salud 106 cuatro habitaciones oofridaa interiores 
con patio, cocina, agua y demás comodidades en $17 
oro, & familia sin nIQos 6 caballeras solos. 
74 4-8 
DE CMSÜAJES. 
SE V K N D B U N E L E G A N T E M I L O B D D U -qnesa muy cómodo y en perfecto estodo de conser-
vación propio para uno casa particular, su precio 22 
onros oro. Neptuno 189. 
168 4-5 
SE V E N D E N UN M A G N I F I C O M I L O B D frsn-céi de muy poso uso y de elozanto forma; uno du-
quesa de las modornas, muy sólida y de muy poco uio 
un laudó vio-a-vis flamante, una carretela francesa, 
propia psra un panto de campo, ana limonera france-
sa de muy poco uso, un faetón francés Príncipe A l -
berto con tu caballo y arreos ó sin caballo: varias ves-
tiduras de coche usadas, una manta da lana para ca-
ballo, todo se da muy borato. Amargura 54. 
210 4-6 
En una oasa de familia respetable se alquilan unas babitaclones para sefioras sola', y si Ies conviene 
Siueden comer con la familia. Agolar n. 64 darán in-ormes. 63 4- 3 
Se a l q u i l a 
un departamento alto con vista á lo calle, & un matri-
monio ó seDoms solas, con todo lo neoeoarlo. Galiano 
93, entre San Bafael y S. José. Se ezilen referencias. 
68 ^ 4-3 
Se arr i enda 
ol potrero Uirrara, situado en Bacatanoo. como á 
dos leguas de Gaanobacoa por calzad». Biela n. 117 
luformorán. 37 4-3 
En 40 pesos oro la oasa Habana 15, «orea do la Au-diencia, con zaguán, dos ventanas, cuatro habita-
ciones, patio y traspatio, agua y azotea, acabada da 
pintar; otro Lagunas 12, tras bsj is y -un alto, agua y 
demás comodidades, á una cuadra de Galiano: las lla-
ves en la vecindad. Su dueño Aguacate 12. 
89 6 4-8 
SE A L Q U I L A 
una buena habitación capaz para dos personas on cosa 
particular y sin chicos, hay bnona cocina y demás co-
modidades. Beroasa 70 6H 4-8 
Se alquila muy barata la casa S on Isidro 22, con tres cuartos bajos y dos altos muy hermosos. E n la 
misma Informan. E l dueOo BevllInKÍdo 5. 
16204 4-8 
de Fincas y Estabíecimíentos. 
BU E N N E G O C I O . - E N P B E C I O S U M A M E N -te módloo. se vendo la buena oasa, acabada i.'o 
roedllloar, calle de la Misión núm. 109, libre de todo-
gravamen, con sala, comedor, 4 cuartos bajos, dos 
salones altos, cooina. etc.: toda olla de mampoitería y 
azotea y tejas. L a llave onfrrnte: informará su duo-
Tío, Aguila n 33. 216 4-6 
G a n g a . 
Se vende nn carro nuevo con caballo y arreos y pi-
so de la caballeriza, pesebre, burro y cufias on $100 
billetes. Villeess 27. 114 4-4 
SE V E N D E 
un carro de 4 ruedas en buen estado, con ó sin caba-
llo, perno neoesiiarln su duefio. E n el Cerro Zarago-
za n. 37, de 7 á 10 y de 4 en adelante. 
140 8-4 
S E V E N D E 
un cochecito sólido, de cuatro asientos con su chivo 
emeQado. propios para niños, en nn precio módico.— 
Estrella 55 impondrán. 122 4-4 
Un precioIO faetón francés 
(marca Blnder), se vende barato, por no necesitarlo 
nu duefin: puede verso en San Nicolás 65, é informa-
rán en Vlllegsa 6. 167 4-4 
CORRALES 10 
Sa vende una duquesa con un potro de 3 afios, maes-
tro on el tiro: puede verso de 10 á 8 de la tarde. 
123 4-4 
SE V E N D E 
baratísimo un carrito do cuatro ruedas, propio para 
cualquier venta en la calle; impondrán de su precio 
Pefialver62 E i u n a g a n » . 148 4-4 
SE V E N D E UN F A E T O N MUY P B E C I O S O como para persona de negocios ó para pasear, y 
otro de uso: todo se la on proporción. Impondrán 
San Josó 66- 66 4-8 
Se vende 
un faetón francés, en muy buen estado. Aguila nú-
mero 37, de nueve á doce del din. 
16165 10-1 
DE MUEBLES. 
So veudo nna aororJltada Farmacia, surt i-
da oomplotaraento de todo lo uecesario, ei-
tnad* on un buen punto. 
loformarán ol Dr . Jhonson 6 el Sr. T a -
inayo. Obispo númoro 20. 
C n . 54 8-6 
SK V E N D E HN $14 000 UNA CARA D E Z A -guán, r o l l a del Cousulmlo E n 87,500; nna idom 
nuova on San Lázaro. En $7 000 una Idem Teniente-
Boy. En 99 000 una Idem oalle del Prado. En $12,000 
una Ídem Manrique En $5.000 una Idem Manrique. 
Calla do Neptuno 114 ó Sol 77puedon dHar aviso. 
186 F 4-5 
SE V E N D E 
una casa en la calzada de Jesús del Monto, media 
oundra de la Iglesia, do mumpostoría, con sala, saleta, 
4 cuartos, paz9 con bomba, libre de gravamen: sn 
duefio en la misma calzada n. 848. 
176 4-5 
SIN C O B U E D O B . — S E V E N D E E N $1,250, L i -bres para el vendedor, una casa en la calzada de 
San Lázaro, compuesta de finco cuartos, sala, come-
dor y un solar á la playa, libre do tolo gravamen. 
Impondrán Galiano n. 117, ferretería, d» nueve á dlM 
y de tres á cinco de la tardo. 
188 4-5 
E N $ 9 5 0 O R O . 
Se vende la casa Esperanza u. 09, de mampostaiía 
y tola, con rala, comedor y tros cuartos, acabada da 
roed'floar y Ubre de gravámanes. Gana 23 pesos M.H. 
Informes, Obispo número 30, do doce á ouotro. 
198 4-5 
Se v e t i í l e 
en $1,900 oro la casa Maloja 185, compnesta de sala, 
cernedor, siete cuartos y demái oocesorios. Ubre de 
gravamen Compostela 131. 195 4-5 
G r 
ANGA. E N E N 2,500 P E M O ti S E V E N D E 
una casa nueva con tres ousrto«, sala y saleta, 
gran n»lio, media cuadra de la calzada del Monte: 
' íóa un gran potrero de 9i caballsrias an Balnoa tumbl 
ó so arrienda. Monte £3. de 8 á 11 y d 6 4 á 9. 
171 4 
VE N T A D E CA8AH D E T O D O J S P E E C I O H y comodidades, por oalle», barrios j cuadras. 84 do 
1100 á 6000, 10 de 6 á 10,000 de 2 Teatanas, 20 de 12 
mil 4 40.1 0", 17 casas de esquinas con ettabloclmien-
to do 3 á 80()l), 14 catas cluiladelan. Bazon Aguila 
'.'(),". nutro Monto y Uni.iíi, l.pjon di Si 2 103 4 l 
SB V E N D E U N A P A B A D O B D E T B E 8 M A l i -móles, marca chica y una banadera de zinc, una 
mesa de olas, se da on proporción por no necesitarse; 
en la misma se al ]nlla un cuarto á matrimonio ú hom-
bres solos: informarán San Nicolás 170 entre Estrella 
y Maloja. 22» 4-6 
Muebles baratos 
Bsoap.Vflt<'s de todas formas y precios; Juago de 
eala Luta-KV. do palisandro y caoba liaos y esculttdos 
aparadores,, jureros, palanginoras, mesas de alas 
corredoras,' lámparts da cristal, eccayeros, bufetes 
veladores, camas de hierro y matal, sillas y sillones 
de Vl*na y gredanas y más muebles á com j qnioran, 
Lealtad *S. 23» 4 6 
GANGA—SE V E N D E N TODOS L O S U T I L E S pertenecteutes á una fábrlua do cigarros, incluso 
el carro y dô  mulos con sus arreos en el mejor esta-
do, todo en $600 e;i oro. Ademá] se vendo nna mero 
de billar, casi nueva, y todos los enseres perteneolou-
tes á nu cufé. en muy pooo dinero. Impondrln en el 
Calabazar, hotel L A B B I S A . donde so paele ver 
todo. Cn 50 8-« 
L A MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NUEVA VIBRATORIA M S1N6ER. 
V B A S B . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N. 2 , 
1? Tienen la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su ciase y se 
ajusta sola. SON do BRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tleno la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de TODAS las máqu inas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máqu ina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de U N NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puedo hacerse y toda clase de hilo usarse, S IN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automát ico . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva máquina J Í U T O J f l J Í T I C J l D E S I J V G E R de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s y E i n s e , 
Representantes de l a Oompaf i ía de Binger, 
O B I S P O 123* 
Realización, Compostela 46. 
1 cama para niño de hierro 7 bronce, $25 billetes. 
1 Idem camera de lanza, bastidor alambre, 815 id. 
1 tocador con espejo, $7. 
1 aparador caoba, 8 m&rmolos, $30 Idem 
I plano de mesa $25 y nn pianlno 120. 
1 csja de hierro con su pie, 25 btes. 
Y toda clase de mnebles se venden á precios por el 
estile indicado, pnes esta casa dedicada exclntlva-
mente á comprar todo lo qne sea bnono 7 barato ofre-
ce venta jas tunto para el vendedor como para el com-
prador, pnes lo qne so compra so vende con nna pe-
qneQa nt lidad f> ganancia. 
C o m p o s t e l a n ú m . 4 6 , e n t r e Obiapo 
7 O b r a p i a . 
Se compran muebles 7 otros objetos usados. 
1?5 5-4 
F E R R E T E R I A "SAN W L A S " 
SURTIDO GENERAL 
en camas, eamitas, canas, bastidores metá-
licos y efectos de ferretería. 
Precios sumamente baratos. 
V I S T A H A C E F E . 
Monte 177, esquina á San Nicolás. 
On 1233 156-10Ag 
VINO EEOONSTITÜYENTE 
P E R E Z C A R R I L L O . 
al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a , F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o l a s l a s en fer -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a . E s c r ó f u l a , H i o -
tor i smo , F ó r d i d a s s e m i n a l e s , A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n , 
O a t o o m a l a c i a , etc. En una palabra, en todas las enformodades qne esté 
Indicado nn pian e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n todas l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Pérez Carrillo. 
Cn 14 1-K 
PARA REGALOS. 
C h a l e s y m a n t i l l a s d e l e g í t i m a b l o n d a e s p a ñ o l a , c o l c h o n e t a s , 
s o b r e c a m a s d e r a s o c o n m e d a l l o n e s b o r d a d o s , c o b e r t o r e s d e P e -
l e n c i e n b o r d a d o s d e s e d a . K i c o s c h a l e s d e b u r a t o y d e f e l p a d e 
s e d a . P a ñ u e l o s e n e s t u c h e s . M e d i a s d e s e d a y o l á n . E l e g a n t e s 
v i s i t a s . S e d a s d e n o v e d a d y o t r o s m u c h o s a r t í c u l o s a d e c u a d o s e n 
SB V E N D E UN ELHCJAN'IE J U E G O D E SA-la, de Vleno, un aparador, nna mesa de corredera, 
nna ñor o r a , un magnifico pianlno de pleyel, un esoa 
párate do espejos, un peinador, un l a v A l i o , un esca-
parate do o a o b a , tres camas, nna m a g L Í f i c a de nogal, 
dos grandes banles, unas mamparas 7 otros mué 
bles. Amistad 118. 25S 4-6 
SE V E N D E 
muy barato un magnifico plano de cola, de Erard.— 
More el 61. 231 4-6 
SE V E N D E 
un pnesto de frutas propio para otro •establecimiento 
cualquiera por hallarse su dueño enfeermo, situado en 
la oalle rie la Corcel n. 15. 109 4-4 
8K V E N D E N BODEQAM Y CAJB'KES Y F A -naderías de todos precios, 18 casas do 1 solo. 7 de 
otro, B do otro, 23 de otro, se roalisan barataa fincas 
de campo de todos praclor. Usson A/ndla 205 bajos— 
entre Estrella y Kelna de 8 á 2. 
105 4-4 
EN L A C A L L E D E P A U L A HE; VENDU, UNA casa. Ubre de grayamen, con saL i y tres cuartos, 
on $2 003 oro: do mds pormenores, informarán y tra-
tarán Dragónos n. 39, ao siete á once de la maDana. 
UO 4-4 
CAHA D K I I U E S J ' E D E S — ¡Sa vendo nna muy barata, situada cerca de los parques y teatros, 
compoostado doce habitaciones todas con vista & la 
oalle amuebladas y ocupadas en la a ctnalldad; su 
duefio la vende por tener que dedicáis e á otro giro. 
Darán rstán Compostela 56. 152 4-4 
SE V E N D E 
la hermosa casa Manrique número 142, en tro Salud y 
Kelna. Impondrán Cerro n. 535, de onc© .á una. 
9» 4-4 
EN $i,60J U K U K t t C D N O C I E N D O h^L «¡ENSO so voode, arrienda ó permuta poruña oasa, una 
estancia de caballería y cordeles, & una Mgca de la 
capital por el Urbano, con buena casa de vivienda, 
corral, chiqueros, plátanos, frutales, una yanta, ca-
ballo, oothlnos, chivos, aparejos, tres albanlas, ara-
do y todo lo nocoMirlo. Habana 60. 
113 4-4 
SK V N D E UN B O U A K E N E L V E D A - D O que baco esquina y tiene 27 vr. de frente por £Ü de feu-
do y tleno una habitación fabricada que está al Vinlluda 
«n 18 pesos btes. y tiene un buen cercado, la habita-
ción ettá reden fibriciida, está oalle 10?, esquí na á 5* 
8a duefio on la Habana, calle de la Economl» n. 80, 
*e da ImraU. iCOtiS 0 -29 
Q E V K N D K N C A S A S E N SAN L A Z A R O 1 1ÍEI-. 
•Ona, Prado, Monte, Qsdlano, Salud. San A llgunl, 
Belsvoualn, Habana, Viilrgas, Sol, Mercaden n. R i -
óla. Tenlen<e-Rey, Camp»nario, Aguia', Con n. Ve-
lado. Manrique, San Jo»ó Marlanao, Puentes •Hran-
ler, Bit ot. Dragones y Maloja; impondrán ( Jampa-
nar lom. 40 <;i l 
E n $ l , Q O O b l l l e toa 
so vendo una casa de madera, dobla forro A n.na cua-
dra de la ca'zada, en el banio d? Santos Suarez, 
con porUl, sala, salota corrida, Senarios igronden', 
noolna. axna, toda nnlos*da y libre de todo g i avamen 
Informan Obispo 30. de 12 á 4 60 4-8 
A T E N C I O N . 
Por motivos ouo se le expondrán al comí irsdor, se 
vende una'eran nodega, buen punto, haclenii o 45 pesos 
diarios Vista hace t<¡. Informan Gloria número 198. 
72 4-3 
S tana; las luy de esquina con establecimiento, va-les oasaa de vecindad y 18 oailtes. están altuadan en buenos puntos, varias fincas do campo, iderm bodegas, 
cafés oon billares, fondas, oafdtines, panadería, oar-
nlceiía y hotel. San Josó 48. 
48 4-3 
P O T R E R O . 
He vende nno do seis caballerías, coreado; linda oon 
la oalsada real de Vuelta-Abfjo, aguada, palmar, fá-
brloss, excelente batey de tabaco. Obispo 30, Centro 
de Negocios. 61 4-8 
AVIfU): P O R R E T I R A R S E S U TOUEÑO 8K vendo un aoroilltado tallor de lavado, bleu mon-
tado, buena marobanterío; situado en gran pnnto, si 
el que lo adquiera no es del giro, tambiéa se le ensefia 
se da muy en proporción, Neptuno 184 informarán. 
67 4-8 
AT E N C I O N COMPRAD!)RttS D l í CASAJS, ojo aquí! S > vendo 1 hermosa oasa de dos ventanas, 
constvuoolón moderna y sólida, eo coinjpouo de asía, 
zsgnáu, cuatro cuartos aue son salones, hermoso co-
medor, altos 8, oaballerlza, ooclna do asulejov, un 
nuarto para orlados, agus, losa por tabla sus leohoi; 
f.onte i4 vs. fondo 45; solo se vendo porque sn duefio 
>o antuntu, se dará eu proporción, lo que no ro quiera 
es perder tiempo; vista hace fe: Impondrán San José 
número 48 á todas horas. 
83 4 3 
POR T E N E R S E Q U E A U S E N T A R SU DUBffO se vende una barbolla situada en buen punto: dan 
rsión on la barbería de San NicoUs esquina á Anima* 
y on la misma se sollolta nn aprendiz adelantado. 
21 4 3 
POR T E N E R Q U E A U 8 E T A R S E SU D U E Ñ O para la Península se vende un buen depósito de 
tabacos y cigarros, sitna'lo en el punto más céntrico 
do la o.udad. O'Rollly 13, altos. Informarán. 
87 6-8 
POR MOTIVOS Q U E SK L E E X P O N D R A N al comprador se venae en ganga rúa cas* de mani-
postería, tabla y teja, oon muoba localidad, gran patio 
•r agua fértil: He mas pormenores y su ajnite sn duefio 
Impondrá en lufanta n. 112. 
76 « 3 
i , DE AMALES. 
¿NDEN 
.•MI la Ceiba de Puentes 
Lamparilla 3i. 
4 « 
E l CAMBIO 
E l C A M B I O s a l u d a d B U S m a r c h a n * 
t * a e n e l a ñ o n u e v o , d e s e á n d o s e l e 
m u y f e l i z y á l a v e z s a l u d a á l a 
C A S A F I A c o n e s t a l e t a n í a . 
S, Miguel 62, casi esquina á Galiano 
Juegos de asía de Viena superiores, en ? I?; de Luis 
X V en 95 btes ; escaparates á 20; do caoba a 50; to-
cadores de mármol i 18; lavabos á 2P; cómodas de 
caoba oanastllleros á SO; aparadores á 25; sllloncitos 
de costura ú 4; sofái de Viena á 7; de oaoba 8; corti-
nas do junquillo: prensas de copiar á25; jarreros á 12; 
sillas greolanas a l ! ; úo servicio á 8; vldelei, bufetes 
do caoba snporlorea & 25; lámparas de cristal y bronce 
eicaparatos de nogal, palisandro y caoba, cou lunas y 
sin ellas, peinadores de fresno, nogal y caoba, juegos 
de comedor domeple. eamitas de baranda, carpetas de 
caoba, mesas de tresillo, ennaa de caoba, camas de 
varían clases, pianos, relojes de pared, prendas da oro 
y plata, rolojes é Ir Hallad de cosas más á precios que 
solo en E L CAMBIO se ve. 207 4-6 
B U E N O S D I A S , sefiores monopolistas de mue-
bles usados. 
Os enviamos nuestra boba ftllcitsción y os anuncia-
mos que dlrigimoi una carifiisa salutack-n al afio nue-
vo, ofreciendo, al público, muebles para todas las for-
tunas, en la siguiente forma: 
A l o s p o b r e s . 
(Precios en billetes.) 
Camas de hierro, con bastid.-i- metálico, á 17$; ca-
m a s de bronoo, con bastidor ile alambre, á 31$; oamas 
d e madero, (barra y armadura) á $9; cómoda» de oao-
ba, oen cinco gavetis, á £$; sillones de extensión, 
para enfermos, á 6$; tocadores de caoba, á 7$; videles 
de caoba, con s u loza, á 4$; colnmpltna de costura, de 
Viena, á7$¡ columpios floreados, á 5$; sillas suelta*, 
á diei resles; mesas de noche, oon su mármol, á 8$; 
mesas de centro, de cuarto, con tu mármol, á 6 y H 
$10; mesas de centro, de sala, con en mármol á !{*$; 
mrsos de etntro, do salo, sin mármol, á 4$; mesas 
consolas, oon sn mármol, ú 12y ú 151; sillas giratorias 
f ura carpeta, á $5; slllltas altas, para nlfios á 3|; pa-^rganeros, á 2$; tocadores de caoba, oon mármol, i 
17$; slllltas para iglesia, oon preciosas Incrustaciones, 
á 6$; sofáes, (no sofás, como dlosn los bataecos de 
"Bt Cambio, los cuales bien podíin ir de noche á la 
escuela gratuita de Zapata) álO$; aparadorea de cao-
ba, oon tres mármoles, á 20$; upara tares de oaoba, 
con tres mármoles y dos esp'Jos, á 30$; escaparates 
de osoba, moderno*, oon adormís eu las columnas, 
oon nerlus en l a s coroisaa y con los fondos de otdro, 
á 4f$¡ lavabos de caoba, oon sus mimóles , á 24$; ea-
mitas para nifios, con bastidor y oon barandas altas, á 
$12; oamas do colegio, oon bantldor, á2i$; colompUos 
de coutnra, d e tlj9>a, oon asientos da alfombra, ft 4$; 
mesil do alas, uara ocho personas, & £$; jarreros <te 
persitnas, ú 10$; mesas de jarros, con persianas, á 6$; 
slllltas de Vleno, para colegio, á 2i$; porta-macMa* 
de tres pies, p a r a s a l a , á 2?; cuadros de sala, á $3; 
costureros, o> n esp'-jo, á 9$ y metas d e cuarto, con 
paUs vorneadas, a 3$ 
Mlontr&s < osotios fumsmos un cigarro, d«scansen 
nn rato y escapan los pobretos de ' ' E l Cambio," ya 
que s u objeto al redactar tan pomposos atuncios bera 
dirigir á luoantuB los ruegos m A s nmptfi . sos , para ha-
cer popular su cblrlblt I, suponiendo que el pábllco es 
tan bobo como nosotros Escupan, escupan )•«••• y 
descansen, mlemras les doolmos á los moî opol.zado-
res todos y á los de " E l Cambio" en panioulxr, qoo 
nuestro objeto al redactar nuestros extamoi acuDoloa 
heia y es el propósito más e m ) efieso de acabar cou el 
monopolio dn los muebles usados que, por el mero 
hecho de serlo, valen lealmtnte muy poco, según que-
da demostrado por los pteslos anotaaos, a los que 
ofrecemos álos pobres y según eo comprueba 4 • un-
tlanación por las quo tefialamos á los que ofrooi moi 
A L O S R I O O S . 
( P R E C I O S E N ORO) 
ü n juego de sola, do Viena, imitación de palisan-
dro, con reglila en el espaldar y compuesto de 12 si-
llas, 4 columpio», 2 sillones fijos. 1 sofá, 1 alfombra, 1 
espejo medallón, muy gronde, 6 cuadros grandes, oon 
paaagea de la historia de GU Blas de Kiutillaua, y una 
lámpara de cristal ds s e i s luces, finísima; tono, en 
187$; 
Dn juego de comedor, de caoba, imitación de pali-
sandro y compuesto de 1 aparador regio con 3 már-
moles y 2 espejos, 1 mesa de corredera, de seis ta-
blas, oon un pió primorosamente escultado, 1 jarrero 
con perlas, mármol, piedra do destilar y tinajón, 1 
sombrerera-bastón era, oon espejo, 12 sillas blinda-
das, 2 columplt'-s de costura, 1 fiambrara y 1 lámpara 
de cristal, de Hace*; todo en 130$; 
Un juago de cuarto, de psllsindro y meple (el me-
jor quo hay en la Habans) y compuesto de 1 cama, 1 
mesa de noch?, de mármol por dentro, 1 escaparate 
preadero con inna blontó, 1 lavabo, 1 cómoda e«-
orltorlo, 1 meta de contro, 1 mcslta do costura y 1 
ooenyera de cristal, de tres luces; todo, on 357$; 
Escaparatos de palisandro, con eipejor, í 66<; es-
caparates de pslisandro, sin espejos, modornbimos, 
(2 exactamente Iguales) á 63$; un buró dopaiiiandro, 
delicadísimo obsequio para una sefiora, ó para nna se-
ñorita, en 5S$; un lavabo regio de pallsand'o, gran-
dioso mueble para nna sefiora sérla, nn 53$; tocadores 
de palisandro, para sefioras, ú 25jt; sofáes do paU-
nandro, sueros, á 2y á 3 centenes y sillones de pali-
sandro, aeoltoi, á u n centén. 
E l mejor espe]3 de sala, de cuerpo entero, que hay 
pftr estas tlerrae, está aquí; tiene un marco preciosí -
,i>m9 y una consola admirable, dorados ésta ysqnól 
con oro de 18 kilates. Estas dos plestslas vendemos 
ea20l$ 
Soberbias camas de bronco, oon corona, Igaalcs á 
laa que venden en las ferrete rías á doce onzss, Iss ven-
demos nnsotcaa á «8$. ¡Gomo somos tan bobas! Mag-
níficas camas de bronce, sin cotona, iguales & ios que 
venden en Isa ferreterías á seis oszas, las vendemos 
nosotros á 31$ ¡Como somos tan bobos! 
Ue aquí nueit a salutación al sfio nuevo. 
¡MonopolUtsi! A vosotros, los que habéis escapa-
do afortunadamente de la última noche buena, os en-
vían un amistoso apretón de manos, los qan suscri-
ben; y á vosotros, gallitos da " E l Cambio," yaque 
tanteos gesta embadurnaros le cara con horioa de 
Caatillay oon bermtllon, os aoonaejui qua drjsl* la 
esgrima y el Ciro% y qse rayáis & u «eoo^'a ae Za-
pata, á apreoder el plural de sofá, los bobos d$ 
L A C A S A P I A 
ISTADOS UNIDOS 
SAN RAFAEL Y GALIANO 
L o s l u n e s : g r a n v e n t a d e r e t a z o s y g é n e r o s q u e s e d e t e r i o -
r a n , á l a m i t a d d e s u v a l o r . 
«h» 41 R-4/« 3-6.1 
BALSAMO T U R C O i 
Ul mejor extirpador de C A L L O S , OJOS D E G A L L O , etc., qno ce conoce. Con este célebre ex- m 
tirpador de ea^os se consigne en poces diu, y con gran facilidad, d»sspareioon esas excree concias B] 
tí que tunto molestan y que tan crueles dolores producen. L a antlf-4î dad del BALSAMO T D B C O y el 
K creol tíe'mo nómero de callea extirpados son la mejor garantíi de sn bondad. Mu hns imitadorus y al-
5j gón f .iaificador ban qncrld» hacone la guerra, pero s <'o han ren egrido crezca la venta. Exíjate 
jg eism,.' • 1 Sello de garantía, par* t.-uu 1» segaiidud de que uo us ilegítimo, bigase al pió de la letra 
m el incd* de usarlo ano ponemos en el prospecto y se obtendrá el resaltado apetecido. ¡NO MANCHA! 
H ¡NO E N S U C I A ! Éxito seguro, pronto g eficaz. De vento eu todas las boticas. 
Bj C n l l I B 
MAQUINAS DE COSER 
L a cae a que máa vadedad ije máqalnaa puede cf-ocer al 
púbUco y ¡a que más barato venda, ea la Bitauda en O'Relily 
n? 74, agencia de las populnrea máqulnaa DOMESTIC y SIN-
GER N A Ü M A N N . 
Segó roa da no equivocarnos &1 decir qne BOU estas lac má-
qulnaa míís económicaa por sa cínraolóc, rogamos al público se 
sirva examinarlas detenidamente av. te a de comprar otras. 
Especialidad en aocesotlou para to la ola?o de máquinas de 
ooser 
Máqüln»e de pié NUEVAS, á $35 B.B 
d e j á n d o l a s co-componen m á q u i n a s , 
mo nuevas . 
15787 
0'JReiliy GONZALEZ & 0^ 0'fieiliy 74. 
10 Í0 
L o s E s t a d o s U n i d o s 
r e a l i z a e l m e j o r s u r t i d o d e t e l a s y a r t í c u l o s d e i n v i e r n o , á p r e c i o s 
d e v e r d a d e r a g a n g a . 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e f r a z a d a s d e t o d a s c l a s e s , á p r e c i o s 
e c o n ó m i c o s . 
A 2 
M a n t a s , c h a l e s y v i s i t a s d e v a r i a s c l a s e s . 
A b r i g o s d e e s t a m b r e y s e d a p a r a n i ñ o s , á 1 0 r e a l e s y o t r a s 
m u c h a s g a n g a s e n 
Xa O S E S T A D O S U N I D O S 
S ^ N R A F A E L Y G A I C A N O 
T O D O S L O S L U N E S 
g r a n v e n t a d e r e t a z o s p o r l a m i t a d d e s u v a l o r . 
42 8 4a 2*6d 
00N GLICERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POE E L D B . R O V I B A , OATEDEÁTICO D E L A ÜNTVBBSIDAD. 
io 
i - 0 
LOB resultados maravillosos q u e o s t á produciendo el Vmo D B P A P A T I M A C O R GLroBBrsA n 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo e n lo s que padecen D E S A R R B O L O D B V I B M 
T B B , sino también cn los adultos, nos autoriza & llamar la atención de las madres d e familia y del pú-
blico. Con este V I H O no sólo se contienen laa diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y e n las Oras, en cinta) lo mismo que los doloroa d e vientre, Bino 
quetamblon loa hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuento d e muchos padecimientos. 
E l V I N O D B P A P A Y I H A OON G L I C B B I N A D B G A N D U L reemplaza con ventola al aceite do bacalao 
por poseer la G L I O B B I N A laa mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor Bate V I N O OS el único que hasta ahora ha sido honrado con nn brillante 
informe por nuestra Beal Academia d e Ciencias. L a P A F A T I M A (Pepsina vegetal) ha aido adoptada 
Eor el Gobierno de Francia e n loa hoapltales de nlDoa, habiendo producido siempre reaultadoa aaom-rosoa y diemiuuido la mortandad. 
Empléeae en laa G A S T B A L G I A S , G A S T B I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas laa enfermoda-
dea del aparato digestivo. 
De venta e n todas laa farmacias acreditadaa de la Isla de Cuba-
Cn 10 1-B 
B'SHSBSHHBS ggggggSSWrgffffgg gffgggggq S 9 5 9 S S 5 S S S S S 5 S I S S S S S S S S S S S » 
la nueva mmm 
106, GáUANO 106 
Bita afamado máquina da coier qnn derrotó á todas 
laa demáa en el Certamen mecánico de Cincinali, ae 
vende baratísima al contado y á pagarlaa con 
$2 B i B cada semana. 
Tenemoa bajo laa mimas oondlr.iouea de Slnger, 
Amerlcanan, Casara, Blanca, &, (c 
So componen v as otmhlan. 2'3 4-B 
Se r e a l i z a n 
los enseres de ua café y habilitación para doce camas, 
calle de San Miguel u. 7 darán razón, barbería. 
213 x-5 
8E V E N D E ÜN M A G N I F I C O J U E G O D E SA-la do Viena, forma mo lerna, un juego de gabloete 
imitkolón bambú, nn tocador lavabo, nn rtfrigarador 
y otros muebles y lámpara*: Campamento do la* Ani-
mas en la r.alz'ula do la ' nf .n' i deiráa de la Plaza do 
Torce, pabeilón del T. C. «'e I ' geuieroa, 
Rl 5 8 
G A N G A . 
Un pianlno francés se vende on la oalle de Lagunas 
número 91. 30 i- 8 
A V I S O . 
L A I G U A L D A D . 
1G NEPTUNO 16 
C A S A D B P R E S T A M O S . 
Todo el que tenga prendía erope&idaa y vencido ao 
.contrato, pasará á recogerlaa ó renovarlsa en el 
término do ocho di«8 i contar det de la f«(ha de este 
anuncio, pues de lo contrario, ae ooiuilerará qne re-
nuncian á ellaa En la misma a a sigue dando dinero 
por toda cíate de preedaa que represente sólidas ga-
rautíaa: en la mi: nn ae veutíe un escaparate de pali-
sandro oon luna», por la mitad ds su valor. 
m H 
A B L O S D D Ü K -
artaa, maestro 
aoblez!, trut* 
k barato. O r a -
4-5 
P R I N C I P E ALFONSO 342. 
NO M 
PIANINO. 
Si venJc nno muy baeno y barato por no necesi-
tarlo s i duefio. Habana número 21. 
92 4-4 
Urgente. 
Por tener que desocupar el local psra fabricar, se 
vende todas 10a ena^rea y efê toa deuu café: ('ompoa-
tele 213 erqn-na & Deaamgarados Impondrán. 
ieSÑ s i 
SE V E N D E 
una aersfiua en buen ettado en 4 onzaa oro: tiene tres 
cilindros de 6 tocatas cada nno: se toca con manu-
brio. Dan razón en la calle de la Misión n. 51, de 2 á 
4 de la tar^e. 139 4-4 
Los afamados pianos franceses 
B O I 8 8 E L O T F I L 8 Y Ca. 
con el certificado dj fábrica, xnabados de recibir, se 
vende'. b»raiíjimí>8 A L CONTADO y á COMODOS 
PLAZOS. 
Se a lqui lan pianos. 
Se componen, se cambian y ae ifioan. 
I O S , GALIANO 1 0 6 . 
IB4fl9 r.2B-12 d2fi-13D 
Ojo que conviene. 
Por tenor que auaentarae la fjmilla ae vende nn 
magLilioo p aniño Plejel too an fonda, se da muv 
busto: Agalar 103, 16192 H 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a . 
¿HISTAJ) 90, ESQUINA X BAR JOSE. 
E n este acreditado establecimiento eo han recibido 
del último vapor graadea remesa* de loa famoaoa pia-
nos de Pleyel, oon onordaa doradas contra la humedad 
y también plaxioa hermoao* de Gavean, etc., queso 
venden aumamente módicos, arreglodoa á loa precloa. 
Hay un gri\n aurtido de planos naados, garantizadoa, 
al alcance de todas laa fortnnaa. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen planea de todaa claaea. 
15932 BMUa 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen y vlaten, se recibe 
de Francia pafioa. bolas, vaporea y todo lo que con-
cierne á billarea. Barnaza 53, tornería de José Forte-
z a , viniendo por Muralla, la aegunda á mano derecha. 
15610 27-16do 
DE lÁOÍlINÁRIÁ. 
A V I S O 
A LOS SEÑORES HACENDADOS 
Quemador de bagaio verde 
d e S u t c l i f f e . 
Se puede aplicar f, laa ctlderaa ain tener quo mo-
verlas y oon poco costo. 
Puedo quemar el bagazo directamente del trapiche. 
E l que infringiera esto Patente será perfeguldo con 
todo el rigor de la ley. 
Para Informes y olrcnloros, pídanse al contratista 
qae lo es D. Joan Andcrso:i —Ilotel Gran Central. 
1R6M alt 15 lOdo 
VENTA. 
E n el ingenio "Olo de Agua," sltnada en el partido 
do Limonar, cuartón Coliseo, se venden los efectos 
d» muquinuria y oaaa da caldera que io detallan á 
oontlanación: 
Una palla Jimagua de vapor, eu l a- a astado do 88 
pléa icgloaea por 5 y medio. 
Dn ta^ho do punto do 5 pléa do diámetro. 
Uno Idem d* melar de 6 piéa. 
Una palla do guarapo de 6 p'és 4 pnlgadaa. 
Otra Idem de 6 piéi 6 pnlgedas. 
Un motilo tren Jamalqaluo oompueito de 
Ü D tacho do punto de 5 pléa 
Uno Idem de melar do 5 pléa 
Una paila do guarapo do 5 plé> 9 pulgadaa. 
Además, 
Una romana de posar caña, marca Sampaon, con 
ancosa de pino y tea. 
Doa pallas ó calderaa de vapor, propias paradopé-
aito do agua. 
Un tanque de madera para roklea, de <3pléi4 
pulgadas largo pqr 8 piea 10 pnlgosUa ancho y 5 pléa 
10 puig^da.t alto 
Doa tanques chlcoa. 
Qaveloa y gavetonea para azúcar y miel. 
Gran rcntldad de h erro tundido olaolflcado de 
buena obae. 
Horconaduras, v.guelem. tablas, Lejas y ladrillos 
de loa asientos y fábricas dondo están Instalados loa 
apnratOB. 
Para an sánete y demáa pormenorei pueden dlrlglr-
8 2 ádon José F . Cieneroa en dicha finca 
C. n? 1815 27-BDh. 
m m y 
BALSáMO S A L V A V I D A S D B P E L A E Z . 
Ea (ficat pera laa he-idaB, quamaduroa, hsmorroi-
des, contualonea y hnmotipsea, aegúa su liidioaolón. 
Depósito goneral, Jeté barré, botica y dropueiía 
LaR-unl ín. 946 12-6E 
PASTILLAS P E C T O R A L E S 
D E B R E A , CODIDINA Y T 0 L U , 
P R E P A R A D A S POR E L 
DR. GONZALEZ 
De todos los prlneipies activos á quo debe 
el Opio sus cnalldadea calmantee, L i CO-
D E I N A e s el alosk-Me quo reúne irayores 
ventajas, porque ojerco t u acción a.'dante 
sobre el shtema nervioso d u producir el 
aturditpi-nto ni k s trastornos gástr icos que 
prodace el opio ea enetancia ó loa otr«w 
prinolpiofl que- de ól ee extraen L A BREA 
y ol Tolú eon dos balsámicos de efectos tan 
conocidos sobre las mucosas de lf-8 vías rí!8 
pira ter ías , que bsjo su acción se me diflean 
favcrablemente. Se comprende, pues, que 
las Pastillas peotorRles del Dr. González 
compuBBtao de Goma arábiga , Brea, Codei-
na y Tolú calmen loa aocoaos de toa y al i -
vien la ronquera y 'a irri tación do los bron-
quios. Dan muy buen resultado m la tos-
feiina de los niños, concillando ol su' ño en 
los casos de insomnio. 
Laa Pastillas de Brea, Codeina y Tolú no 
constituyen por t í solas un tratamiento de 
las numerosas afecciones catarrales que van 
acompañadas de toa, irritaciones bronquia-
les, eto. E l Módico despuós da tratar coa» 
enfermedades como corresponde, encuentra 
en ellas un poderoso auxiliar, con ventaja 
sobro los jarabes, pues niieu'ras estos van 
al es tómago directamente y hacen su efeo 
to más tarde; las Paatillas al disolverse en 
la boca poco á poco ac túan sobre laa partes 
enfermas y curan más pronto 
Estas PaetlÜas e4tán preparadas con la 
mayor perfecci'n del arte Se conservan 
ain a l t e ra r s ívpuea es tán encerradas en un 
precioso estucha d hojadelata. Tien^p 
buen yusto y ton icás barutas que las que 
vienen del extrenjero, pues la caja solévale 
G O C W K T A V O S B I B . 
Las Pastillas Pectorales del Doctor 
González 86 preparan y vcfiden 
E N L A 
BOTICA D E "SAN JOSÉ." 
C A L L E D E AGUIAR NUMERO 100 
H A B A N A 






PAST/^ parinoil-W florea, mnos;» teda c'.oae de 
adornos i mundo el l.iscuit, la porooldna J 1&» dlílln-
tas moldaras. 
CBMílNTO pura pegar loe objttos «molilsdcn «obre 
jarrones, florero», macetas, caudroi, c e , de poioula-
na, do barro, do metal y de taudera. 
P I N T U R A S , polvo de bronca de todos co'oi-esy 
barnices para tontilnar los objetos. 
De venta en el Depósito Pütográñco y do Moldaras, 
onadros y materiales para artlttas de 
J . S. l i ó p e z y Oompaf i ía 
O ' R o i l l y 9 2 . 
ISHS.'l lB-25dc 
A m c i o s e i t r a i r o s . 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A INGLESA 
Famosa desdo corra ds nn siglo 
snperior i lodns !»s (Irni i i por sa duración 
y naiural (ragancia. 
Tnr.8 MBDALLAS Di; ORO 
PARIS 1878. C A L C U T A 18S4 
]>or la oxceloncia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (Wl i iU Hosí) 
FRANGIPAN | YLA1Í0 YLANQ 
STEPHANOTIS | OPOPONAX 
. y otros I'ertnmes muy conocidos son sin 
Igoales por ios de l ic ió los ^persistentes olores. 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por sn fuerte y deliciosa fragancia 
ü s mujsnperior i loa numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Si ICHID ea lis uui 6 los ItttttoM y l«s fsbrltattís 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Streot. Londres 
Marca de F á b r i c a - U n í •• Rosa blanca " 
sobre a n l " L i n de Or 
P e r f u m e r i a l 
DB 
I X O R A 
D B 
P a r a l o a c a B ü . X Z i O B 
N o m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
do P E L O . 
MARO* 
DB riBKlOA REEDPLAZA al 




L a c u r a se hace á la mano en 8 m i n u t o a , 
sin dolor v sin corlar ni afeitar el pelo. 
Farm¡» G É N E A Ü , 575. Calle St-Honoré. PARIS 
V «N TODAS t-AS FAnMACIAft 
JABON 
ESENCIA 
AGUA cíe Tocador.. 
POMADA 
A GE/TE para el Pelo 




do I X O R A l 
de I X < O R i 
da BXORIAl 
de BXORA 
de I X O R A 
de B X O R A 
de I X O R A 
3 7 , HOULEVARD DE STHA.SUOUKU. 37 
. . . . _ , ;. 
EXP08ITI0N . S . ' ^ i v E R s ^ i e y a | 
MédÍJi 11e d'0r^p'Croiido CheYalier 
LÍS PLUS HÁUrCS RECOMPENSES 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Prpconixada rara el locador, conserva conslaulamciite 
la frésentá de la Juvontud, 
y preserva de ia l'c.-lo y del Cólera morbu 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA L A C T M A 
RecomenJada por las Celebrldtdct Uedlcsltn 
G O T A S C O N C E N T R A D A S P»M ÎÍIIÍ1O 
OXJEOCOME parala licrniü.-uradoluBcalii ilos. 
SE VENDEN EN LA FABRICA 
Pflms 13. me d'Eugiiien. 13 PARÍS 
!!)eo¿sib» cn casas de los princfpalns Pcrfunnsus, 
ItoUearii s y Peluqueros do ambas Amaiicai. 
G L Y O D I N A 
D E L DS. 0LAYT01T. 
Tónico fosfo-ferruípnoso, Renovador dol Cerebro y de la Sandro. 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, la CLOROSIS, las ESCROFULAS, 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Evi ta las CONVALESCENCIAS. 
DEVUELVE l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Depotitt.—j, Sun Slrett, Londrex, y iodos las butnas Boticas. 
S o 
GOTA, R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
L Ü C I 0 N doi 
Lauroado de la Facultad do Medicina Jo Paríí. — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de. S a l i c i l a t o de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones B e u m á t i o a Q agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso , 
los D o l o r e s aríicuíarcs y miisculavcs, y todas las voces que so quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por oslas eilfáVmedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s l á ol me]cr r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Do lo res . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción dotalláda. 
E x í j a s e la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C'", de PARIS, qne se h a l l a 
^ flrt las principales Farmacias y Droguerías. 
^ ANEMIA - CLOROSIS 
G l ó b u l o s fmpusisíL D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADEMIA DE MÉDICINA P R O T Q C L O R U R O D E H I E R R O Y A B S I N T H I N 
\ M ^ J S } ñ ^ S ! ! t r e r r u a i n o s o m tle I L Dugneunnt , contienen oslas sast&nclas bajo 
r^ubl^ta de azular Alimento soluble y cubiertos por una enToltura do «luton 
J ¡ ^ 1 s i f 2 W ™ S L S * £ 14 fSPSP 8,í Pr,VCIpl0 elemental, el Hierro, U n necesario on la 
yiuomia y la C/ords ia ; por su pr nc.lnlo amargo despierta ol apetito, rego lu lu las 
funciones do lás vías dlccstlvas c Impido la consllpaclon. . « K " " » « * « > 
D Ó S I S : Uno á dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r Jos GLÓBULOS FERRUGINOBOO de H. D U Q U E S N E L 
ü - X a X T Q T T n L S I T E J I j , 0 4 , rno r a v ó e - u a - R I a r u i e , « P A R I S . 
F - A O R I C A UN C O U R B E V O I I E ( O e i N K ) 
B^WtM a l a H a b a n a t J O S E BARRA i LOBB y c> y •• Ui irloelpilii ríraictu. 
V i n o d e B u g e a u d 
E l V i n o fie J S i i i f e a u a reconstituyo la sangro, repara las 
tuerzas, despierta ol apetito, facilita la digestión, restablece las 
tuncioues del estomago, conviene cn una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
V i n o a c ^ ' O e f i i l d I ÚNICO UKI-ÓSITO At. POR NUNOR 
BE H A L L A KN LAS I'r.IN'CU'ALEH BOXI048 | ( » ^ a r l i > U ^ H T Í T W , M , TO» Rá«mimi 
V e n t a a l p o r M a y o r t 
P . L E B E A U I i T y C a , 5. rae Bourg-l'Abbó, PARIS 
woOELO DE P A S T í t ^ s . 
E n f e r m e d a d e s de i E s t o m a g o 
La Academia do Medicina do París aprobó al tmpleo de las 
PMTILLASyPOLVOd.GARBONdoilTBELLOC 
•fl las Enfermodadai siguientes : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S . E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
r - a aootío o r d i n a r i a ma *m <h eb X S J P a a t l l l a a o a d » dio. 
UnU en li mifor r.-' tr i% ist fénutin. 
£a PA1US, «a lo Casa i . FRSRS, 
' ^ O E L O D E PA8TIV.UA» 
I . 
í /5 
I E D A L L A D E O R O t O S T E N D E f 8 Q O 
I I XPDSICION llllill':Nll-A INTKUNACIONAL ) 
P/lSTi /W4C/Í en carlones OÍcgafitisirnos con s Tabletas ea un nuevo v 
Robrcsidiejite preparado con el cual puede prociirarBO un ba/fo ilfíllcloso é 
higiénico y una magnifica agua üe tocador. VA qlor RQ comunica al .mía de 
un modo lan poiioclo (nio «1 cuerpo oxliala u n aroma riiiuislnto aun 
mucliu tiempo desnucs de liaboiso lavado. Bsla P A S T A MACK univor-
salmonle afamada h e m o s é a y suaviza el cutis v como refrescante supéra 
& todo cuanto se conoce hasta hoy. 
Unico F a b r i o a o t e - I n v e n t o r H . - TCACK-UZiIVI. S/D. 
D E P Ó S I T O P A R A L A V E N T A A U P O R M A Y O R E N C A S A D E L O S G E Ñ O R G i * • 
ImprenU del "Diario ú» la, Marina," Klola 89. 
